os mais modernos aviões do 
mundo agora nas rotas do 



Maior conforto .. maior capacidade..^ 
maior potência,, maior velocidade... 
maior autonomia de voo... 


- -PARTIDAS DE LISBOA—"""—— 

ÃS SEXTAS-FEIRAS ÂS QUINTAS-FEIRAS 

Sania Maria, Bermuda, V6oi diraelo» para r«ne|ofl 

, Barranquílla e Bogolé. (Via Madrid a Perl») 

iltaeçBes dirac/ai para NOVA VOilK, CARACAS, AMÉHICA CÉNTRAt a SUtj 
I ' Com I" Cl asse, Cama» Slaapafalla» a Clataa Turlilic» 3 


ConiuIlB 0 sag Agenia de Viagem ou a Pan Amarican World Airway» Inc. 
Praça doi Railauradora», dó - LISBOA-Talafona 32IB1 iP. P. C, A. 8 linha») 


Wa^/â/vca w 

A LINHA A^RÊA MAIS ANTIGA DAS AMÉRICAS 
Shfômíi da Pan Amarioan World Airwgyi 











COmHlllll IHDUSimAL DA MATOIA 

(S, A, R, L.) 

CAPITAL 50.000,000$00 
LOURENÇO MARQUES 

SILOS PÁRÁ CEREÂIS | fÁOAGEM DE TRIGO / MOAGfM DE MILHO 

fábrica de massas alimentícias 

Farinhas de trigo : Panificação, Flor Bela, Oriental, Integral e Massas 
Farinhas de milho: Celeste, Matavaca e Amina 
Produtos para alimentação de aniniais ; Sêmea grossa, Cabecinha 
e Alimpaduras 


AV. DA REPÚBLICA, 49, 4.°, SALAS 5, 6 E 7 

Telefone 5 3 98 / Caixa Postal, 60 5 / Telegramas TRIGOS 



CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 


1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 

BENGUELA, HUAMBO 
BIE, MOXICO E LUNDA 
CONGO BELGA E RODESIAS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRICANA 


NO LOBITO. HOTEL TÉRMINUS (!.■ classe) 



BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL - ESC: 100,000.000$00 

SEDE; 

LISBOA- Rua da Prata, 10 a 22 // Endereço Telegráfico; Aldaro 

DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA; , 

LUANDA -Rua Rui de Sousa ' j/ Endereço Telegráfico; Daroal 


FILIAL; 

LUANDA-Avenida dos Restauradores de Angola // Endereço Telegráfico: Aldaro 

DEPENDÊNCIAS: 

Benguela, Cabínda, Gabela, Lobito, Malange, Moçâmedes, Nova Lisboa, 
Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto e Uige 

AGENTES; 


Nos principais centros comerciais da Província 











P. SANTOS GIL & CA Lr 


CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS i «TRANSPORTES» 

RUA CONSIGL.IERI PEDRO SO, 9 

L OU R E N Ç O M A R Q U E S 

-00-^- 

IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO, E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 

»- j' 

I I 

' ! 

j ESTÂNCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

I c 0 M É R c I 0 G E R A L 
[ IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
I CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
I ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

1 ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
I (Estâncias ,e armazéns alfandegaclos ao km. i) 

para depósito de mercadorias. Recebemo.s e 
j armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

1 , tanto para consumo local,'como em trânsito 

1 de e para a União Sul Africana. Preços mó- 

j dicos e pronto despacho. 

I MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

j SECÇÃO D E P R O D U TOS 

j Compra e -venda, importaçrio e exportação de 

I produtos da Colónia de Moçambique, tais , 

j como : Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 


I 

I 


Sociedade Industrial de Óleos, Lda. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI- 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO ' 

E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA ^ 

MARGARINAS , . ' 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO. PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDUSTRIA • 

ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA,SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

• 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES , 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 







Sociedade Geral 

do Comércio, Indústria e Transportes 

CARGA E EXPEDIENTE: 

LISBOA — Rua do Comércio, 39 
Telef/a 63 14-5 

PORTO —Rua Sá da Bandeira, 82 
Telef, 2 73 63 


FROTA 


n/m Áfrioa Ocidental. 

1.560 T. 

n/m Cartaxo . 

1,376 T. 

n/m Alo,chaga . 

9.588 T. 

n/m Colares ... 

1.376 T. 

n/v Alooutim. 

10.526 T. 

n/m Conceição Maria .. 

2.974 T. 

n/m Alenquer . 

9.588 T, 

n/m Coruohe. 

1.376 T, 

n/m Alexandre Silva .. 

3,215 T. 

n/v Costeiro ... 

900 T. 

n/m Alfredo da Silva. 

3.643 T. 

n/m Costeiro Terceiro . 

1.426 T. 

n/v Alferrarede .,■. 

'2.118 T, 

n/m Covilhã .. 

1,376 T. 

n/m Almeirim . 

9.588 T, 

n/v Gunene . 

9.800 T. 

n/v Amarante . 

12.600 T. 

n/v Foca ... 

2.060 T. 

n/m Ambrizete .. 

9,245 T. 

n/v Inhambane . 

9.619 T. 

n/m Ana Mafalda .. 

3.643 T, 

n/v Luso ... 

10.125 T, 

n/m Andulo . 

9.245 T. 

n/v Manuel Alfredo .. 

3.600 T. 

n/m António Carlos . 

2.974 T. 

n/v Maria Amélia .. 

3.005 T, 

n/m Arraiolos .. 

9.588 T. 

n/v Mello .... 

6.253 T. 

n/m Belas .. 

7.259 T. 

n/v Mirandella . 

8.280 T. 

n/m Borba ...,■. 

7.259 T. 

n/m Rita Maria . l . 

3.458 T. 

n/m Braga ... 

7.224 T. 

n/m São Maoário . 

1,221 T. 

n/m Bragança .. 

7.224 T. 

n/v Saudades .. 

6,430 T. 


n/v Zé Manei . 1:240 T. 

TOTAL: 201.982 toneladas 


7 Rebocadores 25 Fragatas 

5 Lanchas a. Motor 1 Barca de Água : 

33 Batelões 1 Draga e 5 Batelões de dragadas 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA G. U. F. 

4 navios motores para serviço costeiro de 800 T. c/ motores de 650 HP. 

2. navios para 0 serviço de cabotagem em Cabo Verde e para transporte de 
passageiros de 320 T. e 500 HP, . 

CARREIRAS REGULARES 
Norte da‘ Europa / S. Tomé e Príncipe e Angola ' 
Metrópole / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / Cabo Verde e Guiné 
Anvers / Portugal 

SERVIÇO PERMANENTE 

Transporte de Fosfatos do Norte de África e Pirites do Pomarão 
. Tramping Consignações — Trânsitos 

Serviço de Reboques Fluviais e de Alto Mar 
Lanchas — Fragatas — Batelões 

A Companhia que mais navios tem ao seu serviço construídos em Portugal nos 
estaleiros da Companhia União Fabril) no Barreiro e em Lisboa 


COMPANHIA DA ZAMBEZIA 

S. A. R, L 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 “ Telefone 66 6018 Caixas Postais n,®^ 3 e 4 

Endereço Telegralico «Mafambice» 


PRODUTORA DE 

COPRA CHÂ 

ALEURITES ALGODÃO 
SAL 


Zambézia Comercial, Limitada 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5-Telefone 66 6018 Caixas Postais n.°® 3 e 4 

Endereço Telegráfico (ÇZamalda» 

' •, ' 

SUCURSAIS: 


QUELIMANE 

Comércio geral , 

Agentes ãe: , ' 

The Shelf Co. of P. E. A., Ltd, 

Companhia de Seguros «Nauticus» 

Dunlop Rubber Co., Ltd, 

Namagoa Plantations, Ltd. 

EMOL. 

Companhia Nacional de Navegaçao 
Companhia Colonial de Navegação ,— Maouse 
The Union Oastle MaÜ Steamship Oo.-Macuse 
Holland Afrika Lijn - Maouse --Maquival 
The Brltlsh índia Steamship Co. - Maouse 
Oompagnle Maritime Belge 


TETE 

Comércio geral- 

Agentes.ãc: . 

Companhia da Zambézia 
Sal 

Chã Licungo 

The Shell Co. of P. E. A., Ltd, 

D, E. T, A, 

Sena Sugar Estates 
EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
Dunlop Rubber Co., Ltd. 








































BOLETIM 



eléctrico de alta gualldade 


Fornecimenfo de centrais termo e fiidro- 

-eléctricas, postos de transformação, 

protecção de redes, Electrificaçáo de BADEN-SUÍÇA 

fábricas, caminhos de ferro, fornos jjc 

eléctricos, motores Rep/esentanle geral: 
Apar. de soldadura Edouard Dalphin 


Altas frequênpias 
Telefonias, etc. 


li, SA DA õANOEIItA, 


Telefone 234 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVlNGIA DE MOÇAMBIQUE 

4,262 Km. de Linhas'Aéreas internas 
1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
2,353 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
5,000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 

EXPLORA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQU.es INHAMBANE 
BEIRA ™ QUELIMANE LüMBO 'NACALA 

EM içsf 

Passaram pelos diversos .serviços 2.591.114 passageiros 
F oram transporta d a s 7.189,649 toneladas 
E foram manuseadas nos portos 6.582.046 tonelada.s 
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DE PORTUGAL E DA ARMORIADA BRUGES 

POLÍTICA-NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 

JOLIO, GONÇALVES 

’ , Capitáo-de-Fragata-Médico 

Secretário Geral e Director da Biblioteca 
da Sociedade de .Geografia de Lisboa 

Narra-se numa crónica flamenga que, achando-se um dia Carlos o Temrário 
na roda dos seus áulicos, reagira cora hrasco agastaraento a um dito qualquer. 
Um^dos cortesãos observou respeitosamente: 

; — Monseigneur, pareceis hoje irritado... 

í Ao que, voltando-se rápido, o Duque replicou: 

; —Nós, os portugueses, somos sempre assim. 

Querem aqueles crónistas interpretar esta resposta como resultado duma 
educação prevalecidamente «materna» que o Temerário, pouco acarinhado pelo 
pai, recebera na sua infância. Mas outro factor existia que lhes passaria desa¬ 
percebido: á preponderante influência alcançada, de remota época, na corte 
e no país, pela actividade portuguesa. E essa é a que tentaremos ora historiar, 
r não amontoando factos e discutindo datas, o que outros, antes de nós, com paciên- 

f cia e afinco fizeram, mas tirando desses factos e doutros, os ensinamentos que, 

trabalhados numa crítica não apenas a bairrista, nos conduzam por lógica 
vereda à construção do interessante pwgste que é esta pequena história. 

A historiografia nacional desdenha destas «pequenas histórias», talvez por 
f .as julgar menos dignas de figurar naquele refulgente painel de homéricas 
façanhas, tanto dá sua especial predilecção. Mas entendemos que é nas pequenas 
histórias que se surpreendem Os grandes traços psicológicos, as motivações 
1- ocultas que deflagrara depois na grande História, a grandiloquente, a heróica, 
■ a sublimada,.. ' , ■ ' '; 

Por estas nossas primeiras linhas, poder-se-ia supor que data apenas do sé- 
culo XV 0 intercurso que colocou Portugal na posição de país mais estimado, 
da Plandres e da sua gente. Não, Essa estima viera de longe, dos tempos 
distanciados em que se formavam e se consolidavam as duas nacionalidades, 
naquela acanhada Europa do século XI, de população escassa, , de comunicações 
tardias e de civilização rudimentar. Uma revisão panorâmica dos eventos 
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dessa longínqua época pode auxiliar-nos a ilustrar pontos obscuros, a decifrar 
enigmas fáceis, a estruturar em bases mais seguras algumas páginas da nossa 
história, dessa «grande história» que alguns historiadores de nomeada gostam 
de asfixiar nos limites de entre Minho e Guadiana,, amputando-a dos ten¬ 
táculos que estendeu por vários pontos da Europa e do Mundo. 

Sabe-se como, desde o seu início, a Casa de França fora a madre prolífera 
dos pequenos condados a que o sangue gaulez daria, na continuidade dos 
séculos, os melhores factores de engrandecimento, E dentre esses se nomeavam, 
antes mesmo de os carolíngios lhes terem insuflado vida nova — os condados 
da Plandres e de Borgonha. Em 1032, Roberto o Velho recebera, das mãos do 
seu irmão Henrique I de França, o Ducado de Borgonha. E foi um neto desse 
Roberto que, em fins do século, (1079-1085-Herculano), desceu às Espanhas, 
num grande troço de barões franco-borguinhões, confortados por monges 
propagandistas de Oluny, naquele escopo medieval de correr sús aos sectários 
do torpe Maforaa. Patrocinava-o sua tia a rainha Constança de Leio e 
Castela, no generoso intuito de civilizar aquele tropel de montanheses broncos 
e insofridos que esforçadamente operavam a Reconquista, Fora pois ao valor 
ingente do seu braço e á profundeza da sua fé,, que o neto do Duque Roberto 
Capeto ficara devendo a chmce de arrancar, com a sua espada, uma bastarda 
real para esposa e as terras do mosarabe Sesnando por dote e arrás. É sabido 
como desta guisa nascera um reino neste formoso rincão em que vivemos’ e 
que os seus nove afonsinos alargaram, defenderam e civilizaram—e foi assim 
uma florescência daquela árvore secular que, em 400, haviam plantado, entre 
0 Oder e o Vistula, os façanhudos Gundioar ou Chilperico. 

Desta mesma árvore brotara outro ramo em 1128, na pessoa de Thierry d'Al- 
sácia, grande mata-raouros, para incubar, uma nova dinastia flamenga, na 
rica Bruges medieval, que, no concerto das capitais imperialistas do tempo, 
rivalizava com Londres e Paris, enchendo o seu ancoradouro de Écluse de 
mais naves longínquas que as suas rivais do Sena e do Tamisa. Breve a cadeia 
iria fechar no seu elo mais brilhante ; em 1184, o Conde da Plandres, Filipe d'Alsá* 
cia, filho daquele Thierry, obteve, por amável intervenção de Henrique Planta- 
geneta, a mão da princesa Tareja, filha do FunMor português que, com o nome 
de Conãma Matilde ãe Portugal, figura na galeria das soberanas flamengas, e 
soberana operosa, jámais esquecida das urgentes necessidades da sua pátria ainda 
na infância. A cena do seu consórcio pinta-a Duarte Galvão em termos sugestivos: 
«Vieram por ela senhores e cavaleiros muitos e outra gente mui lusida, em náos 
«mui bem guarnidas, à cidade do Porto. Depois disto entregou-lhe el-Rei sua filha 
«mui honradamente, mandando com ela em outras náos de seus naturaes 
«alguns grandes do Reino e pessoas principais e assim Donas e Donzelas de 
«linhagem, quantas cumpria». 
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Esta seria, pois, pelo menos a primeira notícia dum intercâmbio marítimo 
entre Portugal e a Plandres, E se outros anteriores se podem conjecturar, 
embora não fundadamente documentar, não esqueceremos, para ilustrar a 
conjectura, de citar a paragem no litoral lusitano, das primeiras frotas vikings, 
que singravam no rumo da Terra Santa, com o objectivo de a libertar, mas 
fàcilraente se deixaram convencer que, combater o wali de Lisboa, era o 
mesmo que expulsar do Santo Sepulcro os intrusos de Maforaa. Com o Conde 
Gistql da' Plandres se entendera o nosso Afonso Henriques, pela voz dos seus 
bispos, segundo reza o conhecido Osberno. O Conde Gistel não ignoraria 
como eram íntimas as relações entre as grandes casas da Plandres, a que ele 
pertencia, e a de Borgonha, da qual saira o primeiro soberano de Portugal. 

E é curioso acrescentar que os séculos correram, e foi à intervenção dum 
outro Gistel, porventura descendente do primeiro, que os mercadores portu-' 
gueses de Bruges tiveram um dia de recorrer, para acudir à sua situação. 

É por sugestão de Filipe d'Alsácia, Conde da Plandres e marido de Matilde 
(Tareja) de Portugal, que se justifica a paragem em Silves da frota normanda 
de Tiago d'Avésnes, gentilhomem flamengo, em 1189, para prestar mão-forte 
ao seu cunhado Sancho I no seu projecto de tomar aquela linda cidade raagre- 
bina, considerada a pérola dq Gharb. O Conde Filipe seguira por terra, levado 
na mística da recuperação do Túmulo do Nosso Senhor, arrancando-o às mãos 
sacrílegas que o retinham : a grande vesania que atirava para pasto das lanças 
da moirama, os melhores ases da Alta Cavalaria europeia. Em 1188 fizera-se 
a primeira arrancada contra Silves. A linda cidade caiu. Mas Al-Mansur, 
furioso, ordenava de Tlemcem aos seus caides do Al-Andalús, a retomada ime¬ 
diata da cidade, 0 que estes fizeram,, aprisionando mil cristãos ,e quinze mil 
cabeças de gado, «no mês de Chuel ãe 5S7—Hegira (‘). No mesmo ano 
partira o Conde Filipe, após ter tomado, na Capela do Sagrado Sangue, o 
bastão de peregrino e , a cruz no ombro esqüerdo, face àquela mesma relíquia 
do Sangue de Cristo qm seu pai trouxera de Jerusalem, 40 anos antes. E en¬ 
quanto encomendava ao seu primo d'Avésnes o caso de Silves, ia morrer de 
espada na mão, às lançadas dum turco, junto às muralhas de S. João d’Acre. 

A Condessa Matilde (Tareja) de Portugal, que se intitula rainha, sem 
filhos, retira-se do seu trono de Bruges, e três anos depois desposa em segundas 
núpcias um Duque de Borgonha seu primo: novo elo naquela mesma refulgente 

cadeia Flandres-Pórtugal-Borgonha, Mas não descura a Condessa dos inte¬ 
resses da sua pátria, que se empenha em fortalecer, ao contacto destes pode¬ 
rosos ducados de extracção germânica. Seu sobrinho Balduino de Constantinopla, 
deixara duas órfãs, a mais velha das quais, Joana, era a presumida herdeira 

( 1 ) Budh-El-Kartas: Annoles de Io Vüíe de Fês. (Trad, Beaumier). , 
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do Condado de Handres. Com sacrifício de parte das suas terras, que ainda 
eram vastas e compreendiani Lille, Dixmude, Furnes, etc., Matilde de Portugal 
resgata a princesa Joana do jugo do ambicioso Filipe Augusto francês, e pro¬ 
move 0 seu casamento com o infante Fernando de Portugal seu sobrinho, 
secundogénito de Sancho 1. Mais um príncipe de sangue português sobe assim 
ao trono de Flandres,—o mesmo que mais tarde, aliado ao Otto IV da Alemanha 
e ao João Sem Terra inglês, contra o mesmo Filipe Augusto, é preso na batalha 
de Bouvines e encarcerado por três anos no Louvre. O casamento celebrára-se 
com pompa desusada e, mais uma vez, entre Lisboa e Bruges, estabelecerarse 
um .volumoso intercâmbio de barões, cavaleiros, prelados, damas, homens de ar¬ 
mas e judeus mercadores, que seguem em lusido cortejo nas frotas das duas 
nações, Muitos se estabelecem então cá e lá, portugueses na Flandres e fla¬ 
mengos em Portugal onde fundam linhagens heráldicas ou simples casas de 
comércio, devassam o território, povoam áreas desertas do Alentejo e das Beiras, 
enquadram nos respectivos exércitos, evangelizam nos templos reconstituídos 
—e, mais que tudo, activamente desempenham, no então recente Portugal, a 
missão biológica de filhar portugueses novos, de sangue nórdico, em cruza¬ 
mento com 0 velho sangue do nobre e já cançado Magreb. 

Promovido assim, com alta dedicação patriótica, o progresso da sua pátria 
distante, a Condessa Matilde (Tareja) de Portugal, tomba um dia, no seu carro, 
num pântano flamengo e morre. Jaz no seu cenotáfio do mosteiro de Olair- 
vaux, ao lado de seu esposo Filipe d'Alsácia, Conde da Flandres, Duque de 
Borgonha, combatente da Terra Santa. 

.Mais firme e proveitosamente que estes contactos eventuais, mas decerto 
como sua resultante, estabelece-se naquele triângulo económico que enquadra 
a Europa Ocidental do tempo, aquele poderoso instrumento que, em' todos os 
tempos, criou ou consolidou laços de civilização: o comércio e a navegação 
atlântica. , ' 

Os caminhos terrestres que a antiguidade percorrera escalonavam pelas 
Feiras, onde as rudimentares indústrias do tempo exibiam os seus produtos. 
Esses caminhos enfiavam, como num rosário de contas, as feiras de Tournai, 
Arrás, Bapaume, Oompiègne, Paris, Orléans, Tours, Bordéus, Burgos, bifurcan¬ 
do-se daqui para Barcelona e S. Tiago de Compostela, e adquirindo nestes 
pontos peninsulares peculiar vivacidade e arruido, ,sob o impulso do mosa- 
rabismo. Dos velhos cronicões se deduz como o intercâmbio mercantil era 
nobilitado pela intenção religiosa, e S. Tiago de Compostela era,o escopo dos 
espíritos devotos da época: seguiam os senhores a penitenciarera-se, aos pés 
do Apóstolo, de algumas culpas pesadas, filhas da sua barbarie, enquanto 
monges e infanções corriam aos mercados a comprar e vender, e as ricas caval¬ 
gadas da fidalguia eram seguidas do longo cortejo de alimarias com grandes 


alforges no dorso. O comércio português com os países nórdicos, nesses recuados 
tempos, iniciara-se activo, via Compostela, Valhadolid e Barcelona, e já no 
século XII judeus e mosarabes portugueses apareciam nas feiras de Champagne 
e Lille, com os seus jumentos ajoujados de mel, fruta seca e couros (’). 

Bruges começara por ser a encruzilhada em que se debatiam, de mistura 
com as ambições políticas, os interesses económicos dos povos da Germania, 
da França e da Inglaterra- A etimologia quer que Bruges ■ signifique poníe. 

E outra designação melhor lhe não caberia, pois fora desde a sua funda¬ 
ção em 807, em que, numa reintrãncia do Zwin, acolhera tribus germânicas 
batalhadoras, a intermediária do movimento económico da Europa Ocidental. 
Como se a tal fora pela Geografia predestinada, Bruges era a convergência 
de três rumos Jluviais, três vias de comunicação : o Reno, o Sena e o Tamisa. 
Para elas se descia também dos Mares do Norte e do Báltico, à procura de 
contactos abastecedores com as ricas estâncias'do Sul. Gom uma população de 
150 mil almas, tantas como Veneza, 50 mil operários, 17 armazéns estrangeiros 
fiscalizados por 20 cônsules das respectivas nações e onde, em princípios do 
século XV, se contaram no seu porto 150 navios, Bruges, chamada a Vene&a io 
Norte, era bem uma digna émula da grande Rainha do Adriático. Fora com¬ 
preendendo 0 valor da sua posição geográfica, secundada pela têmpera empreen-, 
dedora dos seus habitantes, que, logo de início, próximo de 1250, a Hansa tivera o 
cuidado de montar ali a sua melhor feitoria, 

O grande essor industrial da Flandres no século XIII trouxe uma qúebra 
decisiva ao comércio terrestre e ao seu longo e difícil rosário de feiras. De sim¬ 
ples intermediária, Bruges transformara-se em produtora. Instalara os seus 
teares. O seu pano brujez—a brugio' como em Portugal se dissea estame¬ 
nha, as escarlatas, os tapetes, chumbos e estanhos trabalhados, lãs, peles de 
ovelhas, plumas,, alcançavam expansão vultuosa. Bruges msta,lara os seus 
teares, é certo, mas a escassez da matéria prima, pois ps rebanhos dos poíders 
não chegavam para as encomendas, obrigòu-a a importar a lã, em grossa quan¬ 
tidade, da vizinha Inglaterra, onde a produção superabundava. 

A breve trecho a Hansa passa a comandar todo esse movimento de compra 
e venda, através da sua linha de feitorias, por cidades conhecidas. O comércio 
hanseático alimentava-se largamente pelas linhas- de navegação. meridionais, 
com seus terminus em Veneza, Génova, Barcelona, Oadiz e: Lisboâ, patro¬ 
cinado, por todo 0 século XIVrXV, pela excetente armadura que tem uma ponta 
em Southampton e Londres, passa na Flandres servindo a Borgonha e, refor¬ 
çada era Portugal, termina na Itália. Essa armadura, que não seria exagerado 
classificar de excépciónal,/porque absorvera toda a economia da Europa, ainda 


(P E. Oantin*eaii: .i?eíaíio7is Commerela(es ãe la Flanãre. 
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cojn repiques na planície eslava, fazia desta Flandres, Bruges na vanguarda, 
um poderoso centro de expansão económica e interferência política. aCette 
grosse Ville de Bruges, alors le premier comptoir de la chrétlentê amlt étendu 
autour d’elle un monopole impltoyaUe)). Assim a descreve um prefácio ã 
Crónica trescentista de Froissart, E é o próprio Proissart que em 1336 no-lo 
afirma: «Li pais estoit si plains et si remplis de tous Uens que merveilles 
■ seroit à raconter et tenoieni les gens es bonms villes si graus estas que mer¬ 
veilles estoit à regarder)). 

Dove non é eomercio non puo essere. marina, é bem certo. Mais certo é 
porém acharmo-nos em presença dum círculo vicioso: se é o comércio que de¬ 
senvolve a marinha, a apetrecha melhor e promove a eficiência da sua arte, 
é a marinha que activa o comércio, ò avoluma e o enriquece, Precisaraente 
por essa época a navegação sofrera um súbito incremento, seguido de perto 
pelo aperfeiçoamento, dos seus processos. Ao retirar-se do seu cenário ibérico, 
0 arabismo deixara valiosas relíquias da sua notável arte de navegar. E dos 
centros de niarinharia de Génova, de Barcelona, de Cádiz, do Algarve ou de 
Lisboa, para só citar os principais, a navegação expandia-se, pela criação e apro¬ 
veitamento áe tércenas e fabrico e lançamento de navios de tonelagem cada 
vez mais avultada e de motor de cada vez menos reraeiro. E assim, nesses 
primórdios do século XIV, toda a Europa parecia agitada por um espectacular 
intercâmbio, apoiado cada vez mais na via marítima. 

A feição marítima da orgânica social e política flamengas é testemunhada 
pelo cuidado com que os seus príncipes escolhem o seu Doyen des Navyeurs. 
Referindo-se a um eminente vulto da situação política do tempo, diz Proissart 
na sua Crónica : «Lí cont pour le reeouvrer en ehavance le fist doyen des 
navyeurs, Chils ojfisses li pooit Uen valoir mil livres Van a aler dfoituriernent 
avant)). Ser o chefe dos marítimos, espécie de Lord of the Sea, era simultânea- 
mente grande honra e grande proveito. 

Pelo seu estreito canal do Zwin e do Damme, levando à modesta rada 
d‘Écluse, Bruges estendia um curto braço distribuidor pelas suas congé¬ 
neres hanseáticas, enquanto por um longo braço marítimo, demoradamente 
estendido pelo Atlântico e o Mediterrâneo, recolhia as explorações italianas, 
com navegação sistematisada, que fazia à ida e à volta sua escala forçada 
em Lisboa. Ao fixar, este braço comum entre as. Repúblicas Italianas e as 
Cidades Flamengas, o sábio René Grousset falhou num ponto: é que essa 
estirada linha de percurso através de dois mares; de tão diversas características 
de navegabilidade e surgidouro, seria quase impossível, se não encontrasse 
em portos portugueses a escala indispensável. 

Se 0 Atlântico Norte fora já corrido pelos Drakars e os Knorrs vikings, e o 
do Centro pelas barcas e as caribs muçulmanas, não consta de intercâmbio 
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entre uns e outros, antes das primeiras descidas doS homens louros da Escan¬ 
dinávia e da Bretanha, Coubera a Portugal ser o traço de união entre as 
duas economias, numa missão de estabelecer aquelas relações fluxionárias, 
já de vaivém economicamente profícuO) que os antepassados históricos não 
tinham logrado. Essa missão podemos hoje, à face de documentos, datá-la dos 
começos do século XIV. E todavia, pode-se aventar que, para tanto, a gente 
flamenga quase não tinha marinha sua. As marinhas eram italianas, catalãs 
e portuguesas. Bruges fazia brilhante fogo de vistas com pólvora alheia... 

Portugal aparece bem cedo neste concerto de permutas, desde as velhas 
relações encetadas pela boa patriota Condessa Matilde e seu ilustre sobrinho 
Fernando de Portugal Conde de Flandres. Essas permutas, visando depois toda 
a zona geográifca do Mar do Norte e incluindo as cidades marítimas francesas 
de La Rochelle, Harfleur, Ruãò, Abeville, St. Omer, para as quais Filipe Augusto 
concedera já as .melhores facilidades, faziara-se, em grande maioria, à con¬ 
signação de Bruges, a armoriada Bruges, e ao seu Markt, face ao gigan¬ 
tesco Beffroi de 108 metros de alto, carrilhões e tudo. . ' 

Já em 1253, o nosso Bolonhês Afonso III decretara, pela sua Lei de 24 de 
Dezembro, que as mcarlatas flamengas só se possam haver por mar)). A tanto 
o conduzia o notável progresso da sua marinha e o fabrico activo de abarchas 
e carav.elas)) nas suas tercenas. Mas em 1293, aquele grande rei que nós tivemos— 
a quem Lisboa apenas dedica uma escura viela, D. Diniz chamado o Lavrador— 
que nós bem quisêramos se chamasse o Mareauíe, e Schaeffer com justiça 
■propõe que se cognomine de Sábio — criara uma Bolsa com dupla agência, 
uma em Lisboa e outra em Bruges. À volta dessas agências aglomeravam-se 
os mercadores'portugueses da Flandres, unidos, os de cá aos de lá, por regular 
carreira de navegação, que dava bom rendimento. «A brugia fraldada valia 
em Lisboa 15 soídos», esbreve Fernão Lopes. No contrato com o Pessanha 
sálvaguarda-se a cláusula de os «20 sabedores do mcwf» que o genovês se com¬ 
prometia a trazer, «MS possamos servir ãelles em nossas marchandias e en- 
m-las á Flandres com ellos)). Defendia os seus interesses o bravo Almirante 
do Mar Oceano, servindo-se dos seus mabedores convinhàveis)) pm negociar 
em Bruges. O activo intercâmbio luso,-flamengo, no qual o português ocupa 
a maior percentagem, mercê lião só duma política sagaz como sobretudo do 
volume da sua frota em relação à brevidade dp percurso, fazia-se, a partir do 
século XIII, em estreito, entendimento com a Inglaterra, a despeito dalgumas 
discordâncias. Portugal figura como um bom parceiro, mercê das muitas faci¬ 
lidades luso-britânicas negociadas por D. Diniz e D. Afonso IV, com os ingleses 
Eduardos 11 e III, facilidades enxertadas, em feliz hofa, no velho entendi¬ 
mento anglo-flamengo. A Inglaterra era ainda a exclusiva fornecedora da ma¬ 
téria prima para a exuberante indústria da Draperie flamenga. Londres e 
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Bruges eram como dois braços de alavanca na qual a navegação italiana, de 
parceria com a portuguesa, representava o fulcro — com a sua contribuição 
substancial de matérias corantes e fios de seda, além do mais. 

Ã ordenação construtiva de D. Dinizi correspondera em Bruges o Conde Luís 
de Male, concedendo aos portugueses facilidades e garantias paralelas. Em 1369 
Filipe dé Valois chamado o IntrépiéQ, irmão do rei de França e herói da batalha de 
Poitiers, feito porisso Duque de Borgonha, herda, pelo seu casamento cora a 
filha de Luís de Male, o Condado da Flandres novamente jungido assim ao 
Ducado de Borgonha. Com a Borgonha e a Flandres é estreita a secular amizade 
dos afonsinos de Portugal. E desta guisa, ampliara-se as concessões anteriores, 
consolida-se a Feitoria Portuguesa e intensifica-se o intercâmbio marítimo, com 
especiais concessões aos portugueses «vindos por mar». 

Essas relações não declinam com o declínio da dinastia lusitana, antes 
recrudescem, Em 1376, D, Fernando proibe que os mercadores algarvios usem 
fraudulentamente, nos tonéis e embalagens destinados à Flandres, marcas 
privativas da praça de Lisboa. Em 1389, com D. João I, há já um tratado de 
navegação e comércio, negociado entre representantes das cidades flamengas 
e os emissários de D. João. A esse comércio se refere Fernão Lopes quando diz: 
mamente ie vinhos foi hmm ano achado que se earregarom dose mil tonees, 
afora os que levarom depois os navios de segunda oarregaçom de marçon. E não 
eram só tonéis de vinhq, acrescenta documentadamente Gama Barros, mas 
ainda úonnel daseite, tonnel de mel, tonnel de vinho e tonnel de vinagre))- 

ic 

De que maneira se operou , esta permuta quanto ao seu condicionalismo 
marítimo ? 

As recentes investigações a que procedeu nos arquivos de Florença e Ve- ' 
neza 0 Prof. Armand Grunzweig, dos Arquivos do Estado de Bruxelas e nosso 
ilustre amigo ('), esclareceram, era nosso entender, dois problemas fundamentais 
da história marítima portuguesa, que tendçnciosaraente se mantinham obscuros: 

0 das rotas seguidas e o das unidades empregadas. 

As rotas seguidas pelos navios portugueses, nas suas viagens para o Norte, 
para o ponto central do seu destino, a rada de Écluse, eram as mesmas explo¬ 
radas pelas frotas italianas de Génova, de Veneza e de Florença (Pisa), bastas 
vezes associadas com contingentes da marinha catalã. A esta última se referem 
os documentos como «naves de Espanha». Partiam todos os anos de Porto 
Pisano e navegavam em comboio um partibus Ooáãentalis videlicet Flanãrie &t 

(U A, Grunzweig: Les Fonds du ConsuM de la Mer aw mhlm de l-Etat de Florence. 1068., 


DE PORTUGAL E DA ARMORIADA BRUGES 


11 


Anglie)), à volta de meados de Setembro. Os principais portos de escala estão 
citados nos documentos respectivos : 

líAllo anãare puó fare quest schak e non altre: 

Port-Bou (Marselha) 
í Barcelona 

Cadix 
LISBONA 
Écluse 

Sandwich ‘ 

Southampton 

Devemo^ anotar que a escala constante de Lisboa não excluia paragens 
no Algarve ou no Porto, por motivo de reabastecimento ou espera de feição. 
Este facto é ilustrado pela frota dos meados do século seguinte da qual desem¬ 
barcou no Algarve Alvise de Cá da Mosto, e seguiu depois no seu rumo. Nesse 
mesmo rumo singrava, poucos anos depois, a frota incendiada da qual Colombo 
alcançou a nado o litoral português, Nesse mesmo rumo seguiam as frotas 
venezianas pelas linhas que já citamos C), fazendo as mesmas escalas com 
pequenas variantes e partindo do Adriático , em contingentes anuais distri- 
buidos pelas principais famílias patrícias armadoras., 

É de notar também que ambas as Repúblicas, Veneza como Génova possuiam 
desde os começos do século XIV, Feitoria na Flandres. Essas Feitorias, como 
toda a respectiva navegação, laboravam em estreita harmonia com os seus 
Cônsules de Mar, nomeados nas suas metrópoles, e com seüs notários italianos. 
Nos halles próprios de compra e venda, do seu Markt, Bruges importava 
sobretudo especiaria oriental, prata maciça, estofos raros de Lucca, armas 
finas, papel, pelaria, estofos ílorentinos, vinhos, algodão, açúcar, etc. 

Qual 0 tipo das unidades empregadas ? Dos documentos medievais que 
consultamos em Bruges, notamos referências a nefs, Urches e comboio de 
galères armées. Nas eruditas investigações arquivisticas do Prof. Grunzweig (’) 
encontramos,a‘ citação: aLes voyaiges doncques se font par deux manieres: une 
est avecques nefs et aultres navires grandes et petites, excepté une façon de 
gallées qui sont appelêes gallées grosses)). Estas galés grossas de grande bojo 
necessitavam de capacidade para conter, além da valiosa carga e de guarnição 
completa, mais 200 homens qud erabarçavam para , defesa eventual contra a 
pirataria marítima, e mais, para estado maior: um capelão, um médico-barbeiro, 
dois mutomrompettes), dois funcionários, com quatro colegas (dos quais um 
notário e um chanceler (“). 

(U 0 Infante D, Pedro. eto. 

(U A. Grunzweig: Les papiers du Magistral de 1'Etat de Florence. 

(») Id,: mes sur les fonds du Notariat aux archives de Venise. 
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Pelo nosso lado a documentação é mais profusa. Já em 1258 se fala «de 
nmibus et ie baxellls et omnibus barcm, sem falar que, antes da nacionalidade, 
há referência a naves, barckas e galèes, que seriam os tipos mais salientes 
Num foral concedido a Vila Nova de Gaia, referem-se caravelas, que seriam 
inicialmente ribeirinhas e pesqueiras, breve aproveitadas para longo curso 
pela inapreciável vantagem do seu pano. Em principios do século, já em cartas- 
-régias invocadas nas Cortes da Europa, se revela a distinção entre maviOi 
barca, barinel e caravela ou barca 4e pescar Barcas e Naus cte mais ée 
cem tonéis (") eram consideradas unidades de alto bordo e especialmente des¬ 
tinadas à navegação comercial da Flandres, como copiosamente citam os do¬ 
cumentos a partir do século XIII e XIV. Numa sua reclamação, a cidade do Porto 
alega que tem muitas maus e muíos». Uma carta-régia de 9 de Janeiro de 1406 
manda que se recebam «2 marcos de prata por cada navio de cem tonéis e 
2 marcos por tonelada senão ãe maior porte)). 

Por navios entendiam-se quaisquer barcos sem especificação de tipo, 
como em nossos dias, compreendendo mesmo as nhurcas e cocas)), Mas a citação 
especial de naues ou naves, justificava-se, porquanto naues ou naves signi¬ 
ficavam apenas naus, as nefs flamengas, Naus e barcas aparecem pois, desde 
, 0 século XIV, como o tipo prevalecente do navio de intercurso luso-flamengo. 
Porisso, num pedido de .isenção de dízimo apresentado às Cortes de Lisboa, 
no século XV, alega-se que «era costume antigo os mercadores trazerem da 
Flandres mastros, vergas e aparelhos para faserem naus)), 

O maior óbice à navegação rotineira para a Flandres estava na pirataria 
desenfreada em grande parte do seu percurso. Da Finisterra galaica à Finis- 
terra bretã, a cabotagem tornava-se perigosíssima. Não só st irregularidade 
de ventos e correntes tornava precárias as manobras no íundo-de-sáco dá Gas- 
conha, como era exactamente ali, e talvez por isso mesmo, que o banditismo 
marítimo tinha os seus antros bem apetrechados. Os navios eram assaltados, 
a carga apreendida e, não poucas vezes, nos primeiros tempos, as chusmas 
reduzidas à escravidão. O Sul da França quase ajustara a sua economia a tais 
façanhas. Como os seus falados routiers terrestres, que não poupavam, nos 
seus assaltos à mão armada, m, argent, ne gloire en ce monãe, ung rich abbé 
ou ung riche prieur ou ung marchant ou une route ãe mullets chargés ães 
ãraps ã'or ou de soye de Bmelles ou d'esplçerie venes de Bruges)) (Froissart- 
■1350), assim operavam nó mar os mais famosos corsários da época, 

Estes perigos forçavam a navegação, correndo os riscos inerentes, a cortar 
direito, em tempo favorável, pelo mar largo. Contra aqueles precalços havia é 

0) História. Conposklana. 

Oma ■Bmosi HistõHa ia Adm. PúUica-XV, 

W .'id. 
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certo umas simbólicas «cartas de seguro» passadas pelos monarcas, mas como 
por vezes eram os seus agentes os primeiros a desrespeitá-las, o mais seguro 
ainda era navegar meta via ove ceo», ou, como determinava o regimento da 
época : meto itinere)) (’“). A despeito de tudo, a navegação comercial fazia grosso 
cabedal, Cita-se o caso do portuense Domingos Pires Eiras que tendo pago a 
piratas espanhóis um resgate de 10 mil francos ouro, por um seu navio 
capturado, não se arreliou muito, porque «uma nau sua regressada da Flandres 
rendeu-lhe, em frete e mercadorias, esses 10 mil francos)) 

★ 

João Sem Medo tivera primeiro como seu escudeiro, e depois como seu 
amigo, a llvaro Gonçalves Coutinho, o Magriço, da Casa dos Marialvas de Tran¬ 
coso e lendário Cavaleiro da Távola Redonda. Não sabemos se o Magriço o salvara 
daquela tremenda rascada de Nicopolis, em que o Duque fez honra ao seu cognome. 
Mas resgatou-se dos turcos por bom dinheiro, que lhe foi emprestado justa^ 
mente pelos mareantes da Flandres. O certo é que o Magriço, actuando junto 
ao amo, obtivera ampliação dos favores concedidos aos portugueses pelo pai 
Intrépido, quando fossem «por mar» ao seu Condado. Para esses mareantes 
lusitanos concede o extraordinário Duque, pela sua Carta de 16 de Dezembro de 
1411, um número também extraordinário de regalias, com a contribuição de uma 
Irmandade e duma Capela, com seus estatutos de quase extrarterritorialidade, que 
a Ordem dos Dominicanos em Bruges torna efectivas, promovendo a sua insta¬ 
lação. Imediatamente a concessão obtém a sua contrapartida em Lisboa onde, em 
1414, os Flamengos formam a sua Confraria. E os freires de S. Domingos acorrem 
a fornecer-lhes uma bem provida Capela, centro de reunião dos mais opiniosos e 
abastados mercadores da Cidade^ Nos respectivos estatutos, revistos e aprovados 
pelo Conde da Flandres e pelo rei de Portugal, fica estabelecido que os raercadores- 
-confrades solidariamente paguem à capela, pela ornamentação e reparação, 
um tributo especial, e que para ela revertam as multas de vários dissídios 
ou transgressões no exercício do seu comércio'marítimo: «líem, guall quer 
meestre de naao que aquj vier sendo das ditas naçõoes ou morédor na terra 
do Duque nosso Senhor e aquf pagará pera a dita capela dusentos RsA'^). 

Desde as lutas de independência de Portugal ante as ambições imperialistas 
de Castela, pelo menos, a Rota da Flandres é p pomo de discórdia entre as sobe¬ 
ranias meridionais da Europa. E as águas do Atlântico, sulcadas desde o 
século XIV pelas armadas latinas ao encontro das nórdicas, para combater ou 
para negociar, são o cenário constante dos mais variados episódios de expansão 

(>«) A, Grunzweig: Ib. , 

(ii) Fernão Lopes: Chrónim ãs B. João I. 

(H) Gama Barros-Ib, 
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económica ou consolidação política, da Inglaterra, da França, de Castela, de 
Aragão e sobretudo de Portugal. Ecluse é um ponto de mira. Sobre ela convergem 
as linhas de navegação. E Lisboa é a escala forçada de toda essa navegação ãe 
Lewnte a Poente e'vice-versa. 

O século XV iniciava assim uma proveitosa era nas boas relações entre 
lusitanos e flamengos, com Bruges em especial. 

Em 1419 João Sem Medo fora barbaramente assassinado por sicários do 
Rei de França. No Ducado da Borgonha-Flandres sucedia-lhe seu filho Filipe 
chamado «o Bom». 

Por esse tempo, o poderio político e económico da Europa Ocidental, enfra¬ 
quecido ou dissociado, rastejava baixo. Na Inglaterra figurava uma fraca e 
disputada Regência que, na menoridade de Henrique VI, se batia nas ruas de 
Londres. A França, invadida no seu sector norte, declinava sob o governo ané¬ 
mico dum monarca destituído, que se valia duma heroina para obter o ceptro 
e a coroa. Na Alemanha, Segismundo, batido pelos Turcos, lutava pela unidade 
' do império. Em Espanha e Portugal guerras dinásticas afectavam a demografia 
e empobreciam os erários. No meio de tal desordem, só um poder se levantava 
próspero e forte: o Ducado de Borgonha-Flandres, que anexava os do Hainaut 
e da Holanda e ambicionava acrescentar outros. 

Filipe não era uma testa coroada, mas valia e podia mais que os monarcas 
do seu tempo, que o invejavam e ambicionavam a sua aliança. Logo que assume 
0 poder, pelo seu tratado de 1420 faz abertamente o jogo dos Lencastres ingleses 
e, como afirma um seu biógrafo, empenha toda a Europa na chancela da 
hegemonia britânica, fosse ou não para vingar o ignominioso trucídio de seu 
pai. A sua aliança com a Inglaterra contra a França levara-o ao acto de menos 
cavalaria, de entregar Joana d’Arc aos Ingleses, conferindo a estes o bastão do 
mando, a Zeadershíp da política europeia do século (*’). 

Se pensarmos por um momento no tonus vigoroso de que os Lencastres haviam 
impregnado o sangue, a política, a feição social. da' dinastia que começava 
de reinar em Portugal, muitas coisas se poderão relacionar e explicar e muita 
luz poderá ser feita sobre episódios e atitudes da história portuguesa. 

O poderoso Ducado de Borgonha fora originàriamente uma concessão da 
Casa Real da França à linhagem masculina de Filipe o Intrépido, sem o que 
reverteria à mesma Casa. Filipe o Bom acabava de perder, em 1426, sua segunda 
mulher — .e estava sem herdeiro. Todo o seu poderio, a sua morgue tão comen¬ 
tada nas Crónicas, ruiam como um castelo de cartas. A màlin^conia ensombrava 
0 seu espírito, a neurastenia depressiva como hoje diríamos. 


('s) Monstrelet — Chastellain — Çhronlques, 
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Foi quando, saindo de Londres, onde fora por um ano inteiro hóspede 
da Regência de Henrique VI, seu primo, no Condado de Windsor, desceu a 
Bruges, hóspede de Filipe, o Infante D. Pedro de Portugal, Duque de Coimbra.' 
O retrato que de Filipe o Bom, dos encantos do seu físico e dos primores do 
seu espírito, nos deixaram o seu Cronista Chastellain e o seu pintor Van Eyck, 
íàcilmente se adapta ao do seu cunhado e amigo D. Pedro, chamado o das Sete 
Partidas. Entre os dois, a par de numerosos traços comuns, salientarse o do 
grande amor aos livros. Foram as suás qualidades de carácter, o instrumento 
principal da sua grandeza, diz, referindo-se ao Duque Filipe, o historiador Pirenne. 
O mesmo diremos do nosso D. Pedro. Foi verdadeiro e foi exacto o douto Vilhena 
Barbosa quando disse: «D. Pedro foi não só para Portugal, mas também para 
toda a Europa, um modelo de príncipe na difícil arte ãe governar os homens». 
A história portuguesa anterior e posterior à .süa morte, revela-nos a íntima 
afeição que, entre os filhos- de D- João L ligava D. Pedro à sua irmã D. Isabel. 
Saindo de Bruges em 1426 para o seu brilhante raid por Hungria e Veneza, 
D. Pedro regressou em 1428 à pátria. Nesse mesmo ano de 1428 permutaram-se 
embaixadas para o casamento de Isabel com Filipe de Borgonha-Flandres. 

Aproximadamente por esse tempo as coisas em Bruges tomavam mau 
caminho. O formidável essor industrial enfunava de diabólico orgulho o peito 
dos seus, homens. O comerciante tornava-se patrício; as modestas corporações 
do artesanato transformavam-se -em guilds oligarquicos. Veneza fazia escola. 
O afluxo de riqueza abrira as portas ao capitalismo, com o capitalismo viera 
a ambição monopolista e desta-brotara, como era fatal, a ânsia do contrabando. 
O eterno ciclo. Conta-se que a Rainha de França, convidada a visitar Bruges 
e'assistindo a uma festa, exclamara ao entrar na sala: «Je croyais être la seule 
reine et fen vois ici plus ãe sments». Bruges procura reagir e fere de pesados 
tributos as suas próprias importações. A Inglaterra, donde todo o contrabando 
partia, reagira por seu turno contra tais medidas coercivas, montando a sua 
própria indústria de panos, e fazendo, às fábricas flamengas, uma concorrência 
atrós, servindo-se dos próprios operários e artistas que, à busca de pão, emigravam 
de Bruges, de Ipres ou de Gand. Datam daí as Fleming Roads londrinas. A 
navegação latitia, ferida de impostos, como se lhe não bastassem as dificuldades 
,do trânsito, retrai-se momentâneamente. A rivalidade entre o Zwin e o Tamisa, 
provocando reivinditas políticas e movimentos militares,, ameaçava paralisar- 
'grande parte da actividade económica da Flandres. 

Bruges desmaiara momentaneamente-nos braços dos seus próprios dirigentes. 
Mas a sua tenacidade e o seu tino comercial, medindo o perigo, começaram por 
lançar, como ura S.O.S., um.empréstimo salvador. Concorrem imediatamente a 
auxiliá-la bs mesmos grémios estrangeiros contra os quais legislara. E no rateio do 
crédito, ós Portugueses aparecera com o maior contributo, 200 libras,.seguindo-se os 
Venezianos e os Genoveses com 150 e os Catalães com 100. Mas outro remédio à 
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crítica situação, e muito mais importante, iria de Portugal: o retraimento da 
matéria-prima britânica, que ameaçara de asfixiar as indústrias da Flandres, 
forçara esta a aumentar o volume das suas importações do Sul. A lã passa a vir 
em suficiente quantidade da Península Ibérica e sobretudo de Marrocos. São 
os navios portugueses que se encarregam de intensificar os transportes. E a par 
dos velhos produtos, outros tipos aparecem (♦). 

Cônscio da situação, em 1425 Filipe o Bom procura renovar os contratos dos 
antecessores, D, João I responde com uma embaixada, a de Ruy Lonrenço. Filipe 
amplia as concessões, com as maiores facilidades de carga, descarga, peso, ancora^ 
douro, equipamento e fabrico, concedidas a navios portugueses. Era 1426, o 
Infante. D, Pedro é, por dois meses, hóspede de Bruges. Em 1428 Filipe negoceia 
0 seu consórcio com Isabel de Portugal A cronologia é por vezes a chave de 
muitas incertezas. ' 

Mais uma vez a História se repete: perdidos na bruma do passado os fastos 
do casamento de Tareja de Portugal com um Filipe da Flandres, adquirem, 
neste século XV, brilho novo os do casamento de Isabel com outro Filipe, A 
brilhante embaixada do Senhor de Roubaix, que metia condes, barões, prelados 
e doutores, embarcara em Écluse em duas galés venezianas, chegando em meiados 
de Novembro a Cascais. D. João achava-se em Estremoz, festejando os esponsais 
do seu herdeiro com aquela teimosa aragonesa que, por não querer largar o 
mando absoluto em Portugal, foi morrer na miséria em Toledo. Desceu a receber 
os Flamengos era Avis, com os infantes todos e toda a luzida corte. Messer Gilles 
de Tournai leu o floreado latinório e el-rei respondeu-lhe que cometeria o assunto 
aos Infantes—e não será impertinente lembrar que quem entre os Infantes 
fazia opinião, era o Duque de Coimbra D. Pedro. Entretanto, desencaixotando as 
tintas e os pincéis, Van Eyck, que para isso expressamente viera, «tirava pelo 
natural a figura da dita Infanta Isabel», á luz suave dum Outono alentejano 
—para que o seu príncipe antegozasse os encantos que breve iriam florir no 
seu leito multibrazonado. 

Enquanto os embaixadores se dispersavam a estudar o país e os seus costu» 
mes, um escudeiro ia por mar e outro por terra levar ao Noivo notícias do com¬ 
binado. D. João, sempre cercado dos seus Infantes, recebeu as respostas em Sintra, 
em pleno Verão. «As cartas foram passadas, e assentadas perante tq,belião de 
Lisboa». E às 7 horas da manhã do dia seguinte, o Senhor de Roubaix tomou 
e recebeu «por palavras de presente», por companheira de seu amo, a Senhora 
Infanta.. A 28 de Setembro houve grandes e femosas justas. E no dia seguinte, 
a noiva, cavalgando «uma faca raúi bem adereçada» que o rei seu pai conduzia 
pela arreata, rodeada de seus irmãos e cunhadas ao freio e aos estribos da 


(*) 0 vulgarizado merinó, de merinos, carneiros árabes. ■ 


montada, dita a missa na Catedral, foi-se a embarcar na nau capitânea duma 
frota de 14 velas, que largou do Restelo para os mares de Espanha com mau tempo, 

O sudoeste rijo do equinócio dispersou a formação, que dificilmente se concentrou, 
em parte, na rada de Vigo. Ali o Senhor de Roubaix sentiu-se mal, passando 
com parte do seu séquito para duas galés florentinas. Por fim a 25 de Novembro, 
naus e galés largaram da Finisterra galaica, a 28 estavam à vista de Lizard Head 
na ponta da Oornualha e a 29 lançavam ferro na baía de Plymouth. Viagem 
difícil, mas recto itinere. Não a miserável cabotagem de galés remeiras que 
tendenciosamente se propala hoje entre nós. 

A recepção em Écluse e o trajecto até Bruges estão descritos em termos entu¬ 
siásticos no mesmo códice da época (“). «Não importa averiguar se havia arautos, 
trombetas e menestréis—diz o documento,—porque de trombetas de prata havia 
bem cento e vinte ou mais». O Duque confiara a noiva à sua preclara irmã 
Duquesa de Bedíord, esposa daquele mesmo Duque de Bedford, Regente do Reino 
da Inglaterra, primo direito, amigo e hospedeiro do Infante D. Pedro. E foi esta 
Duquesa de Bedford que, com luzido cortejo de damas e cavaleiros, levou 
Isabel até à «câmara ricamente aparelhada onde com ela íoi ter seu Senhor e 
Esposo». O Duque encontrava-se numa sua casa de prazer a uma légua da 
cidade, festejando o resto da sua liberdade de duas vezes viúvo,—consta do 
manuscrito. E acrescenta este: «onde havia comido muito bem pela manhãM. 

O mais não interessa. Mas o que sobremodo interessa é saber-se que esta 
princesa Isabel, que os historiadores belgas conhecem muito melhor que os nossos, 
foi uma notabilíssima figura da política ocidental do seu tempo, de inteligência 
grave, fino tacto, apurado instinto de conciliação, ■ a cuja estreita colaboração 
0 Ducado deveu o alto prestígio que alcançou no seu século. O casamento fizera-se 
na época precisa em que o Ducado ampliara extraordinàriamente o seu domínio 
territorial— e essa era exactamente a época em que o Duque Filipe, invejado 
e odiado por muitos lados, não sabia e não podia, sòzinho, conciliar interesses 
opostos, satisfazer múltiplas ambições e viver em paz. Num estudo anterioi 
pusemos em relevo alguns tópicos da biografia da nova Duquesa, como as gran 
diosas .festas das suas bodas e a instituição simultânea da Ordem do Tosãc 
d’Ouro, proclamada em sua honrai*®). Outros aspectos há, que, embora nãt 
interessem directamente à História portuguesa, recordam melhor o seu perfil e, 
pelos quais, os cronistas coevos da sua pátria adoptiva, e documentos dos arquivos 
flamengos, uns e outros por nós consultados, encarecem os seus méritos. Entre 
eles evulta a, sua brilhante interferência, que, pelos meiados do séculp, salvou o 
Ocidente duma guerra. O Duque Filipe é apontado, a par das suas altas qualidades, 
por alguns defeitos repreensíveis: a sua desmedida ambição, mal equilibrada por 


(H) Ms, da Bibliothéque JVaíioncde, Paris. 10.246. 
(“) O Infante D. Pedro, etc. 
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' um perigoso iinpulsivismo. Tendo-se afastado da França, como vimos, para fazer, 
por ambição e vingança, o jogo dos ingleses, dando a França e a sua capital aos 
Lencastres pelo Tratado de Troyes, compreendera tarde que o expansionismo bri¬ 
tânico não olhava a meios e estendia a sua sombra negra sobre as próprias terras 
da Plandres. Numa reviravolta manhosamente preparada por Carlos VII, Filipe, 
impetuoso, aceitou o novo tratado de Arrás. E eis que o seu velho parceiro, o Leão 
Britânico, se tomava assim seu inimigo I O golpe de Arrás provocou em Londres 
violentas cóleras. Refere a História como a população massacrou nas ruas os mer¬ 
cadores flamengos, devastou as lojas do Fleming Road, navios flamengos foram 
apreendidos, seus embaixadores maltratados, potências aliadas incitadas à guerra 
contra o Ducado. Henrique VI confisca os feudos franceses de Filipe. O seu exército 
invade a Plandres. A sua esquadra bombardeia o Zwin. Filipe, encostado à 
parede, resolve negociar. «E foi a Duquesa Isabel-refere o historiador-que 
pelas suas ligações com a Casa Real Inglesa, se encarregou de conduzir e levar 
a bom termo as negociações», A filha única de Filipa de Lencastre, prima direita 
de Henrique VI, era uma habilíssima diplomata. 

Não bastava, porém, aquietar o Inglês, Tomava-se ainda urgente contraminar 
os clandestinos manejos dos franceses Carlos VII e seu filho Luís XI, ambiciosos 
de reconstituirem o seu império, romanticamente defendido pela Virgem de 
Domremy-que. Filipe entregara aos Ingleses, para a queimarem... Mas por esse 
tempo. Luís XI, Delfim, conspirara contra o pai e perseguido pelas armas deste 
—refugiara-se na Borgonha. Isabel,' de Portugal e Borgonha recebeu-o de joelhos, 
oomo seu suzerano, amparou-o, defendeu-o a ele a à sua mulher, que era também 
sua cunhada. nMonseigneur,- votre venue m’eú um grande, jok au coeur. Soyez- 
-vous venue comme fut Vange Gabriel à la Vierge Marm E quando o novo du¬ 
que d’Orleans reentrou em França, Isabel de Portiigal, que promovera o seu per¬ 
dão, foi a primeira a recebê-lo, passando uma esponja de bondade sobre o crime 
do pai, que mandara matar à traição seu sogro. E assim, com benevolência, mas 
com tenacidade, â filha de D. João I fomentava a paz entre os príncipes desa¬ 
vindos. 

Restava ainda Frederico III que herdara, do grande Segismundo, o vasto 
império germânico e esforçava-se por ampliárlo. Ambicioso e inda poderoso como 
0 seu tio e antecessor, Frederico avança sobre o Leste de Borgonha. Mas se her¬ 
dara 0 império e a força de Segismundo, não lhe herdara as qualidades. Contra 
este monarca, classificado por um embaixador francês do tempo, de «sombrio, 
encoíhido, pusilânime, enfadonho, hipócrita, digno dos piores cognomes e indigno 
das honras que lhe atribuem», avança corajosamente a Duquesa Isabel. Frede¬ 
rico III fazia-se acompanhar, no seu «raid», da imperatriz sua esposa—filha de 
D. Duarte de Portugal, sobrinha da Duquesa Isabel, e cujo casamento fora de 

('“) Ohastellain: Le Mimr des NobUs nommes ãe France, 
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certo modo negociado por esta e seu irmão o Infante D. Pedro (*). Com muita festa 
para festa, Isabel domina o espírito da imperatriz sua sobrinha. O fraco espírito 
do imperador deixa-se convencer, retira o seu exército. Liberto desse pesadelo, 
Filipe 0 Bom regista mais esse triunfo diplomático da sua esposa portuguesa, 
que a seguir, intervindo activamente, obtém ainda para o marido, o Luxem¬ 
burgo ('*’). 

A esta nossa Princesa de tão privilegiados dotes, a vida da sua corte domés¬ 
tica reservava-lhe porém alguns desgostos íntimos. O cronista Du Clerq, que a 
conheceu, descreve-a como «sensata e altiva», mas a quem a vida desregrada do 
marido forçava a viver em reclusão, «comme um nonne sans être une nonno) ('*). 
Mas a ela dedicava um poeta seu contemporâneo e «Campeão das Damas» os 
seguintes versos que guardam o sabor do tempo: 

Chascun la âame bénissoit 
Pour sa doukeur, pour sa sagesse. 

Vive la dame et béni soit 
Qui nous ãonne tele princesse D 

Esse gabado bom senso da princesa Isabel iria ser posto à prova num drama 
pungente da sua vida': a violenta discórdia entre, seu marido Filipe e Carlos seu 
filho. Conde de Oharolais, chamado ao depois o Temerário. Assomado, irascível, 
Filipe revelava todos os estigmas dum epiléptico. Conta o seu cronista que, 
quando lhe deram a notícia do assassinato de seu pai João Sem Medo, tivera 
uma crise de furor, caindo depois desmaiado, de olhar vítreo, boca espumosa, 
braços e pernas sacudidos de espasmos. O Temerário, a despeito dos seus olhos 
claros «ã'une clairté angeligm), e seu pendor para a tristeza, «de sa mte portu- 
gaisenD, não era menos exaltado e violento. Entre os dois eram constantes as 
disputas. Num dos conflitos, o pai vociferou, ameaçou, arrancou do punhal e 
teria morto o filho, se lhe não acudissem. Quase sempre a Duquesa Isabel inter¬ 
vinha para os reconciliar. Mas de uma das vezes—conta Oartellieri- (’‘) a' 
Duquesa com o Filho abandonaram o Palácio, saíram de Bruges, sem nada dizer. 
E 0 Duque. Filipe exasperado, montou a cavalo, largou ao acaso sem escolta, 
perdeu-se na floresta e passou a noite na cabaria dum carvoeiro, com aflição dos 
cortesãos! Quando a crise passou, o Duque caiu em si e^-assegura o cronista- 
confessou quanto devia àquelas,«/ieríé ef sagesse ãe son épouse portugaise». 


(») Erraclamente se atribuiu este arraiijo a Afonso V, como indevidamente, leva as honras 
nor actos concebidos e praticados por seu tio, Regente e tutor. Em 1460, D. Afonso V tmha 17 anos 
sem entendimento para tais negociagões. E só a partir de 1452 podemos admitir que interviesse 
convenientemente na administraglo do Reino. 

, (W) p, Bonenfant: Pftiíippe-íe-JSoh. 

()«) J. Du Olarq: Memoires. 

(H) O. Cartellleri: La Cour des Ducs de Bourgogne. 
m lá. 

(31) Id. 
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Nâo são porém estes aspectos particulares da corte de Borgonha-Flandres os 
que mais interessam ao fazer desta história. É que aquelas concessões e facilidades, 
outrora outorgadas pelos Duques, eram a todo o momento defendidas, protegidas, 
ampliadas, por esta egrégia Princesa, actuando junto ao Esposo e depois junto 
ao Pilho. Pela sua mão dadivosa, os Portugueses da Plandres como os Flamengos 
de Portugal passam a ocupar o primeiro lugar entre os estrangeiros dos dois 
países. O casamento de Isabel fora um elo macisso, que fazia acertar o passo 
às duas economias. 

O estudo das investigações nos arquivos nacionais, dos insigneS’ Gama Barros 
e Anselmo Braaracamp Freire, na parte referente à acção da Princesa Isabel 
em benefício da sua Pátria, autoriza-nos uma síntese sugestiva: a íntima colabo¬ 
ração entre a Regência do Infante D, Pedro e essa acção da sua Irhiã dilecta. 
Como acto simbólico dessa estreita colaboração, aparece-nos a nomeação de Pedro 
Eanes o Cem Bodes para Feitor português da Flandres. Pedro Eanes fora aio da 
Infanta Isabel, espécie de administrador-tesoureiro dos bens da mesma Senhora. 
Porventura seriam aqueles mesmos bens que, à hora da morte da mãe D, Pilipa, 
0 Infante D. Pedro tanto pedira à moribunda que os deixasse a esta sua Irmã, 
sobre todos estimada. A Rainha esquecia a Filha. nE porque até ali não falara 
parUcularmente na Infanta B. IsaM, o Infante D. Pedro lhe rogou quisesse dei¬ 
xar-lhe as suas terras, e para lhe dar também suas joias e pratas)) C®). Cerra Bodes 
acompanha a princesa a Bruges, leva o dote da noiva, 154 mil coroas de ouro em 
moeda grossa flamenga, do qual o Duque Filipe lhe dá quitação. Em 1439, na 
áspera luta que o Povo de Lisboa trava contra a conjuração da trempe D. Leonor- 
—Bastardo D. Afonso—Arcebispo de Lisboa, é este mesmo Cerra Bodes que 
advoga a Regência para D. Pedro, agindo em segredo e falando em público, nas 
reuniões populares. ' ; ' 

Oom 0 triunfo do Regente, o Cerra Bodes é nomeado Feitor da Plandres, 
volta para, junto da sua antiga e estimada princesa e goza da confiança do 
Duque seu esposo. As suas contas são sempre aprovadas sem discussão: «E fiamos 
deli por ho conheçermos por fiell e uerdaãeiro e dar hoô conto e RecMo»—diz 
0 Regente em 1443, Com a destituição do Regente, Pedro Eanes Cerra Bodes desa¬ 
parece da cena e pode-se admitir que abandonou o cargo da Flandres amm ímprobo 
substituto nomeado pela reacção brigaíitina. 

Mas a esse período, que não hesitaremos em chamar áureo, das relações 
luso-flamengas, sob a égide da Princesa, a superior orientação de D. Pedro e o 
proveitoso desempenho do Feitor Cerra Bodes, ficou a navegação portuguesa 
devendo um dos seus ciclos mais brilhantes. Só em 20 meses da administração do 
Feitor Cerra Bodes, foi a rada de Êcluse demandada por 12 naus portuguesas 


(“} Soares da Silva: Memórias d‘El-Rei D. Mo 1. 
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e 2 barinéis, fora as unidades nâo mencionadas. Se considerarmos que os meses 
de Inverno seriara desfavoráveis, podemos concluir: l.'-Que era intensa a 
navegação de Portugal à Plandres e vice-versa. 2.°-Que as unidades empregadas 
eram predominantemente naus, navios de grande porte e largo pano. 3.°—Que 
assim, antes da chamada era dos descobrimentos, já a navegação portuguesa, 
no encalço da italiana, percorria à vontadè o Atlântico. E isto é o que importa. 

O estabelecimento dos Consulados do ' Mar datavam, nas cidades marítimas 
italianas e flamengas, do pleno século XIV, activando e regulamentando a 
navegação. Os Consulados do Mar portugueses aparecem, pela primeira vez, em 
1438, em documento de Filipe o Bom. Esse ano de 1438 é fértil de concessões 
e facilidades , à navegação lusitana.. Visivelmente se surpreende nelas a mão da 
Duquesa Isabel, I solicitação de D. Pedro que, em 1438, começa a reger a Nação, 

Todavia, onde sobre tudo impera o seu alto patrocínio afectivo, no tocante 
ao que interesse a Portugal e a Portugueses, é no ambiente lusitano cora que. 
aparecem nuançadas após este ditoso consórcio, a corte e a praça da velha Plan¬ 
dres. Ao contrário do que teria sucedido à sua compatriota e antepassada Tareja, 
transformada ela própria numa figura nórdica, Isabel conservou-se briosamente 
portuguesa, levando no seu séquito o que de mais selecto luzia em Portugal, 
médicos, cronistas, mareantes- músicos, bailarinas, actores e até vendedeiras de 
laranjas, ao mesmo passo que, num activo intercâmbio que ainda hoje tão 
ansiosamente se procura, artistas, empresários, cientistas e filósofos flamengos 
se estabeleciam em Portugal Os anais do. provoamento dos Açores dir-nos-ão a 
série de cavaleiros que, com suas famílias, fundaram linhagens nessas Ilhas, 
onde hoje aparecem com os nomes transtornados mas cuja ascendência nórdica 
se descortina no tipo somático, a pele branca e fina, os pelos louros, os olhos 
azuis. São aquisições étnicas substanciais que a Duquesa Isabel favoreceu e o 
seu amado irmão e Regente lhe encomendou, recebeu e instalou. 

■ ^ 

As. ambições tempestuosas duma Bastardia que, na reacção do seu complexo, 
revolveu e inquinou o curso tranquilo da mais sublimada dinastia de Portugal, 
haviam ainda de pôr em maior relevo as altas qualidades de coração e de carácter 
da Infanta Isabel d’Avis, Duquesa excelsa de Borgonha-Flandres. Era 1449, a tor¬ 
tuosidade e a truculência herdadas, segundo a lenda, na corrente sanguínea do 
velho Barbadão, tinham trucidado, pela pontaria certa dum miserável besteiro 
adrede escolhido, um dos mais altos príncipes da Renascença europeia: o Infante 
D. Pedro. A notícia desses acontecimentos, com os pormenores do drama que se 
ensaiava nos seus bastidores, chegavam, em Bruges, aos ouvidos da Duquesa. E 
assim soubera, cora indignação profunda do seu marido e dos grandes da sua Casa, 
escravos do bom timbre de cavalaria, como os despojos do seu tão amado Irmão, a 
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Í | quem tudo devera, haviam ficado abandonados nentre corpos vazios e fedorentos, 

I, sem candeia, nem cobertura, nem oração)), (Rui de Pina), que nem os vermes se 

I atreviam a tocá-los com medo de quem agora tudo mandava. Então a Duquesa 

I promove os mais indignados protestos em todas as cortes europeias. O Duque 

I Filipe envia um mensageiro qualificado com ásperas mensagens de censura. O 

I Pontífice acode com um Breve cominatório. Naquelas Sete Partidas por onde o 

I príncipe morto andara—e onde hoje se lêem, nos seus cronistas da época, as mais 

5 ' honoríficas referências—fizera-se, fomentado por esta princesa, um levante de 

indignação. Imediatamente a Duquesa recolhe os órfãos {{preparados para o cutelo)), 
dirige os seus destinos, obtém para eles dos Papas e das Cortes as melhores situa¬ 
ções. Condenados à morte na sua Pátria portuguesa, o mais velho foi Rei da Cata¬ 
lunha, 0 segundo Antistite e Cardeal, o terceiro Príncipe consorte de Chipre—e 
tudo por mão da Duquesa sua tia. Intervindo'directamente, o Duque assegura aos 
sobrinhos a posse dos bens do Pai sacrificado, que a facção adversa pretendia 
usurpar. Tal era o caso dos 20 mil florins ouro, deixados em testamento por 
D. João I ao Infante D. Pedro, que acrescidos de juros nos banqueiros Medieis 
(Bardi) de Florença, atingiam um montante considerável e dos quais os conse¬ 
lheiros de Afonso V pretendiam apoderar-se. Uma severa ameaça, dirigida à 
Senhoria de Florença, pelo Duque Filipe, evitou a espoliação. 

Mas a partir desse dramático momento, as relações luso-flamengas, de tão, 
profícua cooperação e amizade, sofrem um desmaio. Contra os flamengos de' 
Portugal sopra um vento de maldade e perseguição que alcança os próprios fio* 
rentinos. Os portugueses domiciliados em Bruges fogem de regressar a Portugal, 
e os perseguidos de' Lisboa procuram no exílio a segurança de pessoas e bens que 
na pátria lhes é negada. 

Os flamengos domiciliados ou trabalhando em Lisboa apelam para D. João IL 
Exibem as regalias que outrora usufruiam e como agora são oprimidos. Que se 
faz agravo a pilotos, contramestres e marinheiros no seu desembarque. Que se 
lhes triplica o imposto por cada nau. Que os esbulham das suas mercadorias 
em armazém. Que se apossara do seu pessoal menor embarcado privando-os de 
braços. Que os carregam de excessivos dízimos sobre as suas importações de 
ouro, prata e cobre, importações que só beneficiam a nação. Que impedem os 
intérpretes de facilitarem as suas relações com os compradores. {{Agravos e sem 
rezam que per allguüs vossos meirinhos, allcaides e iustiças e per outros offiçiaeú 
nos som feitos)). D. João II não tem a escola do pai, nem tampouco as suas compro¬ 
metedoras cumplicidades e conivências. É um espírito independente e viril, que 
sabe 0 que quer e melhor ainda o que lhe convém. O punho que assinara a sentença 
da morte no cadafalso do 3.” Duque de Bragança,—o poderoso e desleal neto do 
maior inimigo de sua mãe —, foi o mesmo que ordenou o Alvará que restituía aos 
Plamengos.de Portugal, as regalias que D. Pedro seu tio facilitara e, de que, mal 
aconselhado, Afonso V, seu pai, os esbulhara, «E queremdo-lhes fazer graça manda- 
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a todollos nossos corregedores e juizes e iustiças offiçiaes e pessoas que o cum¬ 
pram e guardem tam compridamente como é contkeudo e lhe nam vão nem con¬ 
sintam hijr contra em allguüa maneira por quanto asi he nossa mercee» 

Inexoràvelmente, os anos seguiram o seu curso. No declínio de Filipe o Bom, 
apenas preocupado com o lançar duma nova e absurda Orazada, Isabel de Por¬ 
tugal e Borgonha sentindo-se envelhecer retira-se da cena política. Em 1464 lar¬ 
gava de Écluse, em socorro do Papa-aquele mesmo Cardeal Piccolomini que 
escrevera sobre D. Pedro na sua ■História Rerum e se fazia acompanhar do Cardeal 
D. Jaime, filho do Regente—mpB, frota de 12 navios e 2 mil homens de guerra. 
Implorada pelo mau sobrinho que reinava em Portugal, Isabel intercede para que 
a armada da Plandres vá em socorro de Ceuta, assaltada pelos Mouros. É decerto 
0 seu último acto histórico em benefício da sua Pátria. Nesse mesmo ano de 1464, 
sairá do seu recolhimento piedoso, aos 67 anos, para acudir com o seu conselho 
ao seu dilecto filho, o Temerário, num grave conflito com as Cidades. Mas isso 
já não interessa á História de Portugal. 

A impetuosa actividade do neto de D. João I, novo Conde da Plandres, agra¬ 
vando as imprudências paternas, concitara as aversões francesas e britânicas. 
A Inglaterra impunha a sua hegemonia económica, activando a sua indústria, 
expandindo o seu comércio e começando de invadir o Oceano com os seus navios. 
Em França, o manhoso, o dissimulado Luís XI, num trabalho de sapa, buscava 
unificar a velha França à custa dos castelos do {{nostre très cher Cousin Mon- 
seigneur)), amigo de infância, a quem ora impiedosamente guerreava e prejudi¬ 
cava. Reza a História que eram dignos um do outro- Aquelas qualidades de 
impulsivismo do Temerário herdadas ria norma .sanguínea do sèu temperamento 
lusitano, {{ifistaUe, épris de gloire immédiate, porte à se satisfaire des succés 
spectaculaires mais incapable de concevoir des comhinaisons à longue échéance)), 
respondia seu primo Luís XI com a sua proverbial tortuosidade, ambição assola- 
pada, senso prático e uma souplesse feita de ausência'de qualquer escrupulo, que 
os seus biógrafos referem. Quanto o primeiro tinha de violento mas leal, tinha 
0 segundo,de inteligente e velhaco(*0. , , ; , 

Frente a frente três exércitos devastaram a bela terra da Plandres. Não 
í importa saber porque. O que importa é constatar que os danos causados ao 

; comércio, à indústria e à navegação de Bruges foram tantos, que o escol da sua 

’ população laboriosa mudou-se, com bens e utensílios, para Antuérpia, que começa 

agora o seu fastígio, E foram os Portugueses da Plandres «les premiers ò quítter 
‘ officiellement Bruges pour Anuers» (“). Mas isso é já outra história, a sabida 

, história das naus do século XVI, da pimenta e das drogas da índia. 

(“U Livro ff.» de Estremadm. In. Braamcarap Freire, 

(20 August Beilly: Louis KL 

(“) B. Pemoud: les Villes Marchandes aux XI7 et KV sMes, 
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Velha de 70 anos/em vésperas de render a alma a Nosso Senhor que lhe 
daria o prémio das suas altas e nobres virtudes, curvada na doce recordagão da 
sua Pátria, Isabel lembra-se do galante irmão que mum penoso odvalo)), cavalgou 
ao estribo do seu carro de noiva para ir depois morrer às chicotadas do Mouro 
de Pez. Em sufrágio da sua bela alma de mártir institui uma missa eterna na 
Capela de Santo António de Lisboa, e envia um Dom Abade que torna efectiva 
essa derradeira e piedosa vontade de sua ama, «a muy eixelente prinçesa Iffanta 
dona Jsabell pilha dos muy virtuosos rrey dom Johm e rrainha dona pelipa, 
duquesa de bergonha, de Migue, de barbante E de lanbur, eondessa de pranães 
e dartooees E de Vergonha palatina, de henaut, de olanda, d€ selanáa E de naamur, 
marquesa do santimpero, ssenhora de prisa E de maaUnas, eíc.»—que assim 
reza o documento de 18 de Novembro de 1471(*'). 

O falecimento, em 1472, de Isabel de Portugal marcou o declínio do grande 
Ducado da Borgonha e Plandres. A Carlos o Temerário falharam aqueles conse¬ 
lhos de prudência, moderação e fino tacto de sua Mãe, que tanto valera ao 
marido nas suas crises. Largado à solta na sua ambição de cingir uma coroa, 
0 Temerário, era competição com o príncipe mais malicioso do seu tempo, preci¬ 
pitou-se. Na batalha final de Nancy, aconselhado pelos seus capitães a uma reti¬ 
rada honrosa, exclama: «Nem que tivesse de bàter-me sozinho contra todo o 
exército inimigo, eu retiraria!)). Lembra o tio D. Henrique no desastre de Tânger... 

Abandonado por todos, foge ao galope da sua montada e, numa emboscada, 
é agarrado, despido da sua rica vestimenta e morto. O seu corpo foi encontrado 
nu, coberto de feridas, na água gelada dum pântano. E assim acabou o Condado: 
da Plandres, 5 anos após a morte da sua última e grande Duquesa. 

E assim acaba também esta história, cujo esplendor e merecimento superam 
de muito os nossos fracos e desataviados recursos. O resto que se segue, e também 
é notável, que o indague quem mais valor e inteligência decerto porá no seu feito. 

Perdidos em pensamentos num banco qualquer desse milenário Markt 
onde, do alto do'seu Beffroi que se encosta às nuvens, «dez séculos nos contem¬ 
plam», não sabemos se com ironia, com espanto "ou com piedade, se acreditásse¬ 
mos em espectros, diríamos que perpassara sobre nós o da princesa Isabel de Por¬ 
tugal e Borgonha, forçando-nos a meditar sobre aquele seu amor fraternal que se 
exerce em Roma, em Florença, em Londres, para que se reabilite a memória do 
seu Irmão,io Viajante das Sete Partidas, e se lhe dê sepultura cristã. Só perspec¬ 
tivas do Passado podem, assim, reanimar está cidade outrora tão tumultuosa, hoje 
desolada e triste, que dos seus modernos historiadores recebe o cognome de 
Bruges a Morta. 


{«) Casa ãa Peitaria Fort, â‘Antuérpia —In Braacamp Freire. 



Em cima: Grande Praça de Bruges e seu Beffroi. 

Em Mxo: 0 cronista Jean Vauquelin apresenta seu MS ao Duque Filipe o Bom, 
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SUMMARY 

PORTUGAL AND THE’ SEA-PORT OE BRUGES. 

ITS POLIOY, NAVIGATION AND TRADE 

Reporting about the Portuguesa mother of Charles the Bold or Temerarious, the last Oount 
of Flanders'and Duke of Burgondy, the author points out the overwhelming influence the Portuguese 
achieved in the court of Bruges. 

He emphasizes the faots that oontributed to give PortugaLsuch a favourable position regarding 
Flanders and its people. He goes far baok in history to Show those facts, dlsagreeing with some 
historians who have 'been dealing with Portuguese history only in the narrow llmits of Iberean 
Portugal, forgetting that at the Middle Age Portugal spread its influence all over Europe and 
the world. 

The author gives Information of the beglnnings of the seatrade between Portugal and Flanders, 
whioh date from 1134. Before there were some contaots through the Fleming Cruzades, namely 
those who helped to oonquer Lisboa and the Alghorb. 

Dr. Gonçalves mentions Tareja, daughter of the íirst King of Portugal, who marriéd the 
Oount of Flanders and later beoame known as Oountess Matilde of Portugal. She sat on the throne 
of Bruges, and was responslble for the marriage of Jeanne of Constantinople, heir apparent to the 

She was responslble for the marriage of Jeanne of Constantinople, heir apparent to the 
Oounty of Flanders, with the Infant Fernando of Portugal, Ijer, nephew, béing the son of King 
Sancho I, who allied to the .german Emperor and the british John Lacklanã, lost the battle of 
Bouvinés and was imprisoned at Louvre by Phlllip Auguste. In thls way another Portuguese 
prince sat on the throne of Flanders. 

One of the most important developments of this marriage was the establishing of Portuguese 
in Flanders and of Flemish in Portugal, either to' start heraldic lineages or búsiness flrms and 
peculiar churohes at Bruges and at Llsbon. Great conoessions were made tú portuguese navigators 
by Count Louis of Male and Phillpe the Bold and by John the Fearless, 

Frbm these coritacts result^d the creation in Western Europe oí a strong Instrument whlch 
in all times was a creator of civillzation, i.e. of tradie and navigation. 

Bruges was the spot where poiitloal ambltions and eoonoralcal Interests of Germany met. 
It was there that in 1250 the Hanseatic League established their best, factory. Hanseatlc trade 
depended largely on Southern shlpping lines touching Venice, Genoa, Barcelona, Oadiz and Llsbon. 

In the beginnlng of the I4th century the wholé Europe was experiencing an upsurge of trade 
depending more and more on shlpping, And Portuguese ports were Indispensable landing points. 

Portugal soon beoame important'in the field of trade within the geographical area of the 
North Sea which included the Frenoh towns oí La Roohelle, Haríleur, Rouen, Abeville, St. Omer, etc. 

London and Bruges were the two arms of a lever in whioh Itallan and Portuguese navigation 
were the flxed polnt. When Bruges, in ílght with England, entered decline the Portuguese raerohants 
rendered asslstance covering a loan in a large extent. 

The author abided by the Investigations of Prof. Arraand Grunzweig deals with the sea-routes 
followed by these navlgations, the ships employed oonoentrating espeoially on the sea-route of the 
Portuguese ships In their trips to northern Europe, 

Regarding the ships employed, the author guoting from flemish doouments maintalns that 
there were In the trade two types of ships: men-oí-war and bargues. 

Dr. Gonçalves says that the main difíloulty in the trade with Flanders was plraoy, 

Mentioning the Oligarohic Guilds and the Fleming Roads, in London, he also stresses the 
bearing the marriage of the Princess Isabel of Portugal and Philip the Gooã, oí Burgundy and 
Flanders, had in the history of Bruges. 

This Princess tonduoted her hU5band's polltlos and three times helped hira through her 
kinshlp with Lanoasters of England her oousins,- the Valols of Franoe and Prederio III of Germany, 
her nephew. 

It was the lack of her prudent ,advioe-says Dr. Gonçalves - that drew Charles the 
Temerarious to war with the cunnlng Louls XI of Franoe, loslng the battle of Nanoy, belng 
killed and thorwn into a marsh, The en the Portuguese who were the greatest íorelgn merchants 
at Bruges, left, the town and settled themselves at Antwerp. thus beginnlng the development 
of this City trading Indian. 

Giving due relieí to the importance to our trade representatives at Flanders, Dr. Gonçalves 
mentions the ohlef events of Luso-Flemish relatlons up td 1472, date of the death of the Portuguese 
Princess; Isabel, Duçhess of Burgundy-Planders, etc, 
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PROTECÇÃO. À NATUREZA NO ULTRAMAR 

™,FAUNA~ 

FERNANDO FRADE 

' Da Faculdade de Ciências de Lisboa 

' e Junta de Investigações do Ultramar 

PREÂMBULO 

■ Não há ainda muito tempo, reli pom, emoção, a notabilíssima conferência, 
subordinada ao título de «Investigação científica colonial», que, no ano de 1928, 

0 malogrado Professor Dr, Luís Carriço, director do Instituto Botânico da Uni¬ 
versidade de Coimbra, proferiu neste mesmo lugar. Ao entrar nesta sala, e agora 
mesmo, parece-me que ainda ressoa aqui a' palavra do mestre eminente, calorosa 
na defesa do património ultramarino, justa na apreciação do atraso do nosso 
conhecimento científico das terras de além-mar,, aliciante da gente moça, para 
quem solicitava lhe fosse dado tomar contacto directo com essas vastas e ricas 
possessões e adquirir uma consciência colonial. É assim dizia: «É lá, perante a 
Natureza, que o homem sente a omnipotência do trabalho organizado, e esse 
sentimento corresponde á maior lição moral que ele possa receber». E acrescen¬ 
tava : «Ali, não havendo passado, não há o ensinamento da tradição. O conheci¬ 
mento da Natureza é a única base a que, em geral,.se pode recorrer para se- 
obterem as directrizes que devem guiar a indústria humana. É a nós, e só a 
nós, que compete o inventário científico do que é nosso, e, se o não fizermos, 
confiando a outros esse trabalho, perdemos, perante o mundo civilizado, um 
'dos melhores títulos de, posse». 

Deste modo se exprimia o ilustre botânico que, sobre ser investigador entu¬ 
siasta e sério, foi verdadeiro apóstolo da protecção à Natureza e dos mais brilhan¬ 
tes e expressivos apologistas da ocupação científica do nosso ultramar, pela qual 
deu 0 sacrifício da própria vida no deserto de Moçâmedes, 

A sua memória presto a minha respeitosa homenagem. 

Como é agradável reconhecer quanto os tempos mudaram neste último 
quarto de século! —Com efeito, depois que se realizou, em 1929, a excursão de 
40 rapazes universitários a Angolá, sob a chefia do Prof. Luís Carriço, multiplica- 
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ram-se as visitas não só de estudantes e mestres, mas também de cultores das 
letras e das artes, de representantes das variadas actividades económicas, suce¬ 
deram-se as missões científicas e outras, redescobrindo-se, assim, o ultramar por¬ 
tuguês e generalizando-se, mais ainda do que uma consciência colonial, a cons¬ 
ciência do mundo português. 

E, para que tudo seja diferente, era vez de agora a propaganda da protec¬ 
ção à Natureza ser dirigida à Sociedade de Geografia, para que chegasse ao 
Governo, dirige-se esta aos seus consócios para, a seu turno, a difundirem a todos 
os sectores da vida nacional,—uma vez que o Governo, conhecedor da doutrina 
e do que, nessa matéria, convém legislar, tomou a deliberação de o fazer. Dentro 
em breves dias será publicado o diploma oficial que, por assim dizer, constitui 
0 '«Estatuto da Protecção à Natureza no Ultramar Português». Os jornais já 
0 anunciaram e bem-vindo seja! 

Nada há, pois, que pedir ao Governo, mas sim aplaudi-lo, designadamente 
nas pessoas de Suas Excelências o Ministro do Ultramar, Senhor Comandante 
M. Sarmento Rodrigues, e o Subsecretário de Estado,, sr. Prof. Raúl Ventura—pela 
compreensão que têm dos problemas ligados á investigação científica, garantia 
segura de que lhes não faltará continuada, atenção, . 

- Tivera Sua Excelência o Ministro do Ultramar o cuidado de nomear uma. 
comissão técnica que incumbiu de estudar os meios mais eficazes para protecção 
à Natureza e de estabelecer os princípios a aplicar em todas as províncias ultra¬ 
marinas. Do estudo levado a efeito, resultou a elaboração,—de acordo com as 
directrizes da Convenção Internacional de 1933, ratificada em 1948 pelo Governo, 
Português—,de um «projecto de estatuto» que foi apresentado à Conferência 
de Bukavu (Congo Belga), em Setembro de 1953. Esse documento e o «projecto 
de regulamentação das actividades cinegéticas» (Vd. ambos publicados em «Garcia 
de Orta», vol. I, n," 2,1954, pp. 285 a .328) constituiram uma das fontes de infor¬ 
mação para a redacção do referido decreto. 

Não, basta uma cuidadosa legislação, se a aplicação das suas determinações 
não for rigorosamente observáda’ e compreendida, por toda a gente, e tal não se 
conseguirá^ enquanto não se tornar popular a doutrina, isto é, enquanto não 
forem assimilados os seus termos e fundamentos, coraq já hoje acontece em 
outros países. Quer dizer qUe se trata dura problema de educação, pois pela 
divulgação se poderá atingir aquele objectivo. Se não vejamos: , 

ESPÉCIES A PROTEGER 

Concede-se, sem dificuWade, que se dê protecção aos animais em período 
de reprodução, porque já assim se procede na metrópole com as espécies de inte¬ 
resse cinegético. 


J Adraite-se que se proteja a Palanca-preta-gigante (Himtragus niger 

í variani), antílope de porte esbelto e formosíssima armação, cujos representantes, 

!: únicos no Mundo, estão localizados numa área restrita, entre os rios Luando e 

^ Guando, era Angola. E adraite-se, para que não vá suceder o mesmo que, na metró¬ 

pole, aconteceu à cabra do Gerez, cuja desgraça foi a curiosidade imprudente dos 
, . caçadores que, indo ver se ainda existia esta raridade, mais a dizimaram e acaba-' 

ram por extingui-la. 

Aceita-se íàcilmente a protecção ao Lagarto-herbívoro-de-Cabo-Verde (Macros- 
j,, clncus coctei) que, isolado em certas ilhas do arquipélago, está sujeito aos riscos 

I do mau gosto de quem os quiser comer: - os pescadores nativos que frequentam 

I, esses lugares. 

Conformamo-nos, ou melhor, quase toda a gente se conforma, com a defesa 
que se presta aos grandes Primatas, como o Chimpanzé e o Gorila—ao menos 
pela semelhança que tem servido para inculcar parentesco com o Homem. 

Quem, em plena floresta tropical, tenha surpreendido na sua vida familiar 
os Chimpanzés —0 pai, a mãe e os filhos—não pode deixar de se impressionar 
pelo flagrante arremedo da vida humana, que as suas reacções psicológicas 
revelam. Com que admiração e surpresa me foi dado observar, na Guiné, umalnãe 
zelosa que depois de atravessar, com a demais família, a estrada de Oacine, junto 
à ponte de Baiana, voltou atrás apressadamente e trouxe, pela mão, o «bebé» que 
ficara esquecido do outro lado... quem sabe se por negligência do pai! 

0 chimpanzé, que vive na nossa Guiné (Pan trogloãytes vem) e em 
li Cabinda (Fan trogloãytes trogloãytes), elegante e discreto, furtando-se a encon¬ 

tros desagradáveis com os humanos, goza evidentemente de simpatias gerais 
e tem sido até a esperança de muita gente pelas suas glândulas rejuvenescedoras! 
Peio contrário o Gorila / GoriUa gorilla), monstro hercúleo e agressivo, usando um 
estranho processo de intimidação—o toque dos punhos na sua caixa torácica— 
e fazendo correr «a toque de caixa» quem lhe invade o espaço vital, não conquista 
sufrágios universais. Só se dará por convencido quem esteja bem informado das 
razões de ordem científica que aconselhara a sua protecção—de entre elas o ser 
i um dos poucos representantes actuais dos Antropomorfos. Digarse, em reforço, 

i , que 0 Maiombe português é o limite Sul da sua minguada área de distribuição. 

I Aprova-se certamente a protecção às Garças-brancas (Bubulms Ms e 

■■'Ui . 

I outras espécies), muito, embora com a relutância de quem, para negócio, cobice 

aquelas penas, longas e finíssimas, as «aigrettes», que o apurado gosto feminino 
I reclama para seus adornos. ' • 

I São as garças, de todas as cores, utilíssimas pelo zelo que põem na caça aos 

I insectos e outros animálculos, muitos deles prejudiciais às culturas e à pecuária. 

Compreende-se, portanto, que se protejam as garças-brancas, que são as mais 
sujeitas a correr risco de extinção por força da cobiça dos homens... e das 
mulheres! 
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Vem a propósito contar que, numa das rainhas mais recentes explorações 
zoológicas, em África, depararam-se-me dois pseudos-caçadores, de botas altas de 
borracha e atolados até ao joelho, que entretinham os seus ócios dum dia feriado, 
ao cair da tarde e a coberto de denso mangai, a dar tiros a torto e a direito, 
alvejando mergulhões — que ingènuamente apelidavam de patos—mas fazendo 
• grave dano também às pobrezinhas das garças, que recolhiam aos seus ninhos. 
Perguntei-lhes, então, se não sabiam que, por acordo internacional, as garças são 
protegidas. Deixou-me embaraçado e confuso, não a ignorância dessa disposição 
protectora que nós aqui estamos e:!£actaraente a divulgar, mas a resposta descon¬ 
certante de que, no final de contas, uma garça não valia um tiro! Quer dizer 
que a ignorância era mais funda, porque não sabiam aqueles devotos de Santo 
: Humberto que essas aves passam todo o santo dia a catar as plantações e o gado, 
livrando-os de muitas espécies ^daninhas,—pelo que são elementos muito activos 
da luta biológica natural. ' 

EQUILÍBRIOS BIOLÓGICOS É LUTA CONTRA AS PRAGAS 

Esta referência à luta biológica leva-hos a uma modalidade inesperada da 
protecção: isto é; a cultura de certos insectos inimigos.de outros que constituem 
uina arma poderosa contra as pragas. Por exemplo, contra a Icéria (cochonilha) 
a Veãalia (Novius) caráinalis; contra os Pseiitíococcws (cochonilhas) o Crypto- 
loemus imontrousieri, etc. Os predadores são criados em laboratórios que os for¬ 
necem aos agricultores. 

Vem' a propósito dizer que o Ministério do Ultramar, desde há anos, subsidia, 
por intermédio da Missão Zoológica de Moçambique da Junta de Investigações 
do Ultramar, os Centros de Genebra e de Menton, da Comissão de Estudos sobre -j 

a luta biológica contra os inimigos das culturas, dependente da União Interna¬ 
cional de Ciências Biológicas, cora o fim de contribuir para a manutenção de 
uma mesa de trabalhos em, cada um desses, centros de estudo. 

Mas, era gerab recorrendo-se com frequência, na luta contra as pragas das 
culturas agrícolas e florestais, ao lançamento a esmo de diversas substâncias 
insecticidas (D.D.T, e outros), resulta daí que estas vão atingir o «justo» e o 
«pecador», quer dizer; havendo insectos que são inimigos naturais dos insectos 
nocivos : e actuando os insecticidas sobre uns e outros,—muitas vezes até com 
mais eficácia sobre os predadores, qs quais era regra são menos dotados de auto¬ 
defesas—, ao fim de algum tempo pululam á grande precisaraente os , insectos 
que constiljuem as pragas a eliminar. 

Por isso, a Missão Zoológica de Moçambique, no seu relatório de 1948 (Anais 
da Junta de Invest. Col., V< 1950) fez saber: — «Recomenda-se a maior prudência 
no emprego da cianidrização de pomares, para que se evite a destruição dos 
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parasitas naturais das Cochonilhas, agentes da luta biológica natural, pelo que 
parece mais conveniente o uso criterioso de caldas oleosas». E, ainda recente- 
mente, em virtude da necessidade de se fazer travar d desenvolvimento duma 
das mais terríveis pragas do coqueiro, que está em curso na Ilha do Príncipe, 
a Missão Científica de S. Tomé, em colaboração com o Centro de Zoolpgia da 
Junta de Investigação do Ultramar, fizeram recomendação comparável. 

A Natureza tem os seus processos próprios que conduzem à manutenção 
dos equilíbrios biológicos e, por isso, há que ter o maior cuidado em não alterar 
esses equilíbrios, devendo-se procurar contribuir para que eles, quando natural¬ 
mente alterados, se restabeleçam o mais rapidamente possível. 

Não é assim, infelizmente que se tem procedido, em geral, na luta contra 
as Trlpanosomíases, - 

São estas doenças do Homem e das espécies pecuárias produzidas por Pro¬ 
tozoários do género Trypmosoma, sobre as quais devem, portanto, recair as aten¬ 
ções gerais, pois que esses são os inimigos a eliminar. 

O método de combate aparentemente mais racional seria o dã medicamentar 
ção, que é seguido em alguns sectores interessados na resolução do problema. 

Mas outro método mais geralmente empregado, que vem do tempo em que 
0 primeiro era ainda muito precário, consiste em dirigir a luta para as moscas 
do género Glossina, ou «Tsé-Tsé», visto que são elas os transmissores dos Trypa- 
nosoma, desde os antílopes e outros animais (reservatórios de virus) até às espé-. 
cies pecuárias. E então, como o uso dos insecticidas não é suficiente para a sua 
erradicação—embora seja muito vantajoso nos lugares de pupação—, recorre-se 
à alteração do ambiente natural, pelo clareamento de florestas que vai mesmo 
até, por vezes, à devastação^ completa e dos seus habitantes animais, relativa- 
mente sedentários. Mas a destruição deverá ser extensiva a outros ambientes, para 
que se eliminem os referidos reservatórios de virus— a caça—principalmente a 
«caça grossa», como vulgarmente se lhe chama., 

Sem dúvida que o método, radical no centro duma área determinada, não 
0 é na sua periferia, visto que, fugindo aos seus perseguidores, os antílopes e 
algumas glossinas se deslocam para as regiões limítrofes, as quais, se o não 
estavam, podem desde então ficar infestadas. 

Não se pretende, de modo algum, condenar integralmente os processos de 
que, até agora, a ciência e a técnica dispõem para conjurar males tão graves; 
apenas se visa a solicitar.ponderação e justeza no seu emprego:-o clareamento 
da floresta pode ser feito sem que ela fique irremediàvelmente ameaçada; a 
derruba, total ou parcial, e cumulativamente o abate ou aíugentamento da fauna 
correspondente, têm justificação nas regiões que vão ser urbanizadas dentro de 
curto prazo, atendendo-se, no entanto, à protecção dos solos adjacentes destina¬ 
dos às culturas. Escuso-me, por motivos óbvios, a citar aqui exemplos dos desacer- 
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tos empreendidos, nesta matéria, no ultramar; direi todavia que alguns deles estão 
mencionados em publicações e relatórios da minha responsabilidade ('). 

Esta digressão, por ventura longa e fastidiosa, acerca das alterações aos 
equilíbrios biológicos, conduzem-nos à justificação da defesa que merecem os 
«grandes ungulados» (a caça grossa), retomando-se deste modo o fio da nossa 
conversa: 

OUTRAS ESPÉCIES A PROTEGER 

Merecem cuidados de conservação o Elande, Gunga, Oefo ou Tuca (espé¬ 
cies e subespécies do gén. Taurotragus: Taurotragus oryx, .Taurotragus ãerhianus) 
e 0 Oúdo, Goma ou Ungiri iStrepsiceros sírepsiceros),—antílopes de avantajada 
corporatura, comparável à do boi, que tentam, pela corna, os caçadores despor¬ 
tivos e, pela carne, os profissionais. Conhecera-se casos lamentáveis de chacinas 
feitas nos bebedouros:—-O Dr. Albert Monard, que à exploração e ao estudo 
da fauna da nossa África Ocidental (Guiné e Angola) dedicou grande parte de 
sua actividade científica, teve conhecimento, quando da sua passagem por 
Angola, de que na Huila um caçador, havendo descoberto o único pântâno onde 
os Elandes, se podiam dessedentar, conseguiu em poucos dias matar todo o reba¬ 
nho, constituído por uns trinta indivíduos,—para lhes vender a carne e a pele. 
E o distinto zoólogo suíço castigou tão triste façanha deste modo: «Uma tal cruel¬ 
dade e uma tal destruição de caça devem ser estigmatisadas sem piedade». 

Mas os Elandes e os Cudos reproduzem-se em cativeiro, com relativa facili¬ 
dade, e poderão vir um dia talvez a ser aproveitados pelo Homem como animais 
domésticos.. Além da reprodução de cada uma das espécies, coube a um português, 
D. Francisco da Câmara, antigo administrador da circunscrição de Panda, em 
Moçambique, o mérito de ter obtido, no parque de domesticação que ali fundou, 
0 cruzamento daquelas espécies (era apenas conhecido o cruzamento do Elande 
com 0 Boi), representado por dois indivíduos, macho e fêmea, infecundos como 
era de prever, tendo a configuração geral, o volume, a pelagem e a cauda como no 
Elande, mas as orelhas, a delicadeza dos membros, as espiras dos cornos, presentes 
nos dois sexos, e os sinais da face, inclusivé a faixa branca da testeira, como 
no Oudo. 

A páginas 369 do livro de Paul Boulineau, Les Jardins animés a 

seguinte notícia: «Le Portugal a creé dans sa colónie oríentále du Sud d’Afrique 
un pare de domestication- à Panda. 0'est lá qu'a été obtenu, en 1930 et 1931, 
rhybridation des antílopes Oanna et Grand Coudou...». Pena é que, em seguida 

(') A Missão de Combate às Tripanosomíases, da Província de Moçambique, está desenvolvendo, 
principalmente em Govuro, uma obra notável, limitando os desbastes apenas ao necessário para 
ocupação imediata, por. meip de colonatos indígenas. 
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I ao falecimento do seu fundador, o parque de domesticação, de que ainda encontrei 

vestígios em 1948, tenha sido extinto e a reserva de Panda, da qual fazia parte, 
t tivesse sido anulada. 

Estão, mais ou menos,, no mesmo caso, a Inhala {Nyak angasii), a Sitatonga 
,■ iUmnotragus spekii selousi) e outras espécies. 

Outros Ungulados, como a Cabra de leque nAntidorcas marsupialis mgo- 
knsls), 0 Guelengue iOryx gazela blainei) e a Zebra {Equus burchelli ssp. e 
E, zebra liartrnannae), que vivera em regiões onde os carros motorizados deslizam 
sem dificuldade, são vítimas de perseguições cruéis, morrendo de cansaço ou de 
f metralha, e às vezes das duas coisas: mortas apenas para satisfação do prazer 

de matar, sem elegância nem arte, ficam no solo as vítimas, abandonadas aos 

f abutres! 

I Uma ocasião, nos tandos de. Amaramba, em Moçambique, por necessidade 

I de observar de perto as Palancas-pretas {Hippotragus niger niger) e de obter 

I um exemplar para colecção científica do Estado, tive de perseguir, em carro, 

esses antílopes e tentei, muitas vezes, mas sem disparar um só tiro, visar, o soberbo 
macho que piava o rebanho. Logo que ele abrandava a velocidade da marcha, 
os outros avançavam e encobriam-no. Como não tinha grande probabilidade de 
I, atingir o meu objectivo, desisti da perseguição, antes que molestasse de cansaço 

' os pobres animais, ou que algum tiro imprudentemente disparado ferisse qualquer 

r fêmea ou macho novo. 

I' Acompanhavara-rne então o administrador da circunscrição e outras pessoas, 

as quais só cessaram de me tentar, quando reconheceram a razão da minha 
I . atitude, que tomaram por lição, segundo me disseram. i 

t.. Como zoólogo,'ainda hoje tenho pena de não ter obtido aquele belo exemplar, 

I' mas como homem intepado na doutrina de protecção sinto grande satisfaçãO' 

de 0 ter deixado continuar a viver a sua vida,—entre o leão e o homem, 
r Custa a dar concordância a que se protejam os Rinocerontes, aqueles brutos, 

fi neurasténicos, truculentos, que tanto investem contra o astucioso caçador seu. 

•; inimigo, como atacam com ímpeto insólito o pacífico e desprevenido transeunte' 

dos matos, o qual prudentemente deve estar sempre àlerta, para se esquivar aO' 
assalto, sem verificar se o bicho habet foenum in cornu, porque, não se tenham; 
dúvidas, marra sempre, e não marra a direito ! 

0 Rinoceronte branco (Oeratotherium simum) e o Rinoceronte preto (Diceros 
biçornis) vão escasseando no continente africano, o que também acontece ao 
Rinoceronte da Ásia (Rftiwceros Mwioorais). 

' ’ O Rinoceronte branco, é a espécie mais ameaçada de extinção, restando 

apenas poucos indivíduos em algumas Reservas (no Sudão Anglo-egípcio e no 

' Natal). Em Moçambique, uma Missão do Museu de Pretória ainda 0 encontrou, na 
região do Maputo, em 1916, mas ali, como em outras regiões da Província, extin¬ 
guiram-se inteiramente os seus representantes. Em Angola, de vez em quando,, 
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renova-se a notícia de que o Rinoceronte branco ainda lá existe, mas aqueles 
que denunciaram a sua presença não têm podido informar de modo a garantir 
a certeza da observação. 

Ifectivamente, a grandes distâncias, é possível a confusão de um com o 
outro, visto que a poeira e a lama seca, aderentes com frequência ao corpo destes 
animais, torna por vezes mais clara a pele cinzento-escura do Rinoceronte preto 
ou mais escura a pele cinzento-acastanhada do chamado Rinoceronte branco. 
Também, a tais distâncias, não se distingue o lábio superior, de bordo direito, 
próprio para cortar herva, como é o do Rinoceronte branco, nem o apêndice 
labial, digitiforme, preensor de ramadas e folhagens, característico do Rinoce¬ 
ronte preto. 

Parece muito mais fácil a aceitação geral de medidas protectoras para os 
Elefantes, trombudos mas simpáticos, que não tomam em regra a iniciativa do 
ataque, a não ser que tenham sido perseguidos recentemente ou que, no caso das 
fêmeas, julguem em perigo as suas crias, ou ainda que se trate de velhos machos, 
rabujentos e solitários, segregados das manada;S pelos novos. 

Vê-los no mato, silenciosos e pachorrentos, em convívio íntimo com as garças 
boieiras que os limpam da vermina, abanando ritmicamente as enormes orelhas, 
constitui um espectáculo inesquecível e permite-nos aceitar, quase sem restrições, 
a semelhança sugerida por Beaudelaire, nas Flores do Mal, nestes deliciosos 
versos : 

Sous le fardeau de ta paresse/Ta tête d'enfant/Se balance avéc la mo- 
lesse / d'un jeune éléphant. 

Como naturalista, tenho dedicado a maior atenção, nos trinta anos passa¬ 
dos, ao estudo dos elefantes, nos laboratórios, nos Museus e no mato. 

Não vieram ainda a lume todos os, resultados de ordem morfológica e ecoló¬ 
gica desse estudo, mas alguns deles estão em via de publicação, em capítulo 
respeitante aos Proboscídeos, que fui convidado a redigir para o vol. 17 do 
Tratado ie Zoologia (=), dirigido pelo Prof. Pierre Grassé, da Universidade de 
Paris. Desses resultados fazem parte, além da distinção que julgo rigorosa das 
duas espécies de Elefantes da África, as linhas gerais da orientação para a pro- 

tecção destes animais, baseadas prinoipalnrente na ecologia. 

^ ^ O Elefante de Floresta (Loxoãonta çyclotísh m está representado na nossa 
Guiné, estende-se para o Norte, pelo Senegal, até à Mauritânia, onde já não 
há florestas, e para o Sul até Cabinda e distrito do Congo em Angola, penetrando 
para o interior até à região dos Grandes Lagos. Representados por número redu- 
zido-na Guiné-de pouco excederá a dúzia-e habitando florestas que, dia a 
dia, cada vez mais devastadas para a indústria, este Elefante requer protecção 
integral adequada. E seria talvez interessante imitar os nossos vizinhos do Congo 
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Belga, que, desde há muito, domesticam o Elefante de floresta e o utilizam em 
trabalhos pesados, 

O Elefante da Savana (Loxodonta africana),' mais largamente espalhado, 
encontrando-se nas outras áreas de Angola e em Moçambique de Norte a Sul, 
ocupa as restantes partes da África, com excepção do Saará e regiões ao Norte 
deste. Muitíssimo mais numerosos que os de floresta, os Elefantes da Savana 
devem ser totalmente protegidos nas Reservas e Parques e, fora destas instituições, 
a protecção deve incidir sobre os indivíduos com pontas de menos 5 kgrs. 

Mas não será de mais lembrar que os elefantes são perseguidos para apro¬ 
veitamento das suas pontas de marfim—os dentes incisivos—e da sua carne. 
Há mesmo caçadores que abatem elefantes só para aproveitamento da carne. 

Já em 1890, o nosso eminente zoólogo, Prof. Barbosa du Bocage, no Jornal 
da Academia, afirmava : — «O Elefante, muito abundante em Angola na época da 
descoberta e nos primeiros séculos do nosso domínio, quasi desapareceu dos 
territórios submetidos à nossa autoridade, A ambição dos povos civilizados pro¬ 
vocou contra este animal, que bem poderia tornar-se nestes climas um dos nossos 
auxiliares mais úteis, uma guerra de extermínio, que deve conduzir fatalmente 
à extinção completa da espécie». 

Em vários escritos tive oportunidade de justificar a necessidade de protecção 
que é devida aos Elefantes. Lembrando que a única fábrica de produção do 
marfim —0 Eiefante'—é património da Nação, solicitei, além de outras medidas, 
a de: «Anular a disposição que classifica o Elefante de animal daninho e promo¬ 
ver a nacionalização das transacções respeitantes ao marfim: —o-Estado, único 
fornecedor e explorador dessa matéria-prima». ' , 

Claro está que os desmandos dos Elefantes ou de quais quer outros animais 
têm de ser evitados, de preferência a ser punidos, bómo aliás acontece com as 
transgressões dos próprios homens às disposições legais. 

O gato almiscarado—Ciueííicíis civeíía—deve ser protegido, muito embora, 
sempre que puder, faça o seu, assalto às capoeiras. Mas não é, em geral, por esse 
motivo que o perseguem, Os caçadores noctívagos, providos de lanterna, eléctrica 
frontal e de espingarda, têm ocasião de encontrar, com frequência, à beira das 
estradas, este animal de hábitos predominantemente nocturnos,, pois dorme de 
dia e procura o alimento de noite:—roedores, aves, répteis, |sto é, cobras e 
lagartos, mas também frutos. Matam-no, porque lhes viram os olhos a brilhar 
com 0 foco da lanterna. Os nativos de algumas províncias ultramarinas caçam- 
-nos para seu alimento, saboreando-lhe a carne. Mas seria mais, vantajoso para 
os nativos—e talvez para toda a gente—que o gato almiscarado se tornasse um 
animal doméstico; para aproveitamento do produto de secreção da glândula do 
almiscar, situada na bolsa perihial. O almiscar era muito procurado pelos antigos, 
pois em todas as crónicas de viagens, ao referirem os produtos naturais, havia 
quase sempre menção do «gato de algália», que é o animal de que estamos falando. 



37 


36 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

E ainda hoje, em perfumaria, o almiscar é considerado o melhor fixador dos 
perfumes,, portanto ohjecto de interesse industrial. 

Antes da última guerra, os nativos do Congo francês criavam o gato almisca- 
rado em gaiolas para, de tempos a tempos, lhe extrairem o almíscar. O rendi¬ 
mento andava à roda de 300 a 400 francos anuais por unidade. Nas ilhas de 
S. Tomé e Príncipe, para onde os antigos colonos o levaram, não sabemos com 
que intenção—talvez para combate à «cobra-preta»—, é conhecido com o nome de 
«lagaia», que me parece evidente corrupção do arcaico vocábulo «algáüa». 

O Leopardo... Perguntar-me-ão, que tem essa fera, o Leopardo, com a pro¬ 
tecção? Acaso se pensa também em protegê-lo? E eu respondo:—Verificaram 
as autoridades nesta matéria que, na África oriental inglesa, os porcos selvagens 
invadiam as culturas e' destruiam-nas precisamente nas regiões onde escasseavam 
' já os Leopardos, os quais constituíam antêriormente travão natural, limitante do 
aumento da população de porcos selvagens. Quer dizer que, na cadeia de preda¬ 
dores e presas, anteriormente em equilíbrio biológico, se tinha eliminado quase 
por completo um elo importante, o qual deve ser restabelecido na medida conve¬ 
niente dos interesses humanos. * 

Talvez seja arrojado—mas parece-me que tem algumas das, virtudes de ura 
aforismo-o preceito apontado no artigo^l." do projecto do Estatuto da Protecção, 
assim redigido: «Nenhuma espécie, mesmo considerada actualmente nociva, po¬ 
derá ser dizimada até à extinção, sob pena de alteração do equilíbrio do conjunto . 
bio-ecológico de que paz parte». 

E podia continuar a referir-me a diversos animais cuja protecção é neces¬ 
sária e urgente, em menor ou maior, gráu.' ,• 

Chegámos, porém, a um ponto que exige talvez um esclarecimento: — «Pro¬ 
tecção à Natureza» é expressão idealista, monteraplativa, de, tudo quanto foi 
criado, característica dum período já afastado da história das ciências naturais, 
que não pode, de modo algum, traduzir a significação realista do ramo da ciência, 
intimamente ligado à ecologia,-que, abrange, uma infinidade de problemas, de 
ordem física e bio-geográfica, tais como a extinção de espécies animais e vegetais, a 
erosão do solo e tantos outros que, por colidirem com as actividades do homem, 
interferem nos seus interesses económicos. 

AUTOPROTECÇAO, 

Protecção têm-na os seres vivos, em maior ou menor grau, que lhes é dada 
pela Natureza, isto é, a «autoprotecção» a que já aludi. ■ • 

Além de determinadas qualidades, como as que permitem o ajustamento 
às variações físicas do ambiente, a imunidade natural contra agentes patogênicos, 
a indemnidade de certos animais em relação a alguns terrenos e outras proprie¬ 
dades fisiológicas, devera-se assinalar certas condições de autodefesa dos animais, 
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como sejam aquelas que conduzem à ocultação (camuflagem natural) ou ao 
disfarce: . 

a) homocromia do animal com o cenário que o rodeia; 

b) atenuação do relevo e do contorno pela conjugação da iluminação com 
a distribuição dos pigmentos, isto é, pela contragradação da tonalidade, que é a 
inversa do efeito de luz e sombra, escurecendo as partes convexas, mais expostas 
à luz, e clareando as sombrias (princípio Thayer); 

c) eliminação do contorno e desintegração da forma por meio de desenhos 
de parcelamento; 

d) eliminação da sombra produzida., 

A quietitude e discreçâo do animal auxiliam a ocultação iMimais crípticos), 
mas nos casos de imitação da forma {ünimais mimétkos) a produção de sons ou 
de movimentos semelhantes aos do animal imitado completam a protecção dada 
pela forma e pela cor. ■ 

Na luta pela existência, o Homem tem sido forçado o usar artifícios que o 
favoreçam era relação aos seus inimigos ou às vítimas de que depende a sua ali¬ 
mentação : Por exemplo, a cobertura do corpo com peles, na caça aos felinos ou 
aos antílopes, e, no caso de caça ao Elefante, completando o efeito da pele da 
«Vaca do mato» com os gestôs característicos deste animal; a camuflagem de 
instalações militares pela imitação de massas verdes florestais (aliás reveladas 
pela chapa sensível aos raios infra-vermelhos) ; utilização do princípio da contra- 
gradação, para ocultar os canos de canhões, de torpedos e da copa de capacetes; 
uso do sistema de eliminação do contorno e desintegração da forma por desenhos 
parcelares, intrincados (verdadeiros dédalos) a que os americanos chamaram 
«razzle * dazzle», e tantas outras adaptações que a Humanidade foi buscar para 
sua protecção, de dispositivos com que a Natureza dotou a série animal. 

PROTECÇÃO NOS PARQÜES E RESERVAS 

A preservação e protecção da fauna são essencialmente levadas a efeito 
por meio de parques nacionais, reservas naturais integrais, reservas especiais 
e coutadas, com o seu pessoal e regulamentos privativos, de acordo com as defi¬ 
nições e os princípios da Convenção de Londres de 1933 e as recomendações feitas 
em conferências internacionais ulteriores, a que se referiu pormenorizadamente 
0 Sr. Prof. Eng. Carvalho e Vasconcelos. , . ' 

Desde há anos, ho intuito louvável de se aplicar, nas nossas províncias 
ultramarinas, a doutrina da convenção, criaram-se algumas daquelas instituições 
tutelares, as quais, por deficiências inatas—apenas havia regulamentos de 
caça,—nunca poderam satisfazer as exigências a que devem obedecer, sob pena 
de seu descrédito comparativamente às congéneres dos outros países, e por isso, 
numa mutabilidade que não se coaduna de modo algum com os princípios aceitos. 
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Sendo assim, parece de aconselhar que se proceda à sua revisão, em moldes 
científicos para que adquiram aquela estabilidade correspondente à definição 
que lhes foi dada. . 

Não devo deixar de mencionar aqui o interesse que merecera universalmente 
0 «parque de Moçâraedes» e a «reserva da Palanca-preta-gigante», em Angola, e o 
«parque da Gorongosa» e a «reserva do Maputo», em Moçambique. 

Os parques e as coutadas estão intimaraente ligados com o desenvolvimento 
do turismo, pelo que, muito naturalmente, haverá que se lhes dedicar, desde já, 
os maiores cuidados e fazê-los acreditar por meio da valorização científica' 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Grandes são as responsabilidades que. impendem sobre todos quantos, lá ' 
e cá, tenham intervenção para levar a bom termo a reforma que o Governo em 
V boa hora legislou, mas vale bem a pena tomá-las, porque o advento dessa reforma 
ficará como marco miliário na história da ocupação científica do ultramar por¬ 
tuguês, a atestar a nossa capacidade e a nossa dedicação àquelas terras sagradas 
que prolongam o solo pátrio. 

Finalmente, julgo que vale também a penal considerar agora qual parece 
dever ser a atitude do homem perante o património que a Natureza nos legou.. 
Limitandonos sòmente a considerar essa atitude perante a fauna, reconhece-se 
quão variados são os comportamentos que se observara, os quais, se dependem 
em parte do temperamento de cada qual, não deixam de ser influenciados pela 
educação e pela cultura. 

Ao caçador desportivo fala a palavra autorizada do Senhor Comandante 
Sarmento Rodrigues, ilustre ministro do Ultraipar e autor do • preâmbulo do 
Regulamento de Caça da Guiné, elaborado e publicado no período em que tão 
distintamente governou aquela província., São estas as suas palavras: 

«O verdadeiro caçador em África deverá ser ainda estoico e brioso, lutador 
e leal, duro e generoso. Há-de preferir aoveloz automóvel, ou à imprópria machila, 
a marcha a pé, com travessias de lagoas ou rios, a vau ou a nado ; não se temerá 
do sol, nem da chuva, nem das distâncias. Terá vista de lince e músculos rijos 
e flexíveis; ouvidos, como diria Kipling, em volta de toda a cabeça. Conduzirá 
os seus homens com firmeza e bom juízo, pois do sucesso ao desastre medeia um 
pequeno descuido, a mais ligeira falta de previsão. ' 

Não matará os animais inofensivos com processos traiçoeiros. Bem lhe bas¬ 
tarão as suas armas, produto do engenho humano, para vitimar uma indefesa . 
perdiz; deixe-lhe, ao menos, a possibilidade de empregar as suas asas e prove depois 
disso que é um destro atirador. 

Nao teimará, por praaer de matar, nem quando as mortes acarretem 
prejuízos graves para a espécie. Assim, não há4e produzir hecatombes nas plã- 
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cidas manadas, sem proveito nem honra, porque isso, mais do que perícia ou 
arrojo, seria prova de instintos sanguinários. Um bom tiro, um belo troféu, 
devem satisfazer a natural ambição dum caçador que se preza. As fêmeas serão, 
naturalmente poupadas. 

üm caçador digno desse nome não ousará profanar esses santuários da 
bicharada que são as reservas, onde os animais vivem e se sentem em liberdade 
e revelam como os homens é que são, por vezes, as verdadeiras feras. Só quem | 

não tenha olhos capazes de sentir a beleza daqueles espectáculos poderia trai¬ 
çoeiramente matar algumas de entre os milhares de aves aquáticas que confia¬ 
damente vivem junto aos homens, sem receio algum, tal como na lagoa de Cufada. 

Nem a sua tola vaidade o levará a concorrer para a extinção das espécies 
protegidas por sua raridade». 

Alguns caçadores manejam com destreza e arte, tanto a carabina como a 
câmara fotográfica, havendo íelizmente a notar-lhes uma acentuada tendência 
para trocarem, de bom grado, a agressão pela contemplação e pelo estudo. Que 
precioso auxílio não poderão dár aos naturalistas como caçadores de imagens! 

Mais tarde ou mais cedo, virá a inspiração de «fazerem as pazes com os animais 
selvagens». 

Esta expressão não é minha, como se verá : Vivienne Watteville, tendo sido 
colaboradora e depois continuadora das explorações zoológicas de seu pai,—morto 
por um leão, na África Oriental Inglesa—,passados anos propôs-se tornar à 
África justamente para, como ela dizia, no seu livro «L'Appel de t'Afrique», fazer 
■ as pazes com os animais selvagens. Sempre que a alguém , o declarava—para 

obter as permissões necessárias—invariàvelmente, quem quer que fosse, o seu 
interlocutor, lhe dava como resposta: «Ah! Já sei, vai procurar um Elefante, lá 
j nos confins do mato, para lhe passar a mão pelo dorso I». 

Na verdade quando se atravessa um desses parques, como é o Kruger, no 
t Transval, ou a Gorongosa, em Moçambique, e se encontram^ no caminho deitados 

na estrada os leões, mansarrões, confiados na protecção de que desfrutam, quase 
se é tentado a passar-lhe a mão pelo pêlo ! 

E, como no meio é que está a virtude, mais vale, sem dúvida, a moderação 
■ que deixa sempre a consciência tranquila, do que o remorso cruel de mil tropelias 
e chacinas, como as do caçador feros, da poesia de Burger, em versão magistral 
de Herculano, na Harpa do Crente: 

Que muitas vezes, durante/ As horas da noite escura/ Ainda ao dissoluto 
causa/Do ihedo o horror e a amargura. / De bastantes caçadores / Podia a boca 
' dizê-lo, /Se antes não lhes conviesse/Calado, consigo tê-lo. 

’ NÒTA-Este artigo constituiu uma conferência realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, 

era 17 de Janeiro de 1955. 
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SÜMMARY 

OVERSEAS WILD LIFE PROTEOTION 


The author accepts the point of view of late Dr. Luís Carrifio who stated that in such 
countries like most oí aírioan territories, the knowledge of nature is the only basls which one 
can take as a guide for human industry. 

Accordingly, preservation of natural «milicux», with its heeings, as well as adequated studies 
conoernlng them, are of eourse a permanent source of knowledge for the progress of olviliaation. 

Because the reasons why some species should be proteoted and others controled are sornetimes 
not accessible to laymen, the author points out the criteria and rules .established in the new 
statute of wild life proteotion for the portuguese overseas provinces (Deo. N» 40.040). He points 
out too some scarce speoies proteoted suoh as Palanca-preta, «Giant sable» (íUppotragus niger 
variani), in Angola, the herbivorous lizard of Cape Verde (Macmcincus coctei), the Gorilla and 
Chimpanzee in Angola (Cablnãaj, the latter one also in Portuguese Guinea, etc. Steps have been 
taken to as.sure the preservation of Elands, Taurotragus oryx, T, ãerbianus, and the Greater Kudu, 
Strepsiceros sirepsiceros, very big antelopes, much sought after for their antlers and for their 
meat; The same applies to the Nyala angasli, Linnotragus seekii selousi, and other species like 
Antiãoms marsupialis angolensis, the Oryx gazela Uanei and the Equn burchelli and E. zebra 
hartmannae, as well as to the white and thé blaok rhinooeros which are becoming scarce in África. 

The african elephant must be proteoted: the forest elephant (Loxoãonta cyolotis) elsewhere, 
In Guinea and N. Angola, the savannah elephant (L, Aírioana) only in reserves and parks, and 
only animais havlng tusks of less than five kilogramms. 

The civet-oat (Cmttictis clmtta) must be proteoted on aooount of the rausk which oil of 
industrial interest; and last but not least, the leopard which hunts' the wild pigs which destroy 
the crops. 

The author maintains that inseotioides should be used with greatest care to avold destroylng 
parasites oí insect pests, that is agents of natural biologioal oontrol, and States the use of biologloal 
oontròl against insect pest should be enoouraged, allways it be possible, instead of emplowing 
inseotioides. 

The author emphazises that other animais should be also proteoted. This proteotion must be 
done in national parks, natural reserves and special reserves with staff and private regulations in 
acoordance with the príncipe oí the London Oonvention of 1933 and reoomendations of subsequent 
intemational meetings. 
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Em cima: Antílope Sembo ou Nunoe, na Reserva da Quissema (Angola) 

Em baixo: Girafas na fronteira de Moçambique (R. Singwedzi) com o Kruger Park 


(Fotos ãa Missão ZootógicaJ 




Em cima: Casal de leões no Parque de Gorongosa (Moçambique) 

Em baixo; Elefante na fronteira de Moçambique (Pafuti) com o Kruger Park 

(fotoa ia Mmo Zoológica) 



ESQUEMA DE INTERPRETAÇÃO 
DA AMÉRICA 

ANTÔNIO BARATA PREIRB 

I“0 ESTILO DE COLONIZAÇÃO E A «FRONTEIRA» COMO FAOTORES 
DE INDIVIDUALISMO 

Nos Estados Unidos, quando se regista um incidente de rua e a autoridade 
aparece, qualquer transeunte, ao ser interpelado pelos agentes, tentará furtar-se 
ao inconveniente de inquéritos com uma evasiva: «não passo de ura espectador 
inocente». Vou também eu aproximar-me da América não como economista, 
sociólogo, especialista deste ou daquele ramo de conhecimentos, nem tão pouco 
como se fosse participante activo da vida do Continente americano^ mas só como- 
«innocent bystander», coino «espectador inocenté»... 

Lembro-me de ter ouvido dizer certo dia a, um professor de História, na 
América, que para conhecer um indivíduo precisamos de conhecer o seu passado, 
e para conhecer um povo, precisamos de conhecer a sua história, que é o passado 
desse povo. Compreenderemos a América de hoje, na sua complexidade, na 
medida em que tivermos presente os factores e modos da sua formação, por 
certo mais simples. Não se tratará aqui de íazer história com minúcias de escola 
onde se perdem de vista os' grandes conjuntos, mas de apontar só aqueles sulcos 
históricos rasgados e significativos, ; 

Quais foram os começos dos Estados Unidos da América do Norte? Quem 
eram, como viveram, como se organizaram os seus primeiros colonos, os 
«pioneiros»? 

Para escapar ao vasio de afirmações imprecisas, vou estabelecer uma com¬ 
paração. Ao tempo em que emigrantes, sobretudo de origem inglesa, principia¬ 
vam os seus trabalhos de colonização, duas outras nações, não anglo-saxónicas, 

NOTA — Esti; artlgp póstumo constituiu uma cotiíerênoia que o seu saudoso autor lealtou 
nesta Sociedade em 21 de Junho de 19G4. Publlcando-o, a redacção do Boletim'presta homenagem a 
um culto e bela espírito desaparecido bem cedo do convívio doa seus amigos e admiradores. 
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detinham e exploravam também largos tractos da América do Norte. Quero 
referir-me à França e Espanha. Poderemos fazer ressaltar, por contraste, o que 
haja de específico na penetração anglo-saxónica do Novo Mundo, se nos lem¬ 
brarmos do que entretanto acontecia nas regiões sujeitas a franceses e espanhóis. 

A colonização francesa e espanhola correspondia a uma acção dé governo. 
Movia-se inflexivelmente nas directrizes da metrópole, realizava-se através de 
gentes âo governo. A colonizaçãp anglo-saxónica, diversamente, foi não tanto 
obra de súbditos fiéis, como de «rebeldes», era conflito dissimulado ou .aberto 
com a ordem existente, por força das suas convicções religiosas ou outras, 
Em vez de verdadeiras dependências à maneira francesa ou espanhola, temos 
na América anglo-saxónica pequenas colectividades alheias, quando não adversas 
á metrópole, vivendo por si e sobre si mesmas, formando ideias e lançando o 
germe de novas instituições sob pressão de necessidades sociais, também novas. 
A coroa inglesa,, que se deixara absorver tempo demasiado pelas lutas com a 
França, fazia-lhes sentir o seu poder difusa e intermitentemente. Oom relativa 
simplificação, pode dizer-se que da primeira vez que os ingleses esboçaram uma 
acção de governo coesa e integradora, nos moldes franceses e espanhóis, defron¬ 
taram a oposição, a revolução e a perda da América... 

O carácter peculiar das fundações anglo-saxónicas explica as suas diferenças 
de estrutura em relação às colónias francesas e espanholas. Nestas predominará 
0 funcionário, o agente do governo; nas primeiras—o produtor. Ora,” sociedades 
de produtores, abandonadas quase a si próprias, em meio que não favorecia as 
estratificações europeias, tomaram feição individualista que as colónias fran¬ 
cesas e espanholas não podiam senão desconhecer. Para tanto, concorria ainda 
a formação passada dos colonos, expatriados justamente por causa do indivi¬ 
dualismo das suas convicções. B por esse seu fermento individualista a «expe¬ 
riência americana» articula-se com os movimentos europeus; a irrupção da 
Reforma protestante, que reílectira, ela também, o aparecimento de novas con¬ 
dições sociais (‘). 

Os Americanos guardarão por largo tempo as características que presidiram 
à sua formação: predomínio não do «funcionário)), mas do wproãutor)), espírito 
de acção, individualismo. Eles converteram em realidade ideias que na Europa 
viviam só como ideias, nas obras dos escritores de direito público e filosofia 
política.. Se a fonte de inspiração era em parte alheia, a realização concreta 
tornou-se americana—e na realização concreta sempre alguma coisa de novo 
se junta ao puro esquema mental. Foram assim criadores e pioneiros e isto 
mesmo não escapou a um dos mais argutos observadores da América em qual¬ 
quer tempo—0 francês Alexis de Tocqueville. 


(1) NSo interessará levar aqui por fllante a discussão do espírito da Reforma, estudado, 
embora não pieoisaraente pq sentido do texto, por sociólogos da estatura de um Max Weber e de 
ura Tawney. 
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Alexis de Tocqueville, magistrado francês, esteve na América em princípios 
do século passado com o encargo de estudar o regime penitenciário. Mas o seu 
interesse e curiosidade de homem público não podiam conter-se em aspectos 
fragmentários: veio por isso a submeter a fina apreciação toda a sociedade 
americana. O seu estudo «La démocratie en Araérique» é ainda hoje o grande 
livro da América, um dos poucos livros que vale a pena ler sobre coisas da 
América, além de «um clássico» na história das ideias políticas. 

Pois bem, Tocqueville soube aperceber-se do que havia de radicalmente ino¬ 
vador na «experiência americana», que não era repetição do «já feito», mas 
antecipação do que na Europa viria cedo a produzir-se, Apreciaremos melhor a 
justeza da sua previsão, se tivermos em mente que, anos atrás, o filósofo alemão 
Hegel viera negando qualquer valor, em termos universais, ao esforço americano, 
ao comentar um tanto depreciativamente: «a América não começou ainda a sua 
história universal». 

Oom risco embora de me desviar do tema principal, vou aludir a outras 
previsões de, Tocqueville, relembradas,'há pouco quando da compra pelos ame- 
ricpos do manuscrito original de «La Démocratie en Amérique», Depois de 
escrever que a América terá um dia cento e cinquenta milhões de habitantes, 
que é sensivelmente a população de hoje (ao tempo contava só treze milhões), 
Tocqueville prossegue; ...«tudo o resto é duvidoso, mas isto é certo: há hoje na 
terra dois grandes povos que, saídos de pontos diferentes, parecem avançar para 
0 mesmo fim—são os,russos e os anglo-americanos... cada um deles parece 
chamado..,, a ter um dia nas suas mãos o destino de metade do mundo...». Resta 
acrescentar que isto era escrito e aparecia publicado há bem mais de cem anos... 

rk 

Além do tipo de colonização, outro factor interveio na formação dos Estados 
Unidos: o espirito de «fronteira». Desde já, é preciso estabelecer claramente uma 
distinção. Fronteira não tem aqui o significado europeu de linha divisória entre 
duas nações, o de «fronteira da civilização». Terras de fronteira ersia 
aquelas onde a civilização ou não rompera caminho, ou mal ainda começava 
de insinuar-se. Quando um americano falhava no Leste já civilizado, tinha 
sempre, um recurso: ir em busca da «fronteira». Na «fronteira» podia jogar-se a 
vida, mas as oportunidades abriam-se dilatadas e generosas. O cinema tem 
documentado, e uma que outra vez excelentemente, esta frase garrida da his¬ 
tória da América. 

O «espírito de fronteira» não é senão outro nome para «espírito de aven¬ 
tura». Sempre o homem experimentará'o apelo da fronteira, quer dizer da vida 
arriscada, em sobressalto, mas solta e pujante, e dos espaços sem limites físicos 
ou sociais que, na sua mudez, estão à espera... 
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A «fronteira»-com a oferta de renovadas possibilidades a todos que a 
sociedade repelira ou que repeliam a sociedade—atenuou na América a tensão 
V social que já então começara a revolver a sobrepovoada Europa. E firmou o 

vinco de individualismo no Continente americano, ao deixar livre curso à ini- 
ciativa e fantasia irrequietas e ao impulso de acção. 

' > . , Nada para nos esclarecer sobre o que a América era e pensava de si própria 

e da Europa no período de, formação como o testemunho de um contemporâiiGO, 
que tenha sabido identificar-se com os problemas do Novo Continente. Valer- 
-me-ei por isso de uma das «Cartas de um agricultor americano», escritas por 
. • Crèvecceur, francês de nascimento como Tocqueville e ainda anterior a este, mas 

americano por adopção. 

Crèvecoeur desòreve crüamente, a despeito do revestimento declamatório, os 
futuros colonos americanos, enquanto viviam nos seus países de origem: 

«Pode um miserável... chamar ,à Inglaterra ou a qualquer outro .reino 
sua pátria? Um país onde não tinha pão, onde os campos lhe não davam 
colheitas—(ele) que nada encontrava a não ser a arrogância dos ricos, a 
j.:severidade das leis, com prisões e castigos, (ele) que de nada dispunha nem' 
sequer de ura palmo de terra da extensa superfície do planeta?... 

«Que dedicação («attachment») poderá sentir um pobre emigrante por 
um país onde nada tinha de seu? O conhecimento da língua, a afeição de 
alguns parentes, tão pobres como ele, eram os laços únicos que o prendiam; 
a sua pátria é agora aquela que lhe dá terra, pão e protecção»... 

Crèvecceur diz que, do trabalho do colono, nenhuma, parte será reclamada 
na América, como o seria na Europa, por qualquer príncipe despótico, dignitário 
f ou senhor poderoso. E mostra também como de imigrantes europeus se forma o 

cidadão americano, de emigrantes europeus «que antes não figuravam na lista 
civil dos seus países, excepto na dos pobres». 

kO que é então o americano, esse novo. honíem?... É; americano quem, dei¬ 
xando atrás de si todos os seus antigos costumes («prejudices») e maneiras de 
ser, recebe outros do novo modo de vida que abraçou, do novo governo a que 
obedece, da nova situação que tem.,. 

í indivíduos de todas as nações fundiram-se em nova raça de homens, 

” V • cujos esforços e posteridade causarão um dia grandes modificações no mundo,.. 

, ^ - O americano deve, portanto, estimar este país mais do que o outro, onde 

. | , ele ou os seus ascendentes nascerai|n...» 

; í O novo meio ambiente forjará o homem novo, E «meio ambiente» é enten- 

I aqui, pelo nosso autor, não como grosseiro meio físico, mas como totalidade 

• cultural complexa, em claro pressentimento da aproximação sociológica moderna; 

; ‘ «O americano é o novo homem, que age segundo novos princípios: ele terá 



45 




ESQUEMA DE INTERPRETAÇÃO DA AMÉRICA 

assim de criar novas ideias e formar novas opiniões. Da ociosidade forçada, 
dependência servil, escassez, e trabalho inútil, transferiu-se para labores de 
natureza bem diferente compensados por ampla subsistência. Isto tudo é o 
americano...» (’'). 

II-A TRANSFORMAÇÃO DO INDIVIDUALISMO PELA REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL E PELO DESAPARECIMENTO DA «FRONTEIRA» 

América de Crèvecceur e de Tocqueville existe ela ainda, ou será que, pelo 
mesmo nome de América, conhecemos hoje coisa diferente? Por outras palavras, 
como se cumpriu ou não cumpriu a promessa americana? 

Disse um dia Hegel que a história da humanidade era vasto campo de 
morte e ruínas. Por exacta que seja a fórmula impressiva, é verdade também 
que a vida luzirá' de novo e continuará, ainda mesmo por entre as ruínas... 
Quer dizer, continuidade e ruptura são, a título igual, ingredientes da História. 

Não há uma só; há duas Américas: a América do período de formação, 
que gostaríamos de ter conhecido e onde talvez também não desgostássemos de 
viver; e a América do período de transformação, a única que nos é dado conhecer 
agora, A segunda, num sentido, continua e confirma a primeira; mas nega-a, 
igualmente, noutros sentidos possíveis. 

Qual 0 ponto que vem demarcar a separação de uma e de outra América? 
O que terá provocado o aparecimento da segunda América? Um facto, que não 

(P Interessa agui registar que o nosso Almeida Garrett, no seu, «Portugal na Ijalanga da 
Europa», (Inserto a pág.,628 e segs, das «Obras Completas».,editadas por Theóphllo Braga)-um estudo 
cuja excepcional Importância passa às vezes despercebido - embora nunca tenha , estado na América 
pôde caracterizá-la finamente de , maneira idêntica à de Crèveooeur, e descobrir, como Tocqueville, 
p sentido original da experiência americana: 

«Quebrado o luso do governo opressor, os Americanos trataram de se ligar por um pacto 
que nS fosse oneim para os governados, e segurasse sufíiciente fòrga 
«BniunTnm piles fl oue atélll se julgava msoiuvel problema; quero dizer, o methodo de estaoeieoer 
SermaneiReSSe republica \m um território'vasto,...» f as os Estados, ün dos do sep emta 
rio AmÃripo fnTam OS verdadcitos desoubridores d’essa «pedra philosophal» das republicas, essa 
edemtóo mara^osa, íufasslm como no interior divide o Estado em menores Porçoes com o que 
mtilfl fàrilmente obsta à usurpação de qualquer ambicioso; assim no exterior o apresenta regular e 
ZfnSS io, uja fo mTurl é o terror .dé inimigos, inveja de vizinhos e admiraca 

rtodos « Sanha a todas estas convulsões,, forte por sua poderosa liga, a republica Estados 
TTnlrics da Amérlcá do Norte olha para as misérias do velho mundo, como donlto do Monte Atlas 

Sn™d. 

mente lança de' si,..». _ , j 

Garrett define também noutro passo da .mesma obra a sociedade americana como «socíedode 

de produtores», semelhantemente à posição que apresentei no, textc: 

«A mi ndministracão do Koverno despotico achava na Europa multo appoio nas olasses 

suas exaoções?...» „ 

O estudo de Garrett apareceu em 1826. as «Cartas de Crèvecceur datam de 1782, e «La Demfr 

Cos últimos). 
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íoi desde logo específico da América mas comum aos países mais adiantados 
do Ocidente. Esse facto chama-se: revolução industrial 

As duas Américas coincidem no. tempo, e vão colidir. Teremos então a luta 
entre a América do cavalo vivo e a América do' cavalo-vapor, na imagem precisa 
criada por Delaisi acerca da Europa. 

Com a revolução industrial rompera a cisão entre o Sul agrário, patriarcal, 
cavalheiresco, assente no trabalho escravo; e o Norte industrial, de particula- 
rismo definido, mais duro e tosco, que se inspirava na liberdade de trabalho. 
Divididas económica e culturalmente, as duas Américas ter-se-iam dividido ainda 
talvez politicamente, não íôra a necessidade de se completarem uma à outra, 
que Lincoln compreendeu antes de todos na sua defesa teimosa da unidade 
americana. 

Depois da guerra civil, a América continuou a ser um grande país agrícola 
tanto ou mais que um grande país industrial. De facto, o seu nível de vida, se 
é determinado pela força da industrialização e altos salários, não o é menos 
(0 que nem sempre terá sido bem compreendido) pela variedade, abundância 
e barateza dp produto agrícola, Mas, será o Norte industrial, vencedor da guerra 
civil, que imprimirá à vida americana o seu estilo e ritmo. Será o Norte que 
prenderá aos Estados Unidos a expressão que vai passar a identificá-los perante 
0 resto do mundo. A estrutura económica manter-se-á complexa, agrícola e indus¬ 
trial, mas 0 estilo, ritmo e exteriorização vão tornar-se crescentemênte e quase 
em exclusivo o estilo, ritmo e exteriorização da indústria. Neste sentido, a ren¬ 
dição do General Robert E. Lee, no termo das lutas civis, foi alguma coisa mais 
que 0 reconhecimento e aceitação de uma derrota militar: foi a rendição de certo 
estilo e ritmo, «de um modo de ser e estar no mundo», se me é possível usar 
expressões de fenomenólogos e existencialistas, sem aderir ao agregado das 
suas teses. 

Eu pediria aqui a todos aqueles que sejam levados a condenar logo de 
antemão a causa do Sul por força dos seus postulados esclavagistas, pedir-lhes-ia 
que não julgassem com tanta simplicidade. Dizer isto não significa tomar partido 
pelo Sul, seja qual for o interesse intelectual e sentimental de uma «causa per¬ 
dida». Significa tão só que a guerra civil americana deverá ser vista dentro do 
«espírito objectivo» do tempo. 

0 Sul arriscava na guerra civil a sua própria individualidade. E, para o 
sudista, a instituição da escravatura, sobre que se fundava a sua economia e 
sociedade, afigurava-se tão legitima como, para o nordista, o princípio oposto 
da liberdade do trabalhador. 0 nordista, por seu turno, sabia ou pressentia que 
os escravos uma vez libertos iriam concorrer no mercado de trabalho, emba- 
ratecendo o custo da mão-de-obra. Nem tampouco poderá dizer-se que o acto de 
emancipação haja trazido imediatos benefícios, 'Os libertos, na sua nova con¬ 
dição de assalariados desprotegidos, não conheceram desde logo a situação pre- 
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ferivel à do antigo escravo. Sabe-se hoje que a vida do escravo nas piantações 
nem sempre tomava o ar de rispidez que lhe emprestaram certas versões 
romanescas. 

Não é, pois, no seu anti-esclavagismo que poderá fundamentar-se a legiti¬ 
midade da posição do Norte. Esta posição era legítima só em quanto represen¬ 
tava 0 elemento progressivo e continha em si os princípios da organização futura. 
Da mesma maneira se terão de compreender e aceitar as dificuldades observadas 
depois da guerra civil, já que a todo o movimento prospectivo tem de suceder 
inevitavelmente penosas crises de readaptação. 

E foi 0 elemento progressivo— b, superioridade económica e técnica—que 
ditou afinal o triunfo do. Norte, 0 Sul perdera e perdera-se. Os seus plantadores 
arruinaram-se, e viram diminuída a influência que antes vinham exercendo 
na América. 

Ter-se-á então extinguido o espírito do Sul? Tal extinção contrariaria o 
elemento de continuidade que nós vimos ser inerente à história. 0 espírito do 
Sul perdura é age, mas de forma lateral, dispersa e obscura. 

Certa noite, num cinema de Richmond, que fora a capital do Sul, apareceu 
um documentário em que se tocava o «Dixie», Não esqueci ainda o comovido 
alvoroço—capaz de impressionar o estrangeiro que eu era—daquele público de 
sudistas ao escutar, sem que o esperasse, o hino da Confederação. 

Lembro-me ainda de que, ao tempo ainda recente da minha chegada a 
Washington, se viam na cidade, por toda a parte, automóveis do Sul com ban¬ 
deiras dos confederados, mais tarde proibidas'na área da capital por, segundo 
creio, trazerem indiscretamente, à memória um passado de separatismo,. 

Em qualquer cidade do Sul, o visitante, saído do Norte, sentirá um. espírito 
americano diferente daquele que primeiro conhecerá nos Estados Unidos. 
É 0 espírito do Sul, que ele pode surpreender nos monumentos aos grandes 
chefes confederados, como Jefferson Davies e Robert Lee, nas recordações da 
Confederação' guardadas como relíquias de família, nas casas senhoriais, na 
graça e distinção antiga de certa praça de Richmond, no viver mais remançado, 
na afabilidade dos habitantes e na sua resignação digna. 

0 visitante, quem quer que seja, despreocupar-se-á de indagar qual dos dois 
partidos em luta tinha a razão por seu lado durante, a guerra civil—mas não 
se esquecerá mais tarde da Virgínia, o grande Estado sudista, do carácter das 
cidades, das árvores que não cortara o horizonte como nas, florestas a Norte, 
pesadas e herméticas, e dos prados, de erva clara, molhada e dócil... 

Mas a guerra civil prossegue ainda, embora só como guerra sem armas. 
■ E prossegue, antes de mais, na alma do homem do Sul, dividida entre a solici¬ 
tação dos caminhos do Norte, cujo prestígio de vencedor anima imitações, e o 
apego nostálgico a um passado que os tempos revolverám irremediàvelmente, 
A «inquietação sudista» impele não raro o homem do Sul a emigrar para o 
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Norte; mas, uma vez aí, sentir-se-á exilado, um exilado que nada fará, todavia, 
para dar fim ao exílio pelo seu regresso. É este o conflito recreado, nas obras de 
Thomaz Wolfe, ele também ura exilado do Sul. 

Oomo diz antigo ensinamento, partir não resolve problemas, que estes seguem 
0 homem que parte, e não resolverá o problema do homem do Sul que não é o 
de se reconciliar com o ex-inimigo do Norte, mas o de se reconciliar consigo 
mesmo e, sem perder a individualidade, integrar a sua contribuição especial na 
grande corrente americana. E a sua contribuição pode bem tornar-se uma con¬ 
tribuição hunammiora, como se mostra no movimento dos «agrários de Nash- 
ville», brotado desta cidade do Sul, que, a meu ver, representa um primeiro passo 
no sentido da precisa integração. 

Entretanto, a divisão Intima do homem do Sul, estimulante aliás se a nossa' 
perspectiva hão for crassamente prática mas intelectual e humana, não se con¬ 
fina aos homens do Sul, actua também a Norte, reflexamente. É ura aspecto 
não restrito, mas amplamente americano, com que terá de entrar-se em linha 
de conta onde quer que se tente uma apreciação dos Estados Unidos. O «mal 
do Sul» contamina o Norte. É de Miguel de Unamuno, no «Sentimento Trágico 
da Vida», esta verdade funda, só aparentemente paradoxal: 

«No mundo dos vivos, a luta pela vida... estabelece uma associação, e 
estreitíssima, não já entre os que se unem para combater a outrem, mas 
entre os que se combatem mütuamente... E se isto se vê claro na luta dos 
indivíduos entre si, mais claro ainda se vê na dos povos... Pela guerra é 
. como aprendera a conhecer-se e, em consequência disso, a estimar-se, ven- 
qedores e vencidos...» 

As comunidades americanas da fundação eram agregados de produtores 
independentes: agricultores, artífices, pequenos comerciantes. Mas a revolução 
industrial, principalmente na segunda fase, eliminou sem apelo os independen¬ 
tes. Ainda que, era teoria, nenhum obstáculo pusesse limite à livre concorrência, 
de facto o pequeno produtor, industrial é comerciante não puderam medir forças 
com a grande empresa, justamente por que esta se aproxima de condições 
económicas óptimas, mercê da adopção generalizada dos processos de raciona¬ 
lização. Nem a cooperativa, que se encrustou em tantos países europeus, logrou 
fazer carreira na América, salvo em uma ou outra brilhante excepção. Palha 
de apoio financeiro exigido pelo vulto do empreendimento, apoio que todo se 
reserva a finalidades lucrativas, não poderia competir em preço com os orga¬ 
nismos comerciais de venda aó público, que planeiam e negoceiam «em grande». 

Ia fechar na história do mundo o capítulo da escassez, e entrar-se na era 
do'produto acessível a todos, da «produção era massa» para extenso mercado; 


ia entrar-se jio «reino da abundância», capaz de justificar as previsões mais 
rasgadamente esperançosas do economista Collin Clark. 

Somente na agricultura, o pequeno produtor aguentou o ímpeto da concen¬ 
tração, Ao contrário do que muitos supõem, a América mantém-se ainda o país 
típico da pequena exploração rural (média, segundo o padrão europeu), em que 
0 «farmer» trabalha directamente o solo, com a ajuda da família, e largo recurso 
à máquina, que lhe permite dispensar mão-de-obra, necessàriamente mais cara. 
O «farmer», o agricultor, tornou-se deste modo um factor de estabilidade, com 
influência por vezes decisiva na política—ao que nem sempre se terá dado o 
devido realce. Quanto ao trabalhador rural, o «camponês», tão característico das 
sociedades agrárias da Europa menos evoluídas, esse, já hoje quase se não vê 
no campo americano, onde predomina a exploração directa da terra (^). 

Mas os produtores independentes, que não eram agricültores, tiveram em' 
geral de abandonar a sua pequena indústria oü comércio e de se conformar à 
sorte de empregados ou assalariados nas grandes organizações. 

Paralelamente, outro fenómeno revolucionário se tinha operado nos Estados 
Unidos :■ acabara a «fronteira». Não mais haveria terras por desbravar num con¬ 
tinente que a acção humana percorrera de extremo a extremo, colonizando, 
organizando, unificando. 

As regiões mais esquecidas chegam.hoje as auto-estradas, os grandes hotéis, 
as escolas e universidades, e o mesmo produto da indústria poderá obter-se, a 
prego sensivelmente idêntico, tanto em New-York ou Chicago, como em Dallas, 
no coração do Texas, ou em Earedo, já na raia mexicana. 

Para decepção talvez de muitos, Dallas, Laredo, Oorpus Christi, El Paso, e 
outras tantas cidades que o cinema tornou famosas, não são já as duas ou três 
ruas, dos dramais do Oeste, entre casas de madeira e cavalos amarrados; não 
são já as «badlands», as «terras más», com os bandos de «desesperados» alter¬ 
cando nos «saloons» ou, tentando, à desfilada, «vender cara a peie». São grandes 
cidades, de algumas dezenas de milhar de habitantes, e de arranha-céus que se 
podem fàcilmente confundir cora os de New-York. 

Diz-se que, no Oeste, «todos morriam calçados», mas isso não é mais que 
uma verdade do passado... Agora também lá se morre norraalmente como em 
qualquer outra parte, e a vida flui estatisticamente certa—ordeira, pautada, 
burocrática... 

(3) Predomínio e ngo exclusividade. De facto, o regime de detenção do solo varia cQni__a 
região considerada, havendo também grandes empresas que ou exploram as suas terras ou as dao 
de arrendamento ao «farmer». 
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Terras de Jesse James que, na balada popular, assalta o comboio de Glenn- 
dale e que «nascera no Condado de Olay e provinha de uma raça solitária.» 
Terras de Sam Bass, que, com os seus quatro companheiros, varreu todos os 
«rangers» do Texas, terras de Billy the Kid. 

Billy the Kid... Ouçamos uma balada do folclore americano, de que infeliz- 
mente não poderei dar mais que uma versão débil: 

«Vou cantar para vós uma canção verdadeira 
De Billy the Kid 

Vou contar os feitos desesperados que ele praticou 
Ao longo do Novo México, há muito, muito tempo 
Quando ainda bem moço, Billy the Kid, 

Na velha Silver City, foi por maus caminhos , 

Quando ao longo do Oeste, de armas na mão 
Matou aos doze anos, o seu primeiro homem. 

Belas virgens mexicanas tocam violas e cantam 
Uma canção sobre Billy, -o seu reizinho bandido 
E 0 melancólico fim ; 

De precoce vida de homem 

Ele trazia na pistola as marcas de vinte e um homens. 

Foi naquela mesma noite em que o pobre Billy morreu 
Ele disse aos seus amigos: inda não estou satisfeito 
Furei vinte e um homens à bala 
E com 0 sheriff Pat Garrett hei-de fazer vinte e dois 
Eis como Billy the Kid encontrou o seu destino: 

Lua nítida brilhava e a hora era tardia 

Vencida por Pat. Garrett, um amigo de outros tempos, 

A vida do jovem proscrito chegara agora ao seu fim...» 

Passaram os heróis do Oeste que só vivem hoje no folclore e na imaginação 
do povo. Mesmo o tipo popular de «cow-boy» pertence a um mundo que se foi e 
não pode voltar. Os seus descendentes exibem agora «Oadillacs» e não cavalos, 
mas guardam a recordação de outros tempos nos enormes chapéus e na indis¬ 
ciplina e temeridade fantasistas com que rodam pelas estradas. Disse-me ura 
médico em Dallas que a primeira vez que sua filha, que se criara nq Texas, tinha 
visto um «cow-boy», fôra em New-York, durante um espectáculo de circo,.. 

Exceptuando a cidade do México, nunca vi era qualquer parte tantos 
«Oadillacs» como no «fabuloso» Texas (é o qualificativo que lhe dão os próprios 
americanos). No Texas como no México, a, riqueza está menos bem repartida 
que noutras terras da América do Norte e certa tendência para a ostentação 
vem prender-se às diferenças de situação económica. Alguns grupos querem afir¬ 
mar-se socialmente por meio de actos reconhecidos por todos como dispendiosos: 
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é a «conspicuous consumption» de que fala o sociólogo americano Veblen na 
sua discutida «Teoria da Classe Ociosa». 

Ura sopro do antigo Oeste poderá ainda captar-se aqui e além: no rude 
quartel de madeira dos «Texas Rangers», era Dallas, nos polícias armados até 
aos dentes e de algemas caindo do cinturão, nas reservas de índios; nas «cidades» 
e «estradas fantasmas», donde a vida fugiu, e cujas ruínas, mortas como se 
I ' datassem de milénios, se começam a fundir com a vegetação e com os acidentes 
r naturais. 

Do homem do Texas se conta que é texano primeiro e americano depois, o 
' pe é outra maneira de dizer que ele conserva ainda sinais da antiga e efémera 
I independência. 

i ' . ■ ★ 


Em 1890, uma proclamação oficial anunciava o «fim da fronteira», «the 
passing of the frontier». E a Prederick Jakson Turner, então jovem professor 
de Harvard, pertenceu o antever (*), logo em 1893, que o «fim da fronteira» teria 
repercussão longa, muito para além da mera ocupação de território. Nas suas 
próprias'palavras, era à «fronteira» que o intelecto americano devia as suas 
características mais vivas: «...aquela aspereza e força combinadas com agudeza 
e curiosidade; aquele espírito prático e inventivo, rápido em achar soluções; 
aquele domínio consumado das coisas materiais, falho no elemento artístico, 
mas poderoso quando se trata de alcançar grandes fins; aquela energia irre¬ 
quieta e nervosa; aquele-individualismo absorvente, ao serviço do bem e do mal, 
e, além de tudo, aquela exuberância e euforia que vêm com a independência... 
(«freedom»)...» Turner apercebeu-se de que, com o desaparecimento da fronteira, 
0 próprio sistema de valores de conteúdo social acabaria por suplantar o indivi¬ 
dualismo das origens-. , 

A «fronteira» gerara entre os americanos a crença nas suas possibilidades 
sem limites. Eles estavam certos de sempre poderem achar novos campos de 
actividade fosse qual fosse a natureza das circunstâncias, a sua tendência pessoal 
e a passada experiência de êxitos ou insucessos. Mas a situação já não é hoje 
precisamente a mesma.' Margaret Mead, a conhecida antropologista cultural que 
aproveita as suas próprias, investigações na ilha de Samoa (’) para criticar o 
sentido da civilização no seu país, escreve a esse respeito que a escolha da pro¬ 
fissão está hoje apertadamente limitada na América «pela educação, pela região 
do país onde se vive e pela habilidade manual», é acrescenta: «mas, restrito 
como é 0 número de alternativas qué lhes estão abertas na actualidade, a signi¬ 
ficação desse campo estreito de oportunidades é obscurecida (aos olhos dos 
americanos) pela nossa teoria americana das «possibilidades sem limites». Filmes 



(O «The frontier In American History». 
(») «Ooralng of age In Samoa». 
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de cinema, revistas e jornais, todos contam a história da «Gata Borralheira» 
de uma ou de outra forma... É ocioso argumentar que essas atitudes são produto 
de condições que já não existem, particularmente a presença de uma fronteira 
e de largas extensões de terra livre que proporcionavam uma alternativa per¬ 
manente na escolha de ocupação. Um padrão, que foi dado ao nosso pensamento, 

(noutros tempos), mantém-se quando as condições são já diferentes...» 

Os conceitos de Margaret Mead devera, porém, tomar-se em sentido rela¬ 
tivo, Diz-se restrita a liberdade de escolha de profissão dentro da América, por 
comparação com outras épocas do mesmo país. Não assim, se a olharmos através 
do prisma de carência feroz da Europa, porque a situação americana aparecerá 
então como sendo ainda hoje de possibilidades amplas. Também, nas minhas 
observações, a América será vista ãe dentro, e a,'comparação estabelecida entre 
fases da história americana e não com os países europeus. 

rk 

Fechado este parêntesis notarei que a «fronteira» só poderá existir para o 
americano dos nossos tempos fora do seu próprio continente. Daí o interesse 
patenteado pelo que se costuma designar por áreas atrasadas, tornando-se a 
América,,surpreendentemente, ura país para onde ainda se emigra,,mas donde 
também já se emigra... 

Muitos dos aspectos do período de formação não subsistem, pois, como rea¬ 
lidade actual. São, não já ideias, porque estas implicam certa adequação ao 
mundo externo, mas fórmulas só com realidade histórica, núcleos de tradições, 
passado para onde o americano tenderá a volver-se logo que sinta o presente a 
hostilizá-lo. Não raros observadores verão falseada a sua perspectiva da América 
por tomarem como realidade das coisas o que não é hoje mais que realidade ideal. 

É a altura de «fazer o ponto» para determinar exactamente aonde nos f 

achamos nesta rota de interpretação. » 

ps elementos que sobretudo confluíram na formação da América, têm a sua ? 

raiz: no tipo especial de colonização e no «espírito de fronteira», durante o ; 

período da fundação; na revolução industrial, com a sua manifestação especta- 
cular da guerra civil, no período que chamei de transformação. f 

A herança deixada pelos «fundadores» foi uma herança de individualismo, I 

Nos Seus primeiros tempos, a revolução industrial fixa o traço individualista [, 

nalguns sectores, mas, depois, ao desenvolver-se, vai esbatê-lo noutros, nos que ; 

talvez se devera considerar decisivos. Resultará daqui ura «individualismo trans¬ 
formado». I 

Tentarei mostrar agora como os elementos de formação e esse «indivídua* í 

lismo transformado» operam na prática quotidiana, no indivíduo e na sociedade, I 

e na concepção geral do mundo e da vida. ■ I 
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ni -problemas de «sentido da vida» sob o «individualismo 
TRANSFORMADO» 

Entrarei agora nos grandes problemas da sociedade americana, buscando 
se não uma explicação satisfatória, pelo menos um quadro inteligível dos factos, 
Ainda aqui será Tocqueville o primeiro guia. E compete-nos reivindicar 
para ele um lugar de precursor em relação a maneiras de pensar hoje tão corren¬ 
tes em determinados círculos intelectuais. Leiam-se os seguintes trechos de 
«La démocratie en Amerique», onde se encontra uma descrição do fenómeno 
denominado «rebelião das massas», mas apresentada talvez mais concretamente 
que na versão do próprio Ortega y Gasset: 

«Tudo era diferente has antigas sociedades, tudo ameaça tornar-se tão 
semelhante nas nossas que, bem depressa, a figura particular de cada indi¬ 
víduo se perderá na fisionomia comum...» 

Conservar ao indivíduo o pouco de independência, de força de originalidade 
que lhe resta... deverá ser «o primeiro objectivo do legislador na idade em que 
nós entramos». 

«Dir-se-á que os soberanos do nosso tempo não procuram senão fazer 
grandes coisas com os homens. Eu quereria que eles pensassem m ai s em 
fazer grandes homens, que dessem menos importância á obra e mais. ao 
artífice, e que se .recordassem sem cessar que uma nação não pode perma¬ 
necer forte por muito tempo, quando todos os homens são nela individual¬ 
mente fracos.» 

E, em «LAncien Régirae et la Revolution», dirá ainda Tocqueville que se 
tornarão no futuro paixões mais comuns: «a ânsia de se enriquecer a todo o 
custo, 0 amor do lucro^ e a procura do bem-estar e das satisfações materiais, 
«e que essas paixões ocuparão a imaginação dos homens e a desviarão dos negó¬ 
cios públicos,..». 

■ A análise de Tocqueville, em que muitas das notas são luminosas e perti¬ 
nentes, não está contudo isenta de preconceitos de grupo. Tocqueville, como 
Gasset e tantos outros (era todo o caso, Tocqueville menos que Gasset), parece 
sòmente preocuEjado com o destino de uma pequena minoria e com a persona¬ 
lidade dessa minoria que será preciso salvaguardar a todo o preço. Idêntico 
preconceito anula grande parte das conclusões, às vezes intelectualmente esti¬ 
mulantes, de Herman Keyserling, nos seus estudos sobre psicanálise da América. 
O assunto deverá ser encarado com amplidão mais isenta. 
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É já lugar comum entre os visitantes europeus o falar-se da «uniformidade 
americana». Isso representa, julgo, mera visão de superfície. De acostumados ao 
estilo de diversidade europeu, os críticos não se tornam sensíveis à diversidade 
americana que necessàriamente não poderá manifestar-se em formas similares. 

Os Estados Unidos constituem uma sociedade industrial e portanto uma 
sociedade complexa, que pela sua mesma natureza terá de promover a diver¬ 
sidade e 0 desenvolvimento da personalidade dos seus membros. É nas sociedades 
de base agrária que o indivíduo se confunde com o grupo, à excepção de uma 
minoria reduzida a quem os seus limites votam ao estiolaraento e à impossibi¬ 
lidade de acção eficaz. Nas sociedades industriais, os caminhos abertos e múl- 
■tiplos e os estímulos vindos de todos os quadrantes propiciam o aparecimento 
de individualidades diferenciadas. E o risco não está em que a pessoa se não 
diferencie, mas em que, diferenciada, se malogre. 

Críticas de «despersonalização» e «uniformidade» não são pois a crítica 
válida que poderá formular-se. 

No mundo de hoje, as relações sociais tornaram-se abstractas, e, por exem¬ 
plo, 0 operário que executa operações parcelares simples, sem mesmo compreen¬ 
der 0 plano de fabrico, não conhecerá nunca a alegria criadora do artífice que 
via sair o produto acabado das suas mãos. Sentir-se-á frustrado no Seu trabalho 
que das formas de actividade é a que mais se vincula ao ser individual, 

E tudo 0 mais se torna abstracto. Quem viveu algum dia em cidades, ver¬ 
dadeiramente cidades, Londres, New-Yorh, Chicago, sabe que não é em lugares 
ermos, mas no seio da multidão, que o isolamento é também verdadeiro isola¬ 
mento, a solidão única, sem mais nada. Na grande urbe, no meio de uma reali¬ 
dade externa que o transcende, ou no meio da massa anónima, alheia e silenciosa 
perante o caso individual, todo o homem sentirá a sua futilidade e impotência. 
Por isso alguém chamou já aos americanos; «the lonely crowd»('), a multidão 
solitária. 

Perido de isolamento, o indivíduo buscará frenèticamente a, aproximação 
com outros que se esforçam, eles também, por escapar ao isolamento. O suicídio 
espectacular frequente na América e noutros países adiantados, é a reacção do 
indivíduo cansado de passar anónimo, que procura ao menos por uma vez fazer 
voltar sobre si a distraída atenção do público. 

Na sua vida de todos os dias, o homem executará ou sofrerá decisões em 
que não toma parte, que de antemão não conhece e de que nem sequer percebe 
0 alcance. Entra assim num universo irracional, como nas alucinações de Kafka, 
e ele próprio se, convencerá da irracionalidade desse universo. 

(<) É 0 titulo do grande inquérito à vida americana levado a cabo por Riesman, Glazer e 
Denney. Mas os autores acabam por chegar a conclusões indlscrctamentc optimistas, diferentes das 
que 0 título da obra parecia anunciar. 






esquema de interpretação da américa 

0 homem não participa como homem do mundo a que está sujeito, quer 
dizer, não é já senhor do seu destino. No meio dos seus conflitos, tentará era 
vão refugiar-se no passado, onde não há conflitos e lutas porque esses foram 
vividos e bem ou mal decididos, ou antes, transpostos, 

Nem à «grande classe média americana»,' nem em geral ao homem de hoje, 
fechados em actividades subordinadas, deverá pedir-se decerto o mesmo instinto 
seguro, a mesma independência e decisão, o mesmo inconformismo que seriam 
de esperar de, pioneiros, minorias em número e em espírito, com o seu «agressivo» 
individualismo, de excepção, em qualquer tempo (só nestes termos restritos 
—que valem aliás também'para a Europa e não colhera portanto quando invo¬ 
cados só contra a América—se poderia aceitar a tese de «despersonalização» 
afirmada pelos críticos). 

. Eis aqui os pontos de ruptura da sociedade americana, como de - toda a 
sociedade moderna que se mova nas mesmas linhas, 

IV-OS PROBLEMAS AMERICANOS NA SUA DEFINIÇÃO LITERARIA' 

A actual literatura americana significativa, reflectindo o espírito do seu , 
tempo, aparecerá impregnada da obsessão do regresso ao passado, e do sentido 
de condenação ou fatalidade («sense of doom») e de irracionalidade do Universo, 
Pelo «sentido de fatalidade» aproxima-áe dos grandes temas gregos. Nalguns 
autores a aproximação será inconsciente, mas noutros como 0’Neil («O luto fica 
bem a Electra»), há uma transcrição deliberada daqueles temas que se acomodam 
depois à situação concreta americana, - , 

Cora 0 seu livro «O Sr. H. M. Pulham», John P, Marquand terá pretendido, 
como referem os críticos, descrever satiricamente as incertezas de um hostoniano 
(isto é, de um natural da «tradicional» Nova Inglaterra), dividido entre os padrões 
sociais do meio era que nasceu e os da generalidade da América (’). Mas o certo 
é que a realização literária cresceu para além do alcance pretendido, ganhando 
a obra verdadeira estatura humana, de interesse geral. 

O Sr, Pulham leva em Boston, onde nasceu, uma vida neutra em confor¬ 
midade com os padrões tradicionais da família e sociedade a que pertence, de 
cujas limitações aparentemente já se não dá conta. Viveu anos antes em Netv- 
■York e lá encontrou Marvin Miles, a quem tempos depois fez sua noiva. Marvin 
Miles, uma das figuras de mulher mais idealmente desenhadas na literatura 
americana de hoje, é também ura símbolo: um símbolo da liberalidade jovem 
e do rastro de poesia que pode não faltar nem mesmo na existência mais pro¬ 
saica, como a do Sr. Pulham, e um símbolo da vida de New-York e do sistema 
de valores que as novas gerações vêm e"*"" 




m James D, Hart, no ((Oxford Companion to American Literature». 
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O conflito entre os seus valores pessoais e os de novo meio que frequenta | 

não sabe o Sr. Pulham, mediocremente corajoso, como resolvê-lo ou sequer como J 

suportárlo. Sentindo-se «perder o pé» em New-York, deixará a cidade rompendo 
com a noiva e voltará para Boston, para a sua família e a profissão do seu pai, 
para o seu meio, para um casamento de conveniência, para a solidez tranquili¬ 
zadora dos valores do passado cuja razão de ser ninguém nesse meio ousa 
contestar. 

Mas agora dois factos ocasionais, a reunião do seu curso de Harvard e a 
vinda de Marvin Miles a Boston, reabrem o conflito, pÕem-no outra vez frente 
a frente com a alternativa de anos atrás e fazem-lhe perceber, confusamente, 
como a vida com o correr do . tempo se lhe reduziu e araesquinhou. Tentará, 
libertar-se das suas rotinas, mas tudo se quedará em tentativa, t que só na vida 
de rotina e nos valores do passado, conhecidos e firmes, ele pode encontrar a 
segurança perante um mundo que de repente se lhe tornou incerto. Mas como 
0 passado é precisamente o «lugar aonde se não volta» (na síntese melancólica 
do próprio autor, Marquand, que serve de título a outro dos seus livros), Puíham 
não poderá viver hoje no seu meio com a quieta serenidade com que viveria ’ 

se não fosse a sua experiência antiga de New-York e o contacto de então com 
outro sistema de valores. | 

E 0 tema de Marquand transborda do plano individual para o plano colec- I 

tivo : a decadência, que se prevê, da família Pulham é também a decadência de 
Boston e do seu mundo de valores, assim como a subida de Marvin Miles na ! 

escala social é a sobreposição de New-York a Boston e dos valores novos aos ' 

valores tradicionais. , 

Nas obras de Thornton Wilder, fino moralista que faz lembrar André Gide, j 

há também uma «evasão», do autor e não já dos personagens, para os tempos ■ 

passados. Um passado mais distante e de terras alheias: o Perii do século xviii 
e a Roma de César. Na «Ponte de San Luís Rey», que decorre no Perú, um 
sacerdote procura indagar se a queda de uma ponte, era que morrem várias i 

pessoas, não terá obedecido ao desígnio providencial de punir a impiedade. Mas i 

0 seu inquérito ao passado das vítimas leva-o à conclusão decepcionante de que " 

morreram tanto os culpado como os inocentes. Não havia pois justificação 
racional para a queda da ponte, como a também não houve séculos antes em 
Roma para a morte do poeta Oatulo ou para o assassínio de César (temas de 
que 0 autor fará «Os Idos de Março»). Quer dizer, era todo o tempo o Universo 
é irracional e o homem está subjugado sem esperança à pura força do acaso. 

Em «Trovoada à esquerda», de Christopher Morley, a «evasão» dá-se não 
para o passado, mas para o mundo da infância. Um personagem que se recusa 
a sair do mundo infantil lançará a perturbação no jogo abstracto de artifícios 
dos adultos, demonstrando-lhes que há outras realidades fundamentais e mais 
autênticas que as realidades de convenção do jogo era que se entretêm. 




m. 
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Na «Morte de um caixeiro viajante», de Arthur Miller, Willye Loman, era 
face de um mundo que não compreende e que o não pode também compreender, 
agarra-se com desespero à tábua de salvação do passado que seu irmão Ben 
personifica. O problema de Willye Loman não é um problema de salário, como 
supõe infundadamente sua mulher, mas o de ver por fim que ficou muito para 
aquém da sua medida ou melhor da medida que a si mesmo se atribuira. Noutros 
termos—é um problema de frustração. 

Será contudo em William Faulkner, um homem do Sul, descendente de 
família que a guerra civil arruinou, que poderá achar-se a expressão mais aca¬ 
bada dos novos tempos da. América. 

De Paulkrier se poderá dizer, mais do que qualquer outro, que todo o seu 
pensamento é percorrido pelo sentido do inevitável, da fatalidade, da condena¬ 
ção, como não deixou de anotar o crítico inglês Marcus Ounliffe('). Por isso 
ma is profundamente ainda que os outros autores seus compatriotas ele se iden¬ 
tifica com a essência e o espírito da tragédia grega. 

Desde a primeira página de uma obra de Faulkner que se pressente que 
os seus heróis estão condenados («doomed»)— como a causa do Sul está con¬ 
denada, como estão afinal condenados todos os homens (*). No desejo de se rea¬ 
lizarem integralmente, eles, os seus heróis, abandonam a família, as relações, 
a cidade onde vivem e dispor-se-ão a abandonar também o novo meio que bus¬ 
caram desde que sintam que a vida aí se lhes vai tornando «respeitável» mais 
uma vez. Entram em luta certos de que serão vencidos porque a sua é uma luta 
contra o destino e a este, como destino, terá de caber a última palavra. No final 
aceitam a derrota, com decisão não menor ou antes ajudam a consumá-la, num 
gesto de acção inútil como as operações das forças do Sul já no fecho da 
guerra civil... 

Os desafios á lei, as violências, os crimes ocorrerão nas obras de Faulkner 
(«Santuário») como ocorrem em qualquer vulgar romance de acção -mas em 
Faulkner não valem por si e só com sinais reveladores do sentido ou falta de 
septido das coisas humanas. Uma sorte irónica levará os seus heróis a serem 
condenados à morte por crimes que, não cometeram embora tivessem cometido 
outros pelos quais mereciam, porventura, a condenação, ou a serem julgados por 
motivos distintos daqueles que no fundo eram os motivos reais. Voltam aqui 
portanto os temas da dependência estrutural do homem e da irracionalidade do 
Universo, mas dados com uma força que faz sübir Faulkner à altura dos grandes 
criadores literários de qualquer século. 


(») «The Literature of the United States)), Heminewav (principalmente no 

ji 2.^A'.' S 
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Estas são as interrogações e dúvidas que, sob pressão das condições sociais, 
uma poderosa literatura, a norte-americana, se proporá, através de Marquand, [ 
0 ’Neil, Miller, Paulkner e tantos mais. ■ | 

Mas 0 problema que esses autores severamente exprimem não é especifica- j 

mente americano. Ê o problema de qualquer sociedade moderna, é numa palavra | 

í; 

já gasta 0 problema do nosso tempo. E se entre os americanos ele assume pa^ S 

ticular agudeza e toma uma versão literária própria e definida é porque a Amé- | 

' 

rica completou uma evolução que noutros países ainda mal começa a desenhar-se. r 
Oomo todo 0 problema social e humano, este também só comportará solu¬ 
ções sociais e humanas, que não podem vir da máquina e da técnica, mas da 
organização e sentido. 

Tomar consciência do problema, o que fazem pungentemente os escritores | 
americanos, é encaminhar-se para a sua resolução que terá de ser, como se disse | 

já, a de humanizar as relações demasiado abstractas de uma civilização industrial. | 

SUMMARY 

THE UNITED STATES OP AMERICA AN HISTORICAL INTERPRETATION | 

I 

The-author says that to understand the United States as it is to-day one raust know its past: 
its shaping and evolution, 

He then mentioned those agents that influenced American life. The first was the particular 
kind of colonization nearly autonomous in relation to the Mother country, Also the «frontier» 
country, which meant new land to clear, which gave Americans large possibilities of life. Those 
two agents gave America an individualista character a country in which action is paramount. 

This aspect was, however, ohanged by industrial revolution, the outcome of which was the 
Civil War between the agrarian South and the industrial North, America became an industrial 
country when the North won the war though the spirit of the South has not completely dled out. 

Independent producers vanished with industrialization, There was no longer a «frontier», no 
more land to clear up, The author reoounted what he saw in Texas, reminders of the great struggles 
in the West. 

Those Americans who could no longer be independent producers had to serve in the great 
organizations, 

Thus the old individuality of the pioneens was displaced by social forces. 

Then the author deals with this new spirit and its inaniíestatlons in American daily life, 
stressing that to-day the big problem is the individual who feels alone in a world, whose scale is 
no longer human, and goes beyond individual forces convincing raan of his uselessness, 

The author also showad how loneliness and frustration is reflected in American literature of 
to-day in Arthur Miller, Thornton Wilder, Paulkner and others, 

The author süms up his oonoiusions by stating that the problem is not specificaly American 
but a problem of our time and its sqlution can only be found in humanizing labour relations which | 

are too abstract in industrial civilization, : ; 

V ( 


,:,t. 
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Antigo barco de rodas ancorado num dos 
bragos do Mississipi. Fora de uso como 
transporte, é hoje a sede do «Yacht Club», 
de Vicksburg 





«Slum» de pretos nos arredores de uma 
cidade do Sul (o «Slum» é o equivalente 
dos nossos «bairros de lata») 

---- 



Capitólio da cidade de Riohmond, Virgínia, 
sede do Governo do Sul durante a 
Guerra Civil 
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(Fotos do autor) 
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Monumento a Georg.es Washington, em 
Rlchmond 



Ã esquerda: Aspecto de San António, no Texas. Por causa dos seus canais deram à cidade o nome 
de Veneza americana, mas o seu principal interesse reside em ser o ponto de encontro das culturas 
mexicana (de Inspiragdo espanhola) e americana 


A direita: Oasa de Edgar PSe, em Rlchmond, tipo de construçEto muito Irequente nos Estados Unidos 


(Fotos do auiorj 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

AS MUTILAÇÕES DIGITAIS ENTRE OS BOSQUIMANOS 
E HOTENTOTES DE ANGOLA 

I—Desde o último quartel do século XVII, com Tachardí’), vulgarizou-se 
no mundo civilizado a notícia referente às amputações étnicas de uma ou mais 
falanges dos dedos dos mãos ou dos pés, realizadas pelos Hotentotes; segundo 
este autor, as mulheres hotentotes do Caho da Boa Esperança faziam a ahlacçlo 
das falanges dos pés, começando pelos dedos mínimos, em sinal de luto pelo fale¬ 
cimento dos maridos. 

Posteriormente, vários, antropologistas e etnôgrafos têm aludido à mutilação 
falângica dos Bosquimanos e Hotentotes, dos quais apenas citaremos Deniker (*) 
e Alves da Cunha (®) que,' respectivamente, falara da amputação lutuosa dos 
dedos das mãos entre os Bosquimanos era geral e de Angola em particular, onde 
a secção íalangeal do dedo mínimo da mão se realiza junto da sepultura da pessoa 
a inhumar; contudo, Dornaní*) afirma nunca ter observado qualquer caso de 
mutilação desta índole na África Austral,, que tão bem conhece, embora confesse 
haver ouvido dizer que esta prática ainda existe em certo grupo bosquimano, 
situado nas terras ocidentais do lago Ngami. Acrescenta que se, no passado, os 
rapazes de algumas tribos bosquimanas do Cabo da Boa Esperança seccionavam o 
dedo mínimo da mão direita e as raparigas o mesmo dedo da esquerda—em 
complemento ou substituição das respectivas operações pubertárias—factual¬ 
mente os seus confrades do Oal,ahári já não se submetem a semelhante interven¬ 
ção cirúrgica, com àqueles objectivos ou como manifestação de nojo pela morte 
de parentes próximos. -u 

Thompson (') assegura que a ablacção falangiana está espalhada entre as 
tribos bantas do grupo Zulo-Xosa, pensando que o costume foi recebido dos 
Bosquimanos. 

Deniker (“) informa que os Hotentotes não mutilam os dedos, mas sim 
alguns Caíres; o mesmo etnógraío (D anota que os habitantes da Nova d-uiné. 



(1) TaoharcI, Pe, Guy-Voyage de Siam, 1686 pp. 94-III. ■ 

(U Deniker, J. — Les races et les peuples de la terre. Paris, 1926, pp. 210, 306 e 684, ^ 

(“) Alves da Cunha. Pe. Manuel-In «Populações Indígenas de Angola», de José Ferreira 

Dlnlz. Colinlmi, 1918, p. 489. . , ^ ,r„ 

(b Dornan, S. S, — Pygmies and Bushmen oí the Kalahari. London, 19-5, p. 169, 

(«) Cit, de Drennnn. p. 189. 

'(«) Op, clt„ pp. 585-586. 

Ç) Op, cit, pp. 210 , 306 e 092. 
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OS antigos Oharruás do rio da Prata e os Querandis também amputavam as 
falanges dos dedos das mãos por morte de pessoa de família, e os Fidjienses, 
os Melanésios das ilhas, de Viti, os naturais da Nova-Caledónia, das ilhas de 
Wallis (Arquipélago dos Amigos) e das ilhas Amesterdam também cortavam os 
dedos dos pés por igual razão, sucedendo o mesmo com os antigos Darianos, no 
dizer de Paw C). 

Drennan (") considera tal Ôaracterística étnica muito interessante, porquanto 
constitui sobrevivência de cultos prehistóricos celebrados pelos Aurinhacenses 
da Europa Ocidental — Como o patenteia a falta de falanges nas impressões 
digitais existentes nas paredes da caverna de Gargas, Sül da França. 

Em 1936, Drennan ('“) teve ensejo de examinar 55 indivíduos, de ambos os 
sexos e de todas as idades, pertencentes a três grupos linguísticos de Bosquimanos 
do Calahári Meridional, entre os quais encontrou seis pessoas (10,99 %) portadoras 
de ablação das falanges dos dedos das mãos; quatro homens de 40,40,50 e 60 anos, 
e duas mulheres com 45 e 50 anos de idade. A inexistência de amputações entre 
as crianças e adolescentes demonstra que a operação está em via de rápida 
extensão, 

Dos varões, três apresentavam mutilações nos dedos mínimos direitos e o 
restante no anular direito; nas fêmeas, só os dedos anulares esquerdos apareciam 
amputados. 

Três indivíduos do sexo masculino com mutilação falangiana revelavam 
ausência respectivamente de'meia, de üma e três quartos e de duas íalanges, 
faltando ao último homem uma e meia falanges do dedo anular; aos dedos anu¬ 
lares das duas mulheres haviam sido extirpadas, respectivamente, uma falange 
completa e a primeira e parte da segunda falanges. 

De acordo com Thompson, Drennan diz que a operação visa sempre á ablac- 
ção da primeira falange, intervindo na própria articulação; se a segunda falange 
ou parte dela também são removidas, isso se deve à imperícia do cirurgião 
gentílico ou à dificuldade de definir perfeitaraente o intervalo entre as cartilagens 
articulares que separa a primeira e a segunda falanges, nas crianças de tenra 
idade—pois era, precisamente nesse período de vida' que a amputação digital 
costumava efectuar-se, como etapa fundamental de um tratamento ritual de doen¬ 
ças graves da primeira infância, e só com esta intenção empregada, 

Na opinião de Drennan, a defeituosa técnica de utilização do instrumento 
cortante será responsável principal pela maior ou menor extensão da área anató¬ 
mica retirada. 

Apoiado na circunstância de, entre os Bosquimanos, as coisas inanimadas, 
como os seres vivos, possuirem sexo, e não obstante a escassez do número de 
indivíduos portadores de mutilações digitais, o mesmo investigador atribui 
grande merecimento ao facto de as ablacções falangianas se verificarem em 
dedos direitos, nos rapazes, e em dedos esquerdos nas raparigas. Ê que o membro 
superior e todos os órgãos do lado direito do corpo humano, mais fortes, perten¬ 
cem ao sexo masculino, ao contrário do membro superior e de todos os órgãos do 


(»), Clt, de António de: Almeida (Sobre as mutilaçóes ótnlcas dos aborlgenas' de Angola, 
Lisboa, 1936, p. 151).' 

(») Drenen, M. R, —Plnger inutUdtlon in the Bushmen, In «Bushmen oí the Southern 
Kalahari». Johannesburg, 1937, p. 189. 

(1«) Op, clt, PP, 189-191. 
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l-Vílho mumnoila de Oeflm» (OMnscdtSo do Boixo-Ounene). petlurotSo 

dwi.,T“d. o—"»' ““* ■“ ‘ ' " 

um peaueno alfinete de ama, . . . 

rom auxilio de agulha e faca (foto retocada). 

4 _Mulher muouancala de Mútua-Jamba (Concelho da Chibla). Tatuagem em relevo, produzida 
como a do n,' 3. 
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-Multo M«iua« (OltoirtU ta Mto), Ubulos MrWto, terWmao., oom btiim 
w,ta a,to-*ao d. «... «•‘- 

«0 cnau. 6.pt» 

.apta, DMlB irtalta BWtrt.» ”«»"■ 


NOTICIAS E COMUNICAÇÕES 


laáo esquerdo, mais fracos, que são dotados de qualidades femininas; desla snite. 
as intervenções sangrentas destinadas a transmitir aos Jovens varões ou fêmeas 
doentes os mais eficientes meios curativos ou profiláticos terão de ser efectivudas 
sobre regiões anatómicas, colocadas respectivamente à direita ou à esquerda. 

2 —A Missão Antropobiológica de Angola, que chefiámos, durante as suas 
três campanhas estudou cerca de uma dezena de milhar de nativas, hantos «u 
não; estes últimos, somando perto de 2.500 almas, faziam parte de grupas 
bosquimanos (Mucuancalas e Cassequéles) e de povos de língua hotentote iHoten- 
, totes pròpriamente ditos, Muquédes, Cazamas ou Cacuengos e Mucuêpes). 

Apesar de termos procurado descobrir a presença de amputaçõtss das 
falanges nos dedos das mãos e dos pés entre os indígenas de língua bosquímano 
■hotentote observados, e de havermos interrogado todos eles, no sentido de conse- 
pirmos obter informações a respeito de tal prática e respectiva ímalidade em 
passado distante, resultaram improfícuos todos os nossos esforços - ao mves 
de outras mutilações étnicas (perfuração auricular, avulsao e fractura 
tatuagem, perfuração do septo nasal, etc.) que amda continuam a 
mais.ou menos largamente em Angola e com fins rituais claros ou ocultos, e dos 

quais já nos ocupámos mais de uma vez (“). . 

Também foram negativos os inquéritos a que procedemos ^ ^ 
entre at tribos bantas de Ansola; a ^ 
nés verificada com frequência nos Mahungos e nos Luangos dos ^ 

Sem™ ro^il em’regra de ampatações —“ > 

,empre de etiologia 


a referida mutilação étnica se realiza ainda ou praticou em recua_ 


a referida mutilação etnica se _ em 

3-A exposis^So ,ue aeabamos * «ntre 

Angola a amputaíUo das ialan^s os e nassetroéies) nem nos povos de 
as popnlaoSes bos,uiman.s Casam» » Ca- 

íngua hotentote (Holentates ptòpnam . ■ , ^ conclusí» 

“Lgos e »>, 


digitais vem dedicando especial ^ âo 

‘ Desconhecem-se as razoes que ^^gs^parecimento entre as populações 

cirúrgica ou a forte ^ século XVII se praticar ainda 

da África Aüstral-quando e ® f /-^..ionados, em 
Bosquimano-Hotentotes ^ <iécadas do século passado em territórios 


instituto dB Angola». Almeida. Antanlo de 
Uisboa, 1936, p. 152. 
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tando os portadores ou levando-os à morte, como sucedeu com muitas tribos, 
que por esse motivo deixaram de executar certas mutilações étnicas, mòrmente 
a circuncisão? A influências civilizadoras veiculadas pelos Missionários e pelos 
Europeus em geral, capazes de suscitar entre os primitivos -o sentimento da 
vergonha—■ por si só suficiente para, em muitos casos, os levar ao repúdio de 
alguns hábitos menos arreigados oU. ortodoxos e que, por isso, não alinham ao 
lado dos conceitos primordiais da sua complexa mentalidade? 

É possível que qualquer dos factores apontados ou porventura outros hajam 
determinado ou concorrido para o rareamento e extinção do costume. 

PEOF. DR. ANTÓNIO DE ALMEIDA 

PROTECÇÃO À NATUREZA 

Demos m secção Uctividades da Sociedade)), a págs. 111 do n° 14 de 1955 
do nosso {{Boletim)), um resumo das palavras preliminares com que o Prof. João 
de Carvalho e Vasconcelos, então presidente da Comissão de Protecção à Uatu- 
resa, desta colectiviâaãe, antecedeu a primeira conferência duma série relativa ao 
assunto. Parece-nos, entretanto, plausível reproduzir com maior desenvolvimento 
essas considerações, o que fazemos em seguida, dado o interesse do assunto: 

Proteger a Natureza é proteger o futuro das gerações vindouras! 

Se de facto as necessidades de matérias primas, géneros alimentícios, 
'têxteis, peles, etc., têm promovido um aumento notável da exploração dos 
recursos naturais, destruindo assim, a pouco e pouco, um património insubsti¬ 
tuível, 0 homem, apesar de empregar, cada vez mais, uma técnica aperfeiçoada 
para obtenção dos produtos de que necessita, pouco tem feito 'intencionalmente 
para evitar aquela redução. Dominado pelo interesse económico presente e, por 
vezes, até para satisfazer prazeres momentâneos de caça e pesca, não prevê 
ou não se importa com consequências graves que podem advir para a Humanidade 
se não poupar os bens da Natureza, 

A própria técnica que usa, guiada de ordinário para obtenção de maiores 
réditos, é muitas vezes altamente destrutiva ou pelo menos, defeituosa, por ir 
diminuindo sucessivamente a faculdade de produção. 

É 0 que se passa, por exemplo, em agricultura, com o arroteamento de largas 
extensões, com frequência prèviamente sujeitas a queimadas e depois, por vezes, 
abandonadas; com a realização de culturas sucessivas sem rotação equilibrada, 
esgotando a fertilidade do solo; com a mobilização de terrenos declivosos, pro¬ 
vocando a erosão; com o emprego de herbicidas e insecticidas que destroem tanto 
seres desfavoráveis como favoráveis, etc. 

Torna-se pois necessário usar uma técnica mais racional e tomar medidas 
para não diminuir as forças criadoras da Natureza. 

Para o seu estudo e melhor aproveitamento, há que conservar parques, 
reservas e relíquias naturais, documentos vivos de associações geobiológicas que, 
além de serem fundamentais para o estudo de certos aspectos das Ciências 
Naturais e de possuírem frequentemente , valor estético regional, constituem um 
verdadeiro laboratório capaz de fornecer ensinamentos de ordem prática a 
aplicar pela técnica; sobretudo agrícola e florestal. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES. 
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Os planos de exploração de países novos ou a remodelação dos mesmos 
nas regiões já há muito exploradas devera assentar em estudos geobiológicos, 
técnicos e económicos, a fim de evitar novos erros e se procurar estabelecer as 
culturas nos lugares mais apropriados, conservando quanto possível tratos de 
terreno cora o revestimento natural, em geral o mais conveniente para a protecção 
eficaz do solo e para evitar a erosão. 

Isto é tanto mais verdadeiro quanto mais esse revestimento se aproxima 
dura clímace, associação de plantas mais apropriadas às condições mesológicas 
locais, correspondendo à fase biològicamente mais estável duma série de associa¬ 
ções vegetais relacionadas com o meio e que, por isso, deve estar habilitada a 
manter-se sem alterações profundas por tempo ilimitado, desde que essas condições 
não sofram modificação. 

Pode porém acontecer que convenha proteger qualquer fase daquela sucessão, 
por corresponder a qualquer aspecto que possua particular interesse. 

A protecção das espécies justifica-se não só pelo interesse científico, mas 
também pela utilidade que possuam ou ainda por aquela que possam vir a ter, 
embora hoje, algumas sejam consideradas nocivas. 

A Protecção à Natureza inclui: a protecção de indivíduos notáveis; de grupos 
excepcionais de indivíduos; de espécies, variedades ou formas, em especial de 
endemisraos ou de centros de origem; de associações vegetais ou de fácies dessas 
associações; de biocenoses; de monumentos geológicos; etc.. 

De há muito que certos países proibiram a caça, a pesca e a herborização 
de determinadas espécies consideradas em via de provável extinção, tendo 
assim conseguido evitá-la. 

Actualmente a Protecção à Natureza vai mais longe, procura que se 
mantenha o biócora, complexo de clima, solo e seres, de que façam parte aquelas 
espécies. 

No nosso País, a Protecção à Natureza, pode dizer-se, ainda não despertou 
0 interesse nacional, está no âmbito das esferas científicas e pouco mais, embora 
já existam algumas medidas tendentes à protecção, tendo o Instituto Superior 
de Agronomia dado o exemplo, estabelecendo a pequena reserva de vegetação 
natural «D. António Xavier Pereira Coutinho» na Tapada da Ajuda. Não podemos 
deixar de manifestar aqui a nossa satisfação pela publicação do Decreto sobre 
a Protecção à Natureza no Ultramar. 

Quando em 1941 apresentámos ao l.° Congresso Nacional de Ciências 
Naturais, com os Doutores Fernando Frade Viegas da Costa e Francisco d’Ascen- 
são Mendonça, o relatório sobre a Protecção à Natureza, escrevemos na nossa 
contribuição para o mesmo: «Um grande movimento para a Protecção à Natureza 
urge ser realizado em Portugal. Não é suficiente esperar a acção do Estado. A 
este competem, evidentemente, várias medidas, mas torna-se necessário criar 
0 espírito do público nesse sentido, para que a eficácia dessas medidas não flque 
prejudicada. Uma bem ordenada propaganda e novos alicerces na educação do 
nosso povo a este respeito poderiam ser realizados, sem novos encargos para 
0 Estado, com a organização dum grupo de entusiastas pela «Protecção à Natu¬ 
reza» que se formasse, o qual, com vantagem, poderia constituir-se dentro duma 
das nossas associações culturais, como, por exemplo, a prestimosa Sociedade 
de Geografia de Lisboa, que, com certeza, estaria de acordo e prestaria o seu 
valioso auxílio». 
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Apesar de aprovado pelo referido congresso o espírito deste relatório, a ideia 
não foi logo avante. Só mais tarde se formou a «Liga para a Protecção da Natu¬ 
reza» cuja acção, embora ainda modesta, já se fez sentir. . - j 

O ano passado, a Sociedade de Geografia de Lisboa criou a sua Comissão de 
Protecção à Natureza, a çue temos a honra de presidir, a qual elaborou um 
programa de palestras para que seriam convidadas pessoas da maior competência. 

Os assuntos a tratar nessas conferências referem-se: à Protecção à Natureza 
nas suas relações com a Arte, a Arquitectura paisagista, o Turismo, a Silvicultura, 
a Agricultura, a Pesca, a Caça, a Geologia e a Geografia^Humana; á Protecção 
à Natureza no Ultramar: Pauna, Flora, Erosão; à Protecção à Natureza na Amé¬ 
rica do Norte e noutros países. ^ • 

A ordem das conferências será arbitrária, conforme as possibilidades, im- 
ciando-se hoje, pela do ilustre zoólogo Prof. Dr. Fernando Frade que, com a sua 
competência, nos vai falar da Protecção da Natureza no Ultramar, quanto à fauna. 

PROP, ENG. JOAO DE CARVALHO E VASCONCELOS 


: africanistas OCIDENTAIS 

De 21 a 28 de Agosto realiza-se em S. Tomé a 6.“ Conferência Internacional 
dos Africanistas Ocidentais (Ò. I. A. 0.), assembleia científica em que participam 
Portugal, Espanha, França, Inglaterra, África do Sul e Bélgica e a qual reune 
habitualmente de 2 em 2 anos. A 1." realizou-se em, 1945 em Dacar, a 2.“ em Bissau 
em 1947. ' 

À Comissão Organizadora Portuguesa têm afluído os títulos e resumos de 
mais de 100 comunicaçõeç, nacionais e estrangeiras, referentes ao meio físico, ao 
meio biológico e ao meio humano na África Ocidental, do golfo da Guiné 
para o Norte, 


0. M. 
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JÚLIO GONÇALVES, CAPITÃO DE FRAGATA MÉDICO-O Infante D. Pedro, 

as ((Sete Partidas)) e a Génese dos Desoobrmentos—Eã. da Agência Geral 

do Ultramar, 1955. 

É um facto divulgado e, por isso, já de todos bem conhecido, que a falta 
de uma mais completa documentação exigida pelos processos modernos da 
crítica e da investigação quanto à tarefa da reconstituição histórica da ciência 
náutica dos descobrimentos marítimos portugueses tem dado origem a confusões, 
a publicações precipitadas, a fábulas, injustiças e expoliações, a teses ora apolo¬ 
géticas ora deprimentes que não se coadunam cora o verdadeiro e rigoroso 
conceito da história: ~ a visão imparcial dos factos e sucessos sujeitos ao seu 
domínio, a sua rigorosa exactidão, o seu insuspeito valor, como facto, como 
realidade existente. 

Dignos de menção e de merecido louvor são, pois, todos aqueles estudiosos 
que se propõem devassar e reunir, com paciência e tenacidade, através de biblio¬ 
tecas ‘ e arquivos nacionais e estrangeiros, todos os documentos que porventura 
ainda ali se encontrem adormecidos interpretando-os, insuflando-lhes vida, 
pondo-os era confronto, depois de cuidadosa leitura e selecção, com as fontes 
impressas que formam já hoje a opulenta bibliografia dos descobrimentos, Só 
assim, em verdade, com esse material de preciosos e indispensáveis elementos 
informativos, orientadores de uma justa apreciação e rigorosa crítica, se poderá 
fazer a história de um dos mais importantes capítulos dos fastos da nacionalidade. 
Só assim, “ conhece-se o dito desdenhoso de Tucidedes a respeito dos historia¬ 
dores que 0 precederam—,a história deixará de ser ficção, romance para divertir 
e recrear, mas fria e severa expressão da verdade para instruir. Com a feliz 
orientação a que acima aludimos apareceu recentemente um substancioso tra¬ 
balho que em boa hora a Agência Geral do Ultramar editou, subordinado à 
epígrafe que encima estas modestas linhas, contribuição valiosa, sério e probo 
trabalho de paciente investigação sobre a génese da história marítima e herme¬ 
nêutica dos descobrimentos portugueses. Na segunda parte, deste trabalho o 
autor pinta-nos um sugestivo quadro era cujo primeiro plano se desenha, com 
humano realismo, a personalidade notável do sábio e infeliz Infante, o das 
«Sete Partidas». 

t seu autor o Sr. Dr. Júlio Gonçalves, capitão de fragata médico, director 
da Biblioteca da Sociedade de Geografia, que além dos trabalhos que tem publi¬ 
cado da sua especialidade e» profissão clínica na Armada, não é um noviço, um 
simples adventício nos assuntos da nossa epopeia marítima. Sobre ela tem já 
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publicado outros trabalhos que justamente o colocam entre o escolhido número 
dos nossos laboriosos e competentes cultores da história e da hermeneutica dos 
descobrimentos. 

O autor começa modestamente por declarar no curto prefácio do seu livro, 
síntese elucidativa dos propósitos que o inspiram, que não tem a pretensão de 
fazer história e menos ainda investigação crítica, aliás revelando, em todas as 
páginas do seu trabalho, sobejas qualidades para abordar uma e outra; é seu 
propósito apenas esclarecer alguns problemas obscuros ou intencionalraente 
obscurecidos, evitando cautelosamente aquelas discussões de prioridade que 
inspiraram particularismos nacionais: —dum Humboldt quanto à ciência geo¬ 
gráfica alemã, dum Navarrete quanto à espanhola, ou mesmo dum Santarém, 
no seu excelso patriotismo de exilado, quanto à portuguesa. Nesse louvável 
intuito de fazer luz no problema que tanto interessa aos anais da Expansão 
Ultramarina Portuguesa o sr. Dr. Júlio Gonçalves resume em três capítulos 
essenciais os assuntos que se propõe estudar: 

l.^—A preexistência de elementos construtivos adquiridos por legado das 
civilizações pregressas. 

■ 2."—A esquematização desses elementos visando à concepção duma ideia 
mestra inspiradora e orientadora, 
i S.”—A execução. 

À mentalidade excepcional do Infante D. Pedro e rehabilitação da sua 
memória reserva o autor a paternidade do segundo capítulo consagrado ao 
estudo discriminado da sua viagem às Sete Partidas, seguida de dez anos de 
sua influência decisiva no governo da Nação como Regente, para consequente¬ 
mente poder concluir e demonstrar a possível intervenção deste príncipe na 
gesta dos Descobrimentos Marítimos Portugueses, 

O terceiro capítulo, considerado o mais imediatamente importante para a 
história da nossa expansão, coloca-o o autor fora do âmbito e da finalidade das 
páginas do seu estudo. 

Para a realização deste interessante e sugestivo plano o sr. Dr. Júlio Gon¬ 
çalves não se poupou a esforços e fadigas procurando seguir os passos mais 
importantes do Infante através da sua loríga e demorada peregrinação delineando, 
em elucidativo mapa,'a rota do itinerário dás «Sete Partidas». E para que as suas 
afirmações ou ilações acerca dos episódios e sucessos dessa viagem e •estadia 
em terras extranhas não podessem ser acoimadas de gratuitas ou indocumentadas 
0 autor investiga e recolhe um núcleo de importantes informações e documentos, 
de alguns dos quais junta «fac-similes» com a sua respectiva leitura, além de 
uma copio,sa bibliografia de fontes impressas narrativas, quer nacionais quer 
estrangeiras, acerca das quais nos faz um confronto de conscienciosa apreciação^ 
Com tal desígnio o autor, no encalço, pois, das, «Sete Partidas», visita várias 
terras, suas bibliotecas e arquivos, nomeadamente os:—Arquivos Secretos e da 
Biblioteca Apostólica do Vaticano; Arquivo e Biblioteca Marciana de Veneza; 
Biblioteca Comunal de Treviso; «British Museum» de Londres; Arquivos do Estado, 
de Bruxelas e de Bruges, obtendo ainda informações de várias procedências: 
—Pádua, Viena de Áustria, Barcelona e Aragâo. 

No plano que traçou à estrutura da sua obra, se não grande no volume, 
substanciosa e opulenta no interessante recheio que preenche as suas 313 páginas 



numeradas, o autor apresenta-a agrupada em duas partes respectivamente inti¬ 
tuladas : \ 

PARTE PRIMEIRA —Soire a Génese dos Descobrimentos 
Introdução; 

Do Arabismo Pioneiro; 

! Do medievismo geográfico e náutico peninsular. 



PARTE SEGUNDA-D. Pedro 
D. Pedro e ,as «Sete Partidas» 

D. Pedro e a geografia portuguesa 
D. Pedro e Tânger 
, D. Pedro e a Regência 
Paixão e Morte de D. Pedro. 


De cada uma destas duas partes e seus interessantes capítulos vamos tentar 
fazer uma breve síntese para que o leitor possa ter uma sucinta noção do vasto 
panorama que o sr. Dr. Júlio Gonçalves desdobra á observação e curiosidade 
dos estudiosos de um dos mais importantes problemas do domínio histórico das 


tradições marítimas nacionais. , 

Na Introdução aos capítulos da parte primeira o autor começa por insistir 
mais uma yez e acentuar que o maior «déficit» da historiografia, em especial 
quanto aos progressos da arte de navegar, consistiu por vezes e exactamente 
na carência de ordenação cronológica, o que deu lugar a conjecturas mais ou 
,menos arbitrárias que conduziram os historiógrafos a confusões uma vezes invo- 


.untárias; outras vezes premeditadas. ; ^ . 

Com efeito,—permita-se-nos abrir um modesto e curto parêntesis—,em 
ilguns outros capítulos da nossa história o mesmo tem sucedido. Se a história 
§ axiomàticamente a narração viva dos factos do passado em todos os seus mul¬ 
típlices aspectos o estudo das causas que os determinam, a descoberta da orde^ 
que evolutiva e lògicamente os ordena, é, evidentemente, condição necessária 
para a sua conscienciosa análise e expressiva compreensão. Já Fustel de Oou- 
langes nos dizia e ensinava que o historiador deve ampliar e estender as suas 
investigações a um vasto espaço de tempo. O que limitasse o seu estudo a uma 
única época, a factos isolados e desconexos, exppr-se-ia a cometer ^aves erros. 
O século emvque uma instituição aparece à luz brilhante, poderosa, dominadora, 

nSo é, .otesoenla, qu>se nunca 0 século em que ela se íornion e em qm 

adquiriu a sua (orça. As causas ís quais ela deve o seu nascimento, as cnciro 
ttacias cm que ela «lou o seu vieor, a sua seiva pertencem, muitas veses, a um 
cliculo muito anterioi, RazSo assiste, pois, ao sr. Di. lulio Gonsalves quando 
nos dis, no aludido passo do seu tratelho, que a lustonopatia naurica, pel« 
motim expostos, lhe aparece assim isolada da sequência Icpca e 
acontecimentos, abstraindo-se das conexões de causa e efeito, da mterdepmd ^ 
dos factos determinantes que prolundamente ™ “““ 

depois ii floração cientifica', tanto literária como artística, do ™ 

que as primitivas navegações portuguesas, coevas da nacionabdade, es^^^^^ 

mente restauradas pelos primeiros monarcas afonsinos, sao herdeiras directas da 
mlrinhüia á»ba Lalm% Mediterrâneo fora o pai e mestre do Atltatico e as 
™ Legações de estreita cabotagem os elementos construtivos da ulterior 
Lto ditífica. NO estudo do panorama da história da navegaçao portugue 
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através dos elementos que lhe fornecem essas influências e os factos de vária ;; 

ordem que as determinaram o autor apresenta-a esquemàticamente dividida em í, 

três grandes fases inconfundíveis de cronologia e de técnica. Passa, em seguida, 
a analisar a fé e o valor das fontes de informação que lhe fornecem os Cronistas 
contemporâneos ou não dos acontecimentos que narram, a concordância, as : 

contradições, omissões ou inventivas dos seus pormenores e a apreciação ^que , 

deles fazem alguns dos mais laboriosos e 'cultos escritores que com mais ardor | 

a esse estudo se têm consagrado. Na apreciação que faz das chamadas fontes [ 

narrativas refere-se ainda às viagens do veneziano Oa Da Mosto e o seu contacto - 

com 0 Infante D. Henrique, à frota de Marco Zeno, aos planisférios de Pra Mauro | 

e de Gracioso de Benicasa, fechando a aludida Introdução com aquelas concei- ^ 

tuosas, simples e objectivas palavras de Fernâo Lopes no passo da sua crónica f 

que diz: ' i 

«—São algumas cousas calladas nas histórias nom sabemos por qual rezora, f 

que rauytos que'as leem desejam de saber; outras, cerca de mudas, nom 
falam como devem aquilo de que homem queria ser certo—». í 

■ Entrando depois no desenvolvimento do capítulo que tem por epígrafe 
—«Do Arabismo pioneiro»—o autor faz uma síntese da navegação mediterrânica 
desde a mais remota antiguidade para abordar especialmente o período do nas¬ 
cimento da marinha árabe, tipos das suas embarcações ,origem das suas tercenas 
ou arsenais, os seus conhecimentos de cosmografia e das ciências geográficas, o . 
expansionismo islâmico, a florescência do kalifado de Córdova que afrontava 
vitoriosamente os francos de Carlos Magno, os Vikinga, no Oantábrio, os Berberes, 
no Al-Andaluz e os Cristãos da Reconquista, devastando a sua ousada pirataria 
as fozes do Douro, Mondego, Tejo e Guadalquivir e até mais ao Norte, as próprias ' 

costas da Galiza, já na retaguarda da Cristandade. . 

, Termina este capítulo e elucidativa síntese por nos mostrar e concluir a 
influência, que esta actividade exerceu na história da ciência astronómica, cos- 
mográfica ou náutica portuguesa. 

O capítulo seguinte, último da parte primeira, é consagrado ao estudo do 
medievismo geográfico e náutico peninsular, aos processos difundidos pelos ' 

«Libros dei Saber», os do «Astrolábio», das «Táboas Afpnsinas», do «Código das ' 

Partidas», que considera os pilares doutrinários de toda a arte da marinha 
medieval, feferindo-se' depois à história marítima das Repúblicas Italianas e 
suas influências. Continuando a sua lúcida síntese o autor desdobra-nos o quadro 
da nossa história marítima desde os alvores da nacionalidade salientando os í 

seus mais importantes fastos:—o aparecimento das nossas primeiras caravelas, 
as nossas primeiras, conquistas e explorações marítimas, a acção do Infante f 

D. Henrique e o papel que nos seus empreendimentos desempenhou a Ordem de 
Cristo, de que era Governador, o impulso que os mestres e mareantes do Príncipe ’ j 

Perfeito deram à navegação astronómica do Atlântico cuja brilhante eclosão ; 

preparara 0 Infante D. Henrique, sugestionado e instruído embora por quem mais 
do que ele sabia em matéria de expansão geográfica—seu irmão, o Infante 
D;. Pedro. .É esta uma das tese.s que o autor se propõe demonstrar na parte t 

segunda do seu trabalho consagrado ao estudo da figura e da acção do Infante, ' 

0 das «Sete Partidas», baseando os seus comentários e ilações em larga cópia de ' 
documentos e inéditas informações. [ 
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Precede esta parte segunda, a que passamos a referir-nos, ura interessante 
mapa a cores, com linhas cheias e ponteadas a vermelho, em que se traça o 
comprovado ou presumido itinerário da viagem de D. Pedro: 1424-1428. Aludindo 
à morte de seu. pai, o Mestre de Avis, e à circunstância de nesse lutuoso momento 
e na roda dos filhos que assistiam junto ao seu leito não se encontrar presente 
0 mais velho dos infantes, D.'Pedro, o autor comenta os dizeres da carta que 
este escreve ao novo rei, seu irmão, cheia de prudentes e salutares conselhos, 
inspirados no desejo e nas preces que faz para que o seu reinado «seja glorioso 
ante Deus e os Homens». Procura, em seguida, vincar os traços mais caracterís¬ 
ticos da personalidade singular do Infante D, Pedro, que considera um dos 
mais letrados da época, modelo e verdadeiro príncipe da Renascença; pinta-nos 
0 seu retrato físico, a sua índole e formação moral, o ambiente do meio, a rotina 
da corte, o ócio cortesão, que põe em confronto com o carácter activo do Infante, 

0 seu inconformismo, 0 seu desejo de saber, de correr terras, avidez aguçada 
pelos estímulos e aliciantes convites que recebe, causas determinantes das suas 
longas viagens. 

Nas páginas que seguem e que'formam os dois primeiros capítulos da parte 
segunda, o autor descreve-nos com larga minúcia de pormenores e bem documen¬ 
tadas informações o itinerário de D. Pedro desde a sua partida de Barcelos para 
Valhadoiid, nos anos, de 1422 a 1424, a sua estadia em Londres, em Bruges, na 
corte de Filipe o Bom, que mais tarde havia de contrair faustosos; esponsais com 
sua irmã D. Isabel, princesa que tão brilhante acção teve nessa corte e na sua 
culta e selecta sociedade. Bruges lograva fama de ser então uma das mais famosas 
cidades da Europa e em cuja biblioteca eram numerosas as obras sobre todos 
os aspectos do saber, principalmente notável pela bibliografia que ali se guar¬ 
dava sobre obras de geografia e viagens, sòbre os Turcos e o longínquo e miste¬ 
rioso Oriente. Dali passa o Infante à Boémia; a Nuremberg, centro famoso de 
cultura cosmográfica e onde,adquire fundos conhecimentos desta ciência; dali 
à Hungria, onde participa activamente na prolongada luta anti-islâmica tomando 
parte na guerra dos «Hussitas». Alude depois o autor à possível estadia do. Infante 
na Grande Rússia para o vermos em seguida em Veneza na época do seu apogeu, 
no período do maior desenvolvimento dos seus estudos e conhecimentos ^geográ- 
' íicos, do aparecimento dos seus célebres mapas e portulanos, do seu expansionismo 
marítimo, que já vinha da época remota do século ,XIV, factorès que deviam 
exercer no já culto espírito do Infante uma larga, e cada vez mais crescente e 
frutífera influência. O autor oferece-nos sobre a estadia de D, Pedro, em Veneza 
interessantes documentos e informações extraídas de um códice da Biblioteca 
Marciana daquela cidade, que justamente considera páginas evoCadoras, coevas 
e inéditas e de inestimável vaíor para a biografia, do Infante. Alude a seguir 
à oferta que o Doge teria feito a D. Pedro do célebre «Livro de Marco Polo» e de 
um «Mapa» abrangendo todo o âmbito da terra,,cuja tradução fora atribuída 
a D. Duarte. Estas viagens.'que tornaram célebres os Venezianos nas suas rotas 
comerciais e marítimas são delineadas pelo autor num elucidativo mapa que 
Pôde elaborar sobre os dados colhidos na própria cidade dos Doges, o que lhe dá, 
por isso, grande valor e toda a autoridade. A origem do . Ducado de Treviso,^ o 
; feudo do seu margraviado e administração dados a D. Pedro merecem ao autor 
. interessantes informações ,e comentários baseados em documentos extraídos dos 
Arquivos conlunais daquela cidade. 
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Quase todos os passos do Infante na sua rota das «Sete partidas» continuara 
a ser descritos e acompanhados pelo autor com eruditos comentários e valiosas 
notas no prosseguimento da sua viagem através da Itália:—Pádua, Florença, 
cuja deslumbrante cultura aumenta os conhecimentos de D. Pedro e onde se 
relaciona cora o florentino Paolo dal Pozzo Toscanelli e com outros cosmógrafos 
que ali viviara. De Florença passa a Roma; dali a Aragáo, onde casa cora uraa 
princesa aragonesa, compatriota, portanto de D. Leonor que em 1428 casara com o 
rei D. Duarte, respectivamente filhas de dois inimigos irreconciliáveis que se 
degladiavam pela posse do trono vago pela morte do rei daquele Estado. Passa 
daqui a Barcelona terminando a descripção da larga viagem do Infante por 
concluir que no regresso ao reino o Príncipe das «Sete Partidas» achar-se-ia 
possivelmente informado dos problemas, ainda entre nós obscuros, do coinércio 
e da geografia das índias Orientais e, como consequência, tira a conclusão de 
que a descoberta desses novos caminhos e da nossa aotividade marítima se bem 
que' conduzida pela invulgar tenacidade e fé do Infante D' Henrique, a génese 
desse glorioso empreendimento teria sido inspirada e patrocinada por D. Pedro. 

No capítulo intitulado «D. Pedro em Tânger» o autor evocando os episódios 
dessa desastrosa jornada alude à oposição que ele fizera a essa empresa no 
Conselho dos Infantes, conquanto soubesse que essa reunião se convocara como 
mera formalidade por tal resolução se haver considerado já antecipadamente 
tomada, 

No capítulo consagrado à «Regência de D. Pedro» o autor começa por se 
referir à sua personalidade como regente e à influência que na sua psicologia 
política e culta mentalidade exerceram as longas viagens que fez e o muito 
que viu e aprendeu. Descreve depois o carácter do monarca aludindo à sua 
■ fraqueza doentia e ao inqualificável testamento que subscreveu sob a sugestão 
da ambiciosa rainha sua mulher, com manifesto agravo para D, Pedro e oposição 
aos princípios da Lei Sálica que vigorava na Europa Central, ao voto do Infante 
D. João e do povo de Lisboa. Refere-se à atitude do Infante D. Henrique, ã 
hostilidade do Conde de Barcelos e parcialidade do cronista Gaspar Dias de 
Landim, pondo em confronto os factos narrados nas Crónicas e, por vezes, 
registados, nos documentos que comenta com sagaz observação, tirando desse 
confronto ponderadas e lógicas ilações psicológicas e históricas. 

No capítulo que tem por título a «Paixão e Morte de D. Pedro» o sr. Dr. Júlio 
Gonçalves com grande objèctividade e realismo oferece à nossa observação 
todas, as peças desse infeliz processo, desse funesto drama que teve por epílogo 
O trágico fim que todos nós conhecemos, procurando reabilitar a memória do 
morto de Alfarrobeira. Por último o autor, aludindo ao facto de terem perma¬ 
necido os despojos e restos mbrtais do desventurado Infante insepultos e expostos 
durante três dias As injúrias de animais e aves de rapina, oferece-nús um extracto 
do breve do Pontífice Nicolau V, indignada censura a esse cruel e deshuraano 
procedimento, ordenando que o corpo do ^Infante, que depois propositadamente 
se escondera era lugar secreto e ignorado da Duquesa de Borgonha D. Isabel, 
como de outros seus parentes, fosse trasladado para lugar condigno e honroso 
acompanhado das habituais honras fúnebres. 

Eis. era breve resumo, o substancioso trabalho que o sr. Dr. JúUo Gonçalves 
acaba de publicar, primoroso, a “nosso conceito, na elegância do seu êstilo, sólido 
' na abundância da sua documentação, ponderado e sério ria imparcialidade da 
sua lúcida crítica e na lógica das suas ilações. É um volúme que fica constituindo 
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um quadro dé evocativo e sugestivo interesse, uma das melhores contribuições 
para o estudo da personalidade do mais velho dessa «ínclita Geração de Infantes», 
para os quais o destino foi, com efeito, deveras cruel e agressivo. 

P. M. LARANJO COELHO 

ESTUDOS ULTRAMARINOS — Missão Antropobiológlca dAngola “■ Biblio* 
grafia ão Prof. Dr. Antônio â’Almeida — 1956. Lisboa. 

O progresso cultural como o fomento económico das Províncias Ultrama¬ 
rinas, com base na descriminação científica das suas populações, dos seus 
costumes e do seu habitat, seria, como orientação de governo, uraa inovação 
de palpitante actualidade, uraa espécie de new-look em matéria de qualquer 
administração. O empirismo, mais ou menos impressionista, de inspiração mais 
ou menos individualista, tem merecido ser rechaçado mercê do labor de um 
escol de homens novos, de cultura especializada que, muitas vezes remando 
contra a maré, se conseguem impôr tanto pela agudeza da sua inteligência como 
pela tenacidade do seu esforço. 

Manda a justiça dizer que tais propósitos frutificam graças à orgânica, 
duma das mais categorizadas instituições de altos estudos do país: o Instituto 
Superior de Estudos Ultramarinos, que, após as primeiras e admissíveis hesi¬ 
tações, encontrou por fim a competência que, com a mão na roda do leme, 
lhe abriu horizontes mais largos. Desta viragem, e era larga proporção, cabe a 
honra ao elenco nos seus professores, que obtem a regência das suas cátedras 
por imposição natural da sua capacidade científica. Se outro testemunho não 
houvesse em defesa destas considerações, bastar-nos-ia este pequeno folheto de 
oito páginas, mas que, na sua Içnga enumeração dos trabalhos realizados por um 
só homem de ciência, representa p depoimento convincente de quanto podem 
li m a inteligência culta e uma vontade persistente, era matéria de didascália e 
investigação analítica. . 

Tràbalho silencioso, mas levado a cabo com pertinácia, de profunda docu¬ 
mentação humana e apreensão das mais recônditas características do anthrom 
e do ethnos, é o que nos revela, esta enumeração dos 75 estudos do Prof. António 
dAlraeida. Após formação especializada em ciências antropológicas e etnográ¬ 
ficas, que . poucos pioneiros tinham entre nós, era contactos demorados com a 
ciência e a proficiência estrangeiras, o Prof. António d'Almeida qüe, no Instituto 
Superior dos Estudos Ultramarinos, rege com superior competência e brilho a 
cadeira de Etnografia, chefia agora a Missão de Estudos Antropológicos do 
Ultramar, cujos resultados estão patentes nas campanhas já efectuadas em 
Angola, S. Tomé e Timor. Da primeira tivemos uma amostra na pesquiza ao 
habitat e costumes dos Bosguimanos, autóctones da selva meridional, e da 
última sabemos ter sido a exploração inédita duma , das mais ricas províncias 
do Portugal de além-mar. Assim, a arqueologia, a prehistória, problemas vanos 
de história social e política, o folclore, a definição e consequente classificaçao 
de raças e sub-raças — tal.é o trabalho monumental que esta despretenciosa 

bibliografia nos revela. ^ t.. 

Por ela verificamos como a administração se deve rigorosamente orientar 
pelos postulados científicos, despir-se de particularismos empíricos. A submissão 
a urn^tal objectivo só pode constituir um título de gloria para uraa Escola 
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seu professorado. E se-lo4 decerto para este Professor, que não se limita, como 
tantos, às locubrações de gabinete, mas que se exila de sacola ao ombro, movido 
por uma invejável sanidade de corpo e de espírito, ao teatro destas novas 
façanhas, onde não há inimigos nem matanças, em peregrinação por chanas 
de secura aflitiva, examinando, interrogando, filmando e compendiando em 
ensinamentos úteis o seu perseverante labor. 

Do Prof. Dr. António d'A]meida, cuja aversão a qualquer exibicionismo é 
notória, refere esta Bibliografia — qw vale por um preciso contributo 
de biografia — 20 estudos de Antropologia, 32 de Etnografia, 7 de História, 8 de 
Arqueologia e Prehistória, 8 sobre Administração Ultramarina,, etc,. 

Desta rápida resenha se verifica a vastidão dos problemas ventilados e a 
competência necessária para a sua solução adequada. Esta competência deriva, 
não só da sua penetrante inteligência, como da sólida experiência obtida no 
cultivo e na demonstração catedrática dos mais intricados capítulos da sua 
especialidade científica. Com a única preocupação dessa especialidade, regeitando 
qualquer interesse de auto-valoração, .sem ostensivismos escusados, o Prof. 
António d'Almeida realiza o tipo completo do scholar e do didata. A série 
inúmera de trabalhos efectuados pelo Prof. Almeida, ora como simples bolseiro 
de alta cultura, ora como professor em institutos de ciência, téses e comunicações 
louvadas em Congressos no país e no estrangeiro, conferem-lhe excepcional auto¬ 
ridade nas matérias em que é perito, nos capítulos mais complexos da geografia 
humana, com repercussão em outros ramos afins das ciências biológicas, E 
sabemos, por esta e outras ementas, que a sua autoridade foi mais de uma vez 
consagrada quer no Institut Colonial de Bruxelas, quer no Internacional 
Institute of African Langmges anã Cultures e seu Governing Boãy, quer ainda 
no Internacional ãe Broto e, Prehistória ãe Madriã ou no da Prehistoire ãe 
VExtrène Orient ãe Manila, quer sobretudo em conferências no altamente classi¬ 
ficado Musée de VBomme de Paris, 

Essa substancial preparação põe-na o Prof. António d'Almeida ao serviço 
nacional quando o faz autorizadamente, como por vezes na Assembleia Nacional, 
em benefício dos índices bio-sociológicos da população. O Ultramar Português 
adquire assim, para com este investigador, que consagra o seu ininterrupto labor 
à solução dos mais cruciais problemas, uma dívida inapagável. 

A Biblioteca agradece estas escassas páginas que lhe dizem mais que, por 
vezes, volumes inteiros sem qualquer sentido de exactidão e objectividade. 

JÚLIO GONÇALVES 


BR. ARMANBO CORTEZÃO — The North Atlantic nautical chart of UU— 
Coimbra — (Separata de Imago Mwndí—Keview of Early Oartography— 
E. J. Brilli-Leiden, 1955. 

Já no seu número. Abril-Junho do ano findo registou o Boletim desta 
Sociedade de Geografia a notícia da descoberta, numa colecção de 60 mil manus¬ 
critos de Thomas Phillipps, deste portulano de 1424, hoje na biblioteca da 
Universidade de Minnesota. E nessa altura tratamos da contribuição, se não 
decisiva, fortemente conjectural, que tal descoberta poderia trazer ao discutido 
problema da antiguidade e da prioridade dos descobrimentos portugueses era 
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sectores do oeste atlântico. Convidado, por sugestão do British Museum, a 
examinar o documento com a sua conhecida proficiência, sobre ele escreveu, o 
Dr. Armando Oortezão um ponderado e criterioso estudo, esforçando-se por ser 
exacto e despindo-se de quaisquer prejuízos cora que o nosso exagerado «naciona¬ 
lismo», tão destoante quando aplicado à hermeneutica da história, por vezes 
desvirtua os fundamentos dos seus conceitos. 

Esta Carta Náutica de 1424, diz-nos após demorado exame o Dr. Armando 
Cortezão, é o primeiro documento no género, em que a palavra Ântüia,. atribuída 
a uma ilha de grandes dimensões, aparece em representação cartográfica dura 
arquipélago do extremo ocidente oceânico. Aceita o Dr. Cortezão como autêntica 
a data a que é referida: 1424. E aceita também, com base histórica, a sua identb 
ficação com as modernas Antilhas. E respondendo antecipadamente àqueles 
espíritos que, movidos por particularismos inaceitáveis, regeitam qualquer conjec¬ 
tura que não corresponda em todos os pontos à realidade actual, atalha o concei¬ 
tuado Autor deste estudo: «Como o desvio magnético não era conhecido nem 
entrava em linha de conta naqueles tempos, nem tampouco se podiam na prática 
determinar longitudes, a figuração de continente e ilhas estaria longe de ser 
perfeita». E numa enumeração convincente, o Autor, com a autoridade científica 
que lhe é por todos reconhecida, cita as ilhas que nesta mesma Carta definem 
os Arquipélagos Atlânticos - Açores, Madeira e Canárias - indubitàvelmente 
incluídas nas aquisições geográficas dos princípios do século XV, sem que 
possamos honestamente regeitar a hipótese de um achamento anterior. A lenda 
do Mar Tenebroso, que parece os geógrafos árabes imaginaram, encontra-se há 
muito desfeita. E sem nos reportarmos às citas da antiguidade greco-romana, 
sem invocarmos os Fenícios e mesmo os Árabes, as grandes conjecturas contem¬ 
porâneas são todas a favor duma devassa altântica portuguesa, anterior aos 
famosos reachamentos desse primeiro quartel do século XV. 

Gahntida a autenticidade histórica desta Carta Náutica, opina o 
Dr. Armando Cortezão que se pode atribuir a sua autoria a um cartógrafo vene- 
ziano da família Pizzigani. Entra depois o Autor numa clara e serena discussão 
de todos os pontos referentes à mesma, seu valor cartográfico, sua idade, autenti¬ 
cidade das suas figurações, prioridade' das suas inscrições. Longo trabalho de 
crítica, sem pretenções à infalibilidade, mas abrindo largas perspectivas que 
conduzem, por recto caminho, a ilações lógicas e dificilmente refutáveis.-Um 
quadro sugestivo—o n." I—procede ao estudo comparativo do.Grupo Antilias 
desta Carta de 1424 e era vinte Cartas posteriores, do Bocácio de 1435 ao Anónimo. 
Português de 1500. B noutro quadro - n.“ II - às representações dos Arquipé- 
lagos Atlânticos em dezoito mapas, dos Angelinos Dalorto e Dulcert de 13254^, 
ao Becário de 1426. Qual a distância das datas destes documentos trecentistas, 
e outros que não citamos, à cronologia da história «oficial»? Certamente a mesma 
que vai dum facto cientificamente admissível, aos impostos por tendenciosismo 
particularista. E indiscutivelmente, no campo da aquisição científica, a única 
que aqui nos preocupa, não tem os últimos nenhum interesse. 

Mais que tudo importam, por isso, as conclusões que, como sumula da labo¬ 
riosa hermeneutica do ilustre historiador da cartografia portuguesa, nos apraz 

“"mpo das Antilias da Carta Ntatica ds 1424 da «0 Phimp^ 
é, até hoje, a primeira representasSo cartogràlica das frontemas da America 

Oriental. 
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—O Sector mais ocidental do Atlântico, possivelmente visitado em tempos 
antigos, fora novamente a.lcançado antes de 1424, 

—As evidências da cartografia demonstram que o achamento dos Arquipé¬ 
lagos da Madeira e dos Açores, atriPuídos pela historiografia «oficial» aos anos 
de 1418-19 e 1427 respectivamente, data de épocas anteriores. De quando e por 
quem, é ainda uma questão aherta. 

Estas ilações, lògicamente derivadas do exame atento do documento em 
questão, que vem corroborar hipóteses formuladas em alguns sectores da histo¬ 
riografia nacional, autorizam os seguintes postulados: 

1. ^—Em princípios do século XV havia conhecimento ou presunção da 
existência de terras, fossem ilhas ou continente, ,no extremo ocidente do Atlân¬ 
tico Central. 

2. '’—Esse conhecimento de- tems a oeste era aquisição sólida, quanto à 
zona atlântica norte, desde o 1,“ milénio, pelas explorações marítimas da 
vicking age, 

3. “—O conhecimento da zona central deriva de explorações anteriores ao 
século citado (XV), ou seja pelo menos na sçgunda metade do século XIV, 

4. “—Consideradas as distâncias a percorrer, os progressos técnicos admis¬ 
síveis e os interesses económicos era jogo; em face do afastamento das linhas de 
navegação italiana e catalã e do atraso da náutica castelhana, só uma nação se 
encontrava em condições de proceder á devassa oceânica. 

6.“—Dado que no século XIV a marinha portuguesa estava plenamente 
senhora de pessoal habilitado e material necessário para a exploração oceânica, 
força é admitir que fossem portugueses de Trezentos os mareantes que primeiro 
encetaram essa exploração. 

Todavia, não ignoramos como estas premissas, a que nos leva o recto 
caminho da crítica histórica, desinteressada e a dentro dos cânones científicos, 
encontram formal oposição no grande sector da historiografia nacional, que, 
tendencioso e indocumentado, talvez por se basear em conceitos que falam à 
emoção, fàcilmente alcançou foros académicos. Essa historiografia, hoje oficia¬ 
lizada mercê de entusiástico trabalho de sugestão colectiva, afirma: 

1. °—Que qualquer representação cartográfica de terras a oeste, incluindo 
os Arquipélagos centrais (Madeira e Açores), anterior ao l.” quartel do século XV, 
é uma,falsificação de desenhadores interessados. Porquanto: 

2. °—Antes do aparecimento de «caravelistas», ensinados na Escola de 
Sagres, o Atlântico, sem ser precisamente o mllglnem ac tenebras et perpetuam 
noctem» de Oosmas Indicopleustis e Ibn Kaldun, era ura mar deserto. 

3. ''—Portugal, antes do século XV, não possuia pessoal habilitado nem 
material adequado para a navegação ao largo. A sua navegação era de mera 
cabotagem, As suas unidades eram galés de remos, que nunca poderiam «engol¬ 
farem-se no pego do mar». 

4. ”—Tudo quanto em matéria de progresso técnico da navegação, apare¬ 
lhagem, pessoal, material ~ conduziu aos Descobrimentos, é obra da primeira 
metade do século XV e da iniciativa e inspiração genial dum príncipe. 

Questões são estas cuja discusssão não tem, a nosso ver, cabimento nestas 
modestas referências ao notável trabalho de investigação cartográfica e conse¬ 
quentes ilações históricas, do Sr. Dr. Armando Oortezâo. O nome deste ilustre 
cientista é uma garantia de que as questões a que dedica o seu exame são 
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sempre tratadas com desvelo com probidade e com muito saber. Nenhuma auto¬ 
ridade mais qualificada, pois, para nos dizer algo de justo e aceitável sobre 
problema de cartografia portuguesa, certo foi esta a qualidade que moveu os estu¬ 
diosos do British Museum a servirem-se da sua vasta erudição na matéria. 

A história dos Descobrimentos, que entre nós se encontra na fase do dile¬ 
tantismo sentimental, cora alguns estudos apreciáveis, mas dispersos e por vezes 
impossibilitados, por considerações de ordem vária, de se libertarem da pesada e 
brilhante armadura da lenda patrótica, a história dos Descobrimentos necessi¬ 
taria de ser estruturada em capítulos de sequência lógica, em estreita conexão 
uns com outrõs. Uma obra de três grossos volumes, de chancela oficial, onde 
vários problemas se debatem com proficiência, pela sua discrepância’ mais parece 
motivo para mostruário de autoridades ‘do que esclarecimento desses problemas. 

Seja como for, se a história nacional quizer fazer obra necessária e útil, 
não poderá prescindir duma Monumenta Cartográfica, tal como actualmente a 
dirige em Roma o alto espírito de Roberto Almagiá. Teríamos todos a ganhar, 
os modestos estudiosos da matéria como as grandes bibliotecas do país. 

Na carência absoluta de tais monumentos, contentar-nos-emos^ com os 
pequenos estudos de inegável valia, como este da conhecida proficiência do 
Sr. Dh Armando Cortezão. 

A Biblioteca da S. G. enriquece com a aquisição e agradece ao Autor. 

JÜLIO GONÇALVES 


MAX SOBRE—Les migrations des peuples— Essai sur la moUUté eontempo^ 
raine)) - Um vol. de 261 pág. da colecção «Bibliothèque de Philosophia scien- 
tiíique»-Ed, Plararaarion ; Paris, 1955. 

Só um geógrafo de vasta e profunda cultura, de grande capacidade de síntese 
e de superior critério poderia esci:ever este livro. O autor 
Geografia Humana», e o colaborador da «Geografia Universal», de ^^^^1 <1® la 

Blache e Gallois, nas secções mexicana, centro-americana e luso-espanho^ 

reúne, porém, as condições necessárias para nos dar o belo quadro geral sob 
migrações que o seu livro nos oferece. i, j 

NSo se trata duma densa e minuciosa oposisio de 
números, de estatísticas, de gráficos, de cartas, de documentos, mas sm dum 
visSo eenérica, superiormente delineada, dos aspectos, laotores, mecatilsmm e 
nSeS de vMMas ordens, do tacto geográfico que sSo os deslocamentos 
massicos óú diíusos, espontâneos ou forçados, permanentes ou acidento, do 
homens à supetlícle do planeta, Max Sorte aprecia magistralmente a multiplra- 

Sde tipo» “ r;' ““ ‘ 

diversidades da «ecúmena» ou seja do mundo habitado. ^ ^ 

««n P<!ouecidos os aspectos materiais e psicologicos do assunto, o que 
W a!™n^^âdS U de dramático e doloroso nalguns movimentos mrgratúnos 
. n»s aüSs e címportamenlo dos elementos mlgradores que os tacem. 
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problema. O livro encara principalmente as modernas migrações e as perspectivas 
que se oferecem à repartição humana na superfície do Globo. 

O impulso migrador e suas condições geográficas; as ambições e sede de 
aventura; a desigualdade de recursos segundo os países; a origem, data, direc¬ 
ção, composição, efeitos demográficos, económicos e étnicos das correntes migra¬ 
tórias; os antagonismos nacionais a uma racional distribuição humana; a com¬ 
plicação criada a esta pelas tensões resultantes do aumento demográfico normal 
a que se sobrepõem os derivados dos acontecimentos militares após 1914, dos 
refugiados, do encerramento de muitas portas, etc.—todos esses temas são 
larga e judiciosamente tratados pelo autor. Perpassam perante os nossos olhos 
os dramas das vélhas e novas migrações, deslocamentos de mão-de-obra, a 
mobilidade demográfica na América, na Rússia, na Asia, na Austrália, na África, 
nacionalismos exasperados, contradições dolorosas, as limitações práticas duma 
planificação de conjunto... 

São particularmente interessantes e oportunas as páginas sobre Israel e os 
países árabes, as migrações pendulares, o turismo, a segregação racial, a aclimação, 
os fluxos-migratórios e seus problemas políticos e sociais, as origens e o destino 
das migrações, os espaços vasios, as frentes pioneiras. 

O livro do Prof. Max Sorre é cheio de ensinamentos, de bom senso e de 
oportunidade. 

MENDES CORRÊA 


P. E. JOSET—Les sociétês seorètes des homnes-lèoparãs en Afrique Noire—1 vol- 

ilustr. de 276 págs.-Ed. Payot, Paris, 1955, 

O belo volume de M. Joset faz parte da «Biblioteca Histórica» da livraria 
editora parisiense Payot, mas, de facto, trata-se dum assunto de palpitante actua- 
lidade em sociologia e psicologia colectiva e não apenas de história contempo¬ 
rânea. O autor foi/ durante muitos anos, administrador de território no Congo 
Belga, e, como diz no seu prefácio do livro o prof. Griaule, recentemente falecido, 
especializou-se, nesse período, no estudo etnológico e linguístico das populações 
bantas e pigmeias do Congo Belga. Esta circunstância e a sua cultura superior 
permitiram-lhe tirar partido do contacto directo que teve com investigações cri¬ 
minais referentes a casos averiguados de assassínios, mutilações e outros delitos 
praticados por sociedades secretas- africanas, especialmente pela famosa seita 
dos homens-leopardos. Ampliando esses elementos com informações doutros terri¬ 
tórios, entre as quais as fornecidas por Serra Prazão xelativmente a Angola, 
M. Joset documentou-se sèriamente de modo a poder obter uma interpretação 
dos factos e dos móbeis do extranho procedimento de tais associações, 

Mais uma vez se mostra eloquentemente o simplismo das teorias que consi- 
deram a antropofagia como meramente ritual—por exemplo, um rito de iniciação 
para os novos membros da sociedade secreta-ou, por outro lado, como meio de 
aquisição de virtudes ou... de proteínas, da vítima, numa alimentação deficitária 
em azote. Como Griaule sublinhou, o canibálismo floresceu mesmo em populações 
em que hoje se manifestam uma filosofia e um simbolismo complicados. 

O livro de M. Joset é uma preciosa, dramática e emocionante contribuição 
para a tarefa de se desvendarem mistérios nativos que se não podem considerar 
de animo leve ou com um critério superficial. Triste é a ligeireza crítica ou a 
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ignorância dos que tomarem as máscaras de feiticeiros indígenas ou de membros 
de sociedades secretas nativas como simples disfarces carnavalescos, como com¬ 
paráveis a caprichosas e variadas diversões de civilizados na quadra do Carnaval. 

’ M. 0. 


BIBLIOGRAFIA METEOROLÓGICA DE PORTUGAL — «Memórias» — Serviço 
Meteorológico , Nacional—1955. Lisboa. Tomo 11. 

0 Serviço Meteorológico Nacional preparou o publicou recentemente a 
BMograjia Meteorológioa de Portugal, incluída nas Memórias do mesmo Serviço. 
Contém a indicação das publicações e trabalhos cora informações meteorológicas 
sobre cada um dos territórios portugueses da metrópole e do ultramar, incluindo 
resultados de observações, estudos meteorológicos,' trabalhos de climatologia 
física, descritiva e aplicada e outros com referências às condições meteorológicas 
gerais, regionais e locais em cada um dos territórios ou em parte deles., 

A Bibliografia Meteorológica ãe Portugal distribui-se por 15 secções, a cada 
uma das quais corresponde uma Memória. A secção 1 (Memória 40) corresponde 
ao território do Continente, podendo alguns trabalhos conter também informa¬ 
ções sobre a Península Ibérica, as ilhas do Atlântico-Norte e os territórios ultra¬ 
marinos. As secções 2 a 5 (Memórias 41 a 44) correspondem às quatro regiões 
do Continente (Além-Douro; Beira; Estremadura, Ribatejo e Al,to-Alentejo; Baixo- 
-Alentejo e Algarve). A secção 6 (Memória 46) corresponde aos Açores e Madeira 
e à região do Atlântico-Norte onde estão situados os dois arquipélagos. A secção 7 
(Memória 50) corresponde ao ultramar; podendo alguns trabalhos conter também 
informações sobre as regiões oceânicas e continentais onde estão situados os 
territórios portugueses. As .secções 8 a 15 (Memórias 51 a 58) correspondera aos 
oito territórios ultramarinos (Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola, 
Moçambique, Estado da índia, Macau, Timor). 


BIBLIOGRAFIA GEOFÍSICA DE PORTUGAL -- «Memórias» - Serviço Meteo¬ 
rológico Naciona)i—1955, Lisboa. Tomo II. 

O Serviço Meteorológico Nacional preparou e publicou recentemente a 
Bibliografia Geofísica ãe Portugal, iwMáã nas Memórias do mesmo Serviço. 
Contém a indicação das publicações e trabalhos com informações geofísicas 
sobre os territórios portugueses da metrópole e do ultramar, incluindo resultados 
de observações, estudos geoeléctricos, geomagnéticos, sismológicos e vulcanoló- 
gicos e outros trabalhos com' referência às condições geofísicas territoriais ou 
locais. ,. , 

A Bibliografia Geofísica de Portugal por três secções, a cada 

uma das quais corresponde uma Memória. A secção 1 (Memória 60) corresponde 
à geoelectricidáde emo geomagnetismo, a secção 2 (Memória 61) corresponde a 
sismologia'e a secção '3 (Memória 62) corresponde à vulcanologia. 


A. P. 
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wALTER BEHBMANN;'- Der welten Welt Wunder. - Berlin, 1956. Walter 

de Gruyter & O”. — 245 pp. 

Este livro de viagens, publicação póstuma levada a cabo por 0. Quelle, 
preenche muito bem o seu objectivo de instruir a juventude, como foi o desejo 
expresso do seu A. 

Tanto as viagens na Asia como na África e na Europa, estão descritas sem 
pormenores enfadonhos, mas com a mensão de episódios interessantes e eluci¬ 
dativos cuja leitura agradável não só prende o leitor, como o inicia no conhe¬ 
cimento dos costumes de vários povos pertencentes a diversas civilizações, e 
ainda no relance sobre muitas paisagens .geográficas. 

A juventude deve ler com interesse este volume que, aliás, dará também 
ao adulto horas de leitura muito amenas. 

A. ATHAYDE 


WEISCHET, W. — Die Gelânãeklimate def Niedersheinischen Bucht unã ihrer 

Bahmenlanãsch aften. — «Müchner Geograíische Hefte», Heft 8, Regen- 
' ' burg, 1955. 

0 A. põe 0 problema da falta que se nota de conhecimentos dos dados 
climáticos de pequenas regiões entre as investigações dos climas regionais genera¬ 
lizados e aqueles obtidos por pequenas amostras de microclimas estreitamente 
limitados. , 

E assim íaz' um ensaio para a intensificação, dos conhecimentos climáticos 
entre 0 clima regional e 0 local, 

Esta maneira de considerar o clima designa-a o A. por «subregional climato- 
lógioa». 

Expõe a matéria e desenvolve-a em sete capítulos bem documentados, com 
onze'cartas referentes às diferenças no tempo (dias) das florações dalgumas 
culturas, era vários Ibcais da região estudada. , 

0 A, termina por considerar este seu trabaho apenas como uma tentativa, 
que deve abrir o Caminho para um amplo estudo das diferenciações de climas, 
na grande ordenação especial de pequenas regiões, caminho que permitirá a 
reunião dos elementos climáticos mais importantes Isolados numa unidade 
complexa. 


A. ATHAYDE 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


0 PAPEL E 0 VALOR DO ENSINO DA GEOGRAFIA 

Pierre Monbeig define, em artigo do «Boletim Carioca de Geografia» (n.° 
1-2 de 1964) e agora publicado, o papel e o valor do ensino da geografia e sua 
pesquisa. ■ 

Afirmando que os geógrafos não reclamara um lugar de excepção ou de vã _ 
superioridade quando procuram tornar melhor conhecido o que é a geografia 
moderna, assinala a diferença que existe entre a geografia tal como é frequen¬ 
temente ensinada e 0 que se desejaria que ela fosse. 

.Mas assim como o conhecimento geográfico é necessário à formação do 
homem moderno, a pesquisa geográfica é indispensável à boa gestão de um 
grande empreendimento, à boa administração dura Estado moderno. Em face 
da multiplicidade dos problemas , que surgem no quadro da vida actual, a 
contribuição de cada técnico arrisca-se a cair numa especialização estreita, às 
vezes esterilizante. Segundo Pierre Monbeig é pela largueza de seus pontos de 
vista que a actividade do geógrafo é susceptível de completar a dos técnicos. 

PERSPECTIVAS DE ANGOLA ■ 

A revista espanhola «África» (n.’ 170 de 1956) era artigo intitulado «Perspec¬ 
tivas de Angola» põe em relevo a importância dos jazigos petrolíferos recente¬ 
mente descobertos em Eenfica nesta província ultramarina. Louvando os esforços 
levados a cabo pela Petrofina, empresa especializada, «África» salienta o facto do ■ 
produto ser de'primeira qualfdade, superior ao da Arábia, indo obter por isso 
certaraente eieváda cotação no mercado internacional. Referindo o facto da 
Companhia de Combustíveis do Lobito, concessionária da exploração, estar a 
fazer esforços para abrir novos poços, construir uma refinaria, levar a efeito 
investigações noutras regiões angolanas e equipar Oacuaco, a 18 quilómetros 
ao Norte de Luanda para servir de porto petrolífero, «África» salienta a impor¬ 
tância que estes jazigos petrolíferos podem representar para o futuro desenvol¬ 
vimento das actividades económicas, agrícolas e comerciais de. Angola. É evidente, 
afirma, que tal facto pode significar o começo de uma época nova e mais flores¬ 
cente para a rica província ultramarina de Portugal. 

A antiga FLORA jiO ALGARVE 

Gaetano Perro publica na revista italiana órgão do Instituto de Geografia 
da .Universidade de Génova «Annali di Bicherche e studi di Geografia», n,“ 2 de 
1955, um desenvolvido artigo em que estuda a distribuição da toponímia em rela- 
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ção às formas espontâneas da vegetação no Algarve. Distinguindo entre as 
plantações arboríferas e as herbáceas, analisa a possibilidade de utilizar os 
dados obtidos para a reconstrução do manto vegetal dbutros tempos. 

GOi ENTRE A ÍNDIA E PORTUGAL 

Eremes Cavassori professor da Escola Superior de Ciências Históricas de 
Verona, publica na revista «Universo» (n.“ 6 de 1955) um extenso artigo em que 
tenta definir uma,pretensa posição de Goa entre a índia e Portugal 

Analisando com este espírito os antecedentes da chamada questão de Goa 
—para os verdadeiros portugueses não existe tal questão como não existe a 
questão do Minho ou do Algarve—a situação económica do Estado da índia, a 
influência do Catolicismo nas terras portuguesas da índia e as perspectivas 
actuais, 0 doutor Cavassori chega a conclusões desconcertantes. Assim por 
exemplo: 

' a) O prof. parece aceitar e tomar a sério os cinco pontos da chamada 
Fanch Shila que Nehru e os comunistas subscreveram, b) não acha nada melhor 
que sugerir à última hora para a solução deste hipotético problema de Goa—que 
se peça a opinião sobre o assunto aos Estados membros da ONU que não pos¬ 
suem colónias!... 

A OBRA DE KALIDASSA EM ITALIANO 

Cario Delia Casa publica na revista «East and West», n." 2 de 1955, um 
artigo em que se estuda a obra poética e dramática de Kalidassa e o-interesse 
que ela tem merecido ao sanscritólogos italianos. Salientando o grande valor 
poético e literário da obra de Kalidassa, bem conhecida apenas num limitado 
circulo de especialistas. Delia Casa anota com razão que as dificuldades linguís¬ 
ticas limitaram, como num cofre precioso, o encanto dessa obra, pois parte apenas 
da sua fragrância é preceptível aos.nossos sentidos, visto ser transmitida através 
de traduções. Com efeito, o mais profundo elemento de toda a poesia, o- estilo, 
diz ainda, com razão. Delia Casa, quase completamente se perde numa tradução 
entre línguas tão diferentes como o italiano e o sanscrito. 

No caso das traduções em forma poética, o estilo do original foi quase 
sempre substituído por um eco que nos chega apenas através da inspiração do 
poeta tradutor, No entanto a longa série de traduções literais e versões poéticas 
provam a universalidade do espírito do divino servo de Kali, que bem merece 
0 lugar de relevo que tem no mundo da poesia, o qual, na verdade, não é limitado 
nem por línguas nem por distâncias. 

yOGi, IMORTALIDADE E LIBERDADE 

J. Evola aprecia na revista «East and West», n." 3, de 1955, o conceito de 
Yoga, imortalidade e liberdade, através da obra com este título, da autoria de 
Mircea Eliade, recentemente publicada em França. 

Considerando a obra deste autor num plano diferente da de muitos escri¬ 
tores que têm apresentado as ideias do Oriente e feito a história das suas religiões, 
Evola procura destacar a importância, da contribuição indiana para o conheci¬ 
mento da alma e suas finalidades. Segundo ele, Yoga é aquela parte da sabedoria 
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de todo 0 Oriente—que se tornou familiar aos europeus do Ocidente e aos 
americanos. 

Todavia, sustenta Evola, só recentemente os estudos científicos sobre Yoga 
levados a cabo por Ocidentais, podem sér considerados autênticas contribuições 
no domínio do orientalismo e da história das religiões. 

Na verdade, em certos meios ocidentais, apenas agora se começa a compreen¬ 
der a. possível importância de Yoga no que se refere aos problemas a que tem de 
fazer face o espírito moderno. 

Assim 0 lado positivo da psicânálise, que foi de facto descoberta há muitos 
séculos com o Yoguismo, faz parte integrante do completo conhecimento do 
homem. 

Aliás, ainda segundo Evola, o verdadeiro ponto de partida de Yoga (e do 
próprio Budismo) é a reacção duma alma que aspira ao absoluto, em face duma 
existência instável, contingente, condicionada pela agitação, sujeita a mudanças, 
existência que inclui nos seus aspectos emocionais, tanto a dor como o prazer 
e até a beatitude mais radiante." ’ . 

DISPARIDADES E DIVISÕES ENTRE.AS NAÇÕES DA EUROPA OCIDENTAL 

L. Gachon publica na revista francesa «Annales de Geographie»,' n." 345, 
de 1955, um artigo em que pÕe em relevo os sofrimentos da pequena Europa 
num Mundo dominado por dois Estados de dimensões continentais.. 

Depois de salientar o espírito de, independência das nações europeias antigas 
ou recentes, como Portugal, Bélgica e a Holanda, Le Gachon sustenta que o 
Bénélux é mais um projecto do que uma realização e que a realidade são as 
fronteiras, as alfândegas e a competição internacional. 

Por toda a parte, mais ou menos socialisante e planificador o Estado mo¬ 
derno fecharse com os seus recursos dentro das suas fronteiras protectoras. 

No entanto, observa Le Gachon, se a Europa Ocidental mantém ainda 
estas divisões, também se esforça por as vencer. Aviões sobrevoam as fronteiras, 
os comboios são internacionais e está em organização uma grande rede de estra¬ 
das europeias. Abundam os projectos de organização intelectual, económica, 
política e militar. Homens de Estado reúnem-se em Strasburgo, Genebra, Bru¬ 
xelas, Londres, Paris, Roma para tentarem organizar a Europa Ocidental do 
futuro, e até mesmo uma Europa o mais completa possível, quer reunindo^ as 
suas diversas capacidades, quer coordenando a força e o génio das suas nações, 
a fim de as levar a tomar ou a retomar o seu lugar na vanguarda da evolução 
da Humanidade. Mas as reuniões internacionais que procuram unificar a 
,Europa Ocidental .descobrem os obstáculos reais dessa agregação. Esses obstá¬ 
culos são as disparidades fundamentais entre as nações. 

A QUESTÃO DE GOA VISTA POR UM 'HISTORIADOR FRANCÊS 

A revista belga «Problèmes d’Afrique Oentrale», n.” 30, de 1955, aplaude pela 
pena de ura dos seus redactores que assina com as iniciais A. M., o artigo de 
M. Dupriez publicado na «Nouvelle Revue Prançaise d’Outre-Mer» (n." 9 de 1955). 
Neste artigo são examinadas as razões históricas, políticas e jurídicas, que 
explicam a tenacidade com que Portugal defende Goa das ideias anexionistas 
manifestadas pela União Indiana. 
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Na verdade, segundo A. M. quando a União Indiana reclama os enclaves 
portugueses da índia, exige de Portugal a entrega duma parcela do seu pró¬ 
prio corpo. 

Referindo as possíveis repercussões da eventual entrega de Goa à União 
Indiana, o articulista de «Problèmes d'Aírique Centrale» acentua que transigir 
neste caso seria abrir largamente o caminho às pretensões imperialistas que 
a índia mantém em face dos territórios africanos. Na África Oriental e Central os 
hindus infiltram-se em grande número. Depois da ocupação comercial seguir- 
-se-ão as pretensões políticas. 

A. M. conclui que Portugal defende em Goa não apenas a sua posição mas 
um continente: a África. 

UMA NOVA HISTÓRIA DE ÁFRICA 

R. M. aprecia com louvor no «Bulietin de rinstitut Prançais d’Afrique Nolre», 
n.“ 3-4, de 1955, a nova edição actualizada da'Hisíoire ú^Afrique do professor 
Julien, cuja primeira edição veio à luz da publicidade em 1941. 

O autor, 'Segundo o crítico do «Bujletin de rinstitut» apresenta a África 
como um continente isolado, hostil e ingrato, que não foi fácil de penetrar. Habi¬ 
tado desde a pré-história, divide-se hoje segundo a população, entre raças que se 
torna por vezes difícil de determinar, classificando-se ora segundo a língua ora 
segundo a cultura. Aparentemente sem .história antes do século passado a África 
conheceu, no entanto, há milhares de anos, civilizações florescentes; o Egipto, a 
África do Norte dos Cartagineses e depois dos Romanos, 

Progrediu-se muito no conhecimento do continente através dos árabes, 
que entraram em contacto para lá do Sáara com os grandeS impérios negros 
(Ghana, Mali, Songai), e penetraram em direcção ao Oceano índico até à 
Zambézia e Madagáscar. 

A penetração europeia iniciou-se com as descobertas portuguesas em 1415, 
afirmando o autor qüe só excepcionalmente passou do litoral antes de 1877. 

NOTÍCIAS RECENTES SOBRE A ÍNDIA 

Notícias recentes sobre a índia, no sentido apenas das que foram publicadas 
agora, aparecem como que a completar-se, em duas revistas belgas, uma o órbão 
do Instituto Internacional de Civilizações Diferentes, «Civilizations», n." 4, vol. 6, 
1965, a outra o «Bulietin de la Société Royale de Géographie d'Anvers», tomo 
LXVII, 1.", 2.°, 3.’ e'4.“ fascículos reunidos, 1964-1955. 

Na revista «Civilizations» escreve Janki Nath Bhat, hindu e por isso insus¬ 
peito, acerca do analfabetismo na índia e das línguas e literaturas. Diz ele; 
«Segundo os números fornecidos pelo Recenseamento da índia-“Documento n." 6 
publicado pelo Governo da índia no princípio deste ano, dos 360 milhões de 
habitantes da índia, 300 milhões eram analfabetos». Por outro lado indica que 
sòmente 16,6% sabem ler e escrever..Esta percentagem no entanto refere-se a 
indivíduos de mais de dez anos. Os homens são mais instruídos do que as mulhe¬ 
res (24,9% contra 7,9%). Também se nota uma diferença bastante considerável 
entre as classes rurais e não rurais (21,1% contra 29%). ' 

«A língua nacional e a utilizada na educação universitária são motivo de 
discussões acaloradas. Até recenteraente o inglês era usado nas universidades 
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e nos tribunais; servia de língua oficial ao funcionalismo superior. Uma das 
suas grandes vantagens foi a de favorecer a unificação do país. Mas desde que 
0 inglês foi deliberadamente suprimido como língua de ensino superior e como 
língua oficial em certos Estados do Norte, as discussões de ordem linguística 
têm-se tornado tensas. Para que se compreendam estes factos basta lembrar que 
existe na índia um certo número de línguas regionais. As línguas faiadas no 
Norte estão ligadas ao grupo indo-ariano. O hindi, que a Constituição tomou como 
lingua oficial, é uma espécie de mescla de todos os dialectos do Norte; além disso 
é compreendido ou falado pela maioria da população. A sua utilização não 
levanta por isso grandes problemas. Os dialectos do Sul, tais como o tamil, 
télegu e 0 maíaylam; pertencem ao grupo dravídico. Bastante semelhantes entre 
si, não tem ligações com o hindi excepto algumas palavras de origem sanscritica». 

«As línguas reconhecidas pela Constituição são*as seguintes: 

Hindi, urdu, hindustani 149.944.311; telegu 32.999.916; marata 27.049.523; 
tamil 26,646.764; bengali 25.121.674; gujarati 16.310.771; oannada 14.471.764; ma- 
iayalara 13,380.109; orissa 13.153.909; assamiam 4,988,226; cachemiri 51.086 ; ,sâns- 
crito 555». . 

Estes factos são em si próprios de tal maneira elucidativos que dispensam 
comentário. 

Também o que escreve no «Bulietin de la Société Royale de Géographie 
'd’Anvers» o professor ide Sorbonne A. Perpillou sobre a organização social do 
Sul da índia é significativo como índice da civilizaçãq prevalecente na índia 
devendo por isso ser arquivado nesta secção. Escreve o professor Parpillou: 

«Como em todas as sociedades rurais, a vida do agricultor (na índia) 
organiza-se em função da riqueza dos bens de raiz; a hierarquia social vai desde 
0 simples trabalhador desprovido de terras, ao grande proprietário rural, passando 
pelos agricultores, os rendeiros, os proprietários de pequenas terras, formando 

uma classe aberta ao progresso, os TWísmidars. . , 

Mas nesta' hierarquia de ordem económica há ainda a escala das castas, 
que se lhe impÕe mais ou menos estreitamente. Nas terras do Carnatico existem 
86 % de hindus, 10 % de cristãos e 4 % de muçulmanos.' 

Quase todos os bens de raiz estão nas mãos dos hindus, os muçulmanos 
são comerciantes e artífices, mais do que agricultores; os cristãos sãomumerosos 
prinoipalmente entre os párias oü. sem casta. Na composição média da população 
das aldeias contam-se no meio rural umas trinta castas; os bramanes e os 
chátrias, pouco numerosos, desempenham papel de somenos importância. São 
principalmente os sudras da quarta casta que constituem a sociedade rural, e 
entre eles, os vanniar e os mlajas, duas das treze subcastas em que se dividem 
e constituem a maior parte dos agricultoreSi Nas cinco castas que se seguem 
recrutam-se principalmente os pequenos artífices de aldeia: alparqueiros, bar¬ 
beiros, tecelões e cinzeladoreS' Depois vem a multidão dos sem casta, os impuros, 
os párias oü valangas: varrem as ruas, despejam as imundícies, criam porcos, 
de que são os únicos a alimentar-se. Também sem casta e até desdenhados pelos 
próprios párias são os korvas, ciganos sem lar. vivendo em acampamentos sórdidos 
feitos de ramos de árvores e de trapos; aos korvas é interdita a entrada nas 
habitações ; quando vivera perto dp camponeses só se podem ocupar como cestei¬ 
ros e a recolher os despejos. Vaniares e velajas formara, se^ndo as aldeias, 
40% e 62 % da população; os valangas por seu lado contam-se entre 10% e 
35% do total. .. 
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Os grandes proprietários pertencem às castas elevadas e não representam 
mais de 1 % da população; seja qual for a sua origem usam o título honorífico 
de Retti, que equivale à denominação de «maitre» usada na antiga França. 
Os retti residem nas aldeias, próximo das suas terras que são cultivadas por 
Jornaleiros, e não participam eles próprios no trabalho. Vivem em casas bem 
construídas, cobertas de telha. Acontece excepcionalmente que os retti se agrupem 
numa mesma aldeia; esta toma então o aspecto dum pequeno aglomerado onde 
se vive bem, com luxuosos automóveis à sombra das suas varandas. Os vaniar 
e os velaja embora tenham igual dignidade, são de níveis sociais muito dife¬ 
rentes. ... 

Uns são pequenos proprietários mas as suas terras de reduzida superfície 
não lhes asseguram a existência; outros são mesmo simples Jornaleiros. Vaniares 
e velajas habitam nas aldeias casas mais ou menos confortáveis segundo as suas 
posses, mas misturam-se sem discriminação com a outras raças. 

O mesmo nlo acontece com os valangas: ocupam sempre um aglomerado 
separado da aldeia, um bairro reservado, que é designado pelo nome tamil de 
parachéry. As habitações são simples cabanas cujas paredes são feitas de troncos 
de bananeiras ou de coqueiros mais ou menos artisticamente ligados; o tecto é de 
folhas presas por fibras. Não que alguns estejam em pior situação do que os 
mais pobres velajas, pois podem, pelo menos teòricamente, adquirir um pedaço 
de terra à volta da cabana, fora do terreno da aldeia, podendo mesmo regá-lo, 
desde que possuam um poço especial, e não tenham que pedir água aos serviços 
de irrigação, Também são empregados como jornaleiros pelos proprietários de 
bens de raiz, e como tal, trabalham junto dos velajas reduzidos à mesma condição. 
Há no entanto uma diferença essencial entre estas duas categorias de traba¬ 
lhadores. Com efeito, as mais das vezes o velaja está ligado ao patrão por uma 
espécie de acordo tradicional e tácito, que faz dele um cliente no sentido romano 
da palavra. Esta situação dá-lhe uma certa segurança: sem dúvida que o 
patrão não é obrigado a dar ao seu cliente mais do que o salário normal, mas 
seria para ele uma vergonha e mostrar-se-ia indigno se em tempo de fome 
deixasse um cliente morrer: que aproveite para fazer pesar sobre ele o peso da 
usura, é repreensível, mas essa sujeição cria-lhe deveres que seria deshonroso 
não cumprir. 

Estes contratos semi-feudais não são aplicáveis aos párias,—os valangas— 
cuja colaboração é colocada no mesmo nível que a do gado. 

A população assim dividida em castas é extraordinàriamente densa. Ao 
longo da costa e nos grandes vales ultrapassa em toda a parte 250 habitantes 
por quilómetro quadrado, atingindo em alguns pontos mais de 500 habitantes 
por quilómetro quadrado. 

CONTRIBUIÇÃO WS ITALIANOS PARA O CONHECIMENTO DE ANGOLA 

Eden Emanuel Sarot estuda na revista «Zaire», de Outubro de 1955, a con¬ 
tribuição dada pelos italianos para o conhecimento de Angola. 

Começa por se referir ao aparecimento em 1923 de uma obra intitulada 
Una colonia ãe grande amenire, 1’Angola (África Gcciãentale Portoghese) por 
Mário Busetto. Resumindo o escopo deste trabalho, Sarot alude à história, geo¬ 
grafia e possibilidades climáticas e económicas de Angola, também apresentada 
como possível campo para emigração italiana. 
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Falando de Italiani fuori ã’Italia de Ugo, Imperatori, descreve as viagens 
levadas a efeito por italianos no Congo e em Angola. Salienta a seguir que a 
Itália tem uma grande dívida para com os escritores não italianos que evocaram 
os trabalhos e viagens dos italianos em Angola e no Congo. Assim por exemplo 
Monsignor Ouvelier estudou nos arquivos de Itália a acção dos missionários 
capuchinhos no Congo. 

Assinalando de passagem que Assunto Mori no seu artigo 11 contributo 
degli italiani alia conoscensa deli'Angola, (publicado no «Bolletino delia Società 
Geográfica Italiana», série VIII, 1949) resume tudo quanto se tem escrito em 
italiano sobre a obra dos italianos era -Angola, declara com autoridade que esta 
província do ultramar português deve muito à Itália. Segundo Sarot, cora efeito, 

0 primeiro mapa em que aparecem Angola e o Congo foi desenhado por um 
italiano, Filippo Pigafetta de Vicenza, era 1591. O mapa fazia parte da edição da 
Relasione ãel Congo que Pigafetta apresentou depois de se ter encontrado com 
Duarte Lopes, em Roma, era 1589. Pigafetta teve várias conversas com Duarte 
Lopes sobre a África, decidindo depois publicar o relato deste. 

Oonjecturando, de forma pouco simpática para com Duarte Lopes, que este 
tentou junto da corte espanhola de Filipe 11 e do Papa Sisto V subtrair o Congo 
à soberania de Portugal substiuindo-a pela da Santa Sé,, no que, segundo Sarot, 
não teria sido infeliz, reconhece todaVia que a obra de Lopes-Pigafetta é verda¬ 
deira, embora colorida pelas ideias do tempo. ' 

É certo, escreve, que o mapa de Filippo Pigafetta, baseado nas indicações 
de Duarte Lopes, apresenta com bastante exactidão a hidrografia da África. 
Com efeito este mapa, salienta aliás com razão Sarot, foi desenhado dois séculos 
e meio antes de Speke e Grant proclamarem a existência de grandes lagos 
equatoriais. 

Na sequência do seu trabalho o articulista de «Zaire» põe em relevo a 
obra dos missionários Capuchinhos italianos em Angola e no Congo. 

Segundo ele a mais importante contribuição dos missionários Capuchinhos 
italianos foi o estudo e difusão das línguas do Congo e Angola. 

Além da obra de Pigafetta e das dos Capuchinhos italianos menciona ainda 
Sarot no seu artigo a obra de Tito Omboni Viaggi nelTÁfrica Occidentale, publi¬ 
cada em Milão por Civelli era 1845. 

Aí se fala da origem da colónia italiana em Angola. Parece que no reinado 
de D. João IV mais de trezentos presos do reino de Nápoles foram trocados pelo 
mesmo número de barris de açúcar de Angola. Dispersando-se através das pro¬ 
víncias do Reino, muitos deles seguiram para Angola onde se estabeleceram. 
Vê-se do artigo de Emanuel Sarot que o interesse dos italianos por Angola nlo 
é de agora. Começou no início da sua história, e, ainda hoje continua. 

UM IMPORTANTE ACRÉSCIMO A {{MONUMENTA MISSIONARIA ÁFRICA)) 

Assinalando a publicação da documentação existente nos arquivos portugueses 
dos primeiros cem anos da história do Congo, depois de 1482, feita na Monunenta 
Missionária África M71-I599 do P.' António Brasio, Mary Douglas aponta na 
revista inglesa «África», n." 1, de 1956, um importante acréscimo à matéria já 
existente, no volume ((L’Ancien Congo d’après les Archives romaines 1518-1640» 
por Mgr. J. Ouvelier e L. Jadin integrado nas «Memórias da Academia Real de 
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Ciências Coloniais da Bélgica». Segundo Mary Douglas esta obra é ao mesmo 
tempo guia e sumário dos principais documentos dos Arquivos do Vaticano, e 
estes contêm exactamente mais pormenorizada informação quando os documentos 
portugueses começam a rarear, dos fins do século XVI a meados do XVII. Toda 
a série dos documentos romanos é apresentada por ordem cronológica, com 
suplementos dos arquivos portugueses, quando necessário. Mary Douglas afirma 
ainda que embora não se tenham feito reproduções nesta obra, os estudiosos 
que assim o desejem podem obter fotocópias de Roma. 

Analisando os factos históricos a que os documentos portugueses e romanos 
se referem, Mary Douglas sustenta que os portugueses exageravam o poderio do 
rei do Congo assim como a extensão do seu reino, sem suspeitarem quanto a 
sua própria presença o auxiliava nas suas pretensões de suzerania sobre os territó¬ 
rios limítrofes. O Reino do Congo parece ter sido não um reino unitário mas uma 
mal definida federação de tribos semi-autónomas, compartilhando uma cultura 
comum e aceitando uma realeza comum primeiro em Mbanza Congo, e mais 
tarde era São Salvador. 

A realeza não era hereditária mas sim electiva. Na ocasião da sucessão 
dava-se um interregno, assinalado por intriga e violência, até que um dos parentes 
do falecido rei—filho ou outro—lhe sucedia. Os chefes de província também 
se alçapremavam ao poder do mesmo modo, contestando eleições dentro da 
própria ((família», mas principalmente conseguindo o apoio do rei através de 
tributos. Davam-se frequentes rebeliões, e nada prova que os grandes reis do 
Congo, que enviavam embaixadas a Lisboa e a Roma, soubessem organizar 
melhor um forte governo central do que a maioria de outros monarcas africanos, 
igualmente embaraçados por uma economia primitiva de transportes, comunica¬ 
ções e armas insuficientes. 

LORD HAILEY LOVVA A POLÍTICA ASSIMILADORA DE PORTUGAL . 

Comentando uma comunicação do comodoro Vasco Lopes Alves sobre Angola 
agora publicada na revista ((United Empire—Journal of Royal Empire Society», 
n.° 1, de 1956, Lord Hailey que presidiu à sessão em que aquele trabalho foi apre¬ 
sentado, põe em relevo o facto de Portugal ter feito dos seus territórios ultra¬ 
marinos parte integrante da própria nação, de tal forma que hoje eles têm o 
direito de representação no Parlamento metropolitano. Lord Hailey assinala 
0 facto do plano de fomento económico ter sido compartilhado igualmente entre 
Portugal e o Ultramar, tendo Portugal fornecido a maior parte do capital Salien¬ 
tando à assembleia que, os portugueses não admitem a distinção racial mas 
unicamente a da cultura, evoca o factó de em 1760 o então rei de Portugal ter 
declarado que qualquer português que casasse com uma indígena, não devia 
ser desdenhado, e aos descendentes não devia ser feita qualquer alusão ofensiva 
a tal circunstância. Revelando a existência no ultramar de um certo número 
de nativos que por terem atingido determinado nível de cultura e educação 
foram admitidos à qualidade de ((assimilados» cora direitos de cidadania iguais 
aos dos residentes .portugueses, Lord Hailey diz: ((por enquanto os assimilados de 
Angola e Moçambique constituem uma pequena percentagem dos seus habitantes 
e isto porque os africanos ainda não conseguiram o nível necessário de educação 
apesar da expansão considerável da educação elementar. Mas a todos os que se 
interessam pelo problema da formação duma política multi-racial, o progresso 
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da política da união e solidariedade portuguesa, fôrnece uma valiosa lição e 
pode ser que por ela se chegue a üma solução para o problema racial na Rodésia 
e no Quénia». f 

Registe-se que Lord Hailey foi últimamente eleito sócio honorário da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa. 

A EXPANSÃO DA FÉ CATÓLICA NA CHINA 

G. B. van der Spenkel apresenta no ((Bulletin of the School of Oriental and 
African Studies» da Universidade de Londres, (vol. XVII, Part. 3. 1955) como 
importante para o estudo da história da expansão da fé católica na China a obra 
agora publicada do professor Pasquale M. D’Ellia ((Storia dellintrodusione dei 
cristianesimo in China dei Matteo Ricci, Part I Books I-III: Da Macao a Nan- 
cian 1682-1697». ‘ ’ 

Resumindo o trabalho do professor D’Ellia, van der Spenkel refere a morte 
dos companheiros de Matteo Ricci na grande missão Jesuíta á China, Almeida 
e De Petris em 1591 e 1593, e Valignano e Ruggieri em 1606 e 1607. 

Assinalando o facto de Ricci ser o último sobrevivente dos que conheciam 
a história desde o princípio, relata como este, com .a saúde abalada por trinta e 
cinco anos de árduo apostolado, enfraquecido, mas fazendo ainda o trabalho 
de dez homens, sofrendo de dores de cabeça quase, ininterruptas, começou a 
sua história Delia entrata ãella Compagnia di Gesii e Cristianità nella China 
pelos fins de 1609, completando-a algumas semanas antes da sua morte a 11 
de Maio de 1610. 

O tributo de homenagem a este formidável trabalho do grande mis.sionário 
da China agora prestado pelo prof. D’Ellia encontrou merecido eco na apreciação 
crítica que á sua obra faz o articulista do ((Bulletin of the School of Oriental and 
African Studies» da Universidade de Londres. 

A HISTÓRIA DO CRONÓMETRO MARÍTIMO 

Sir Harold Spencer Jones presta homenagem na revista ((Êndeavor», n." 56, 
de 1955, ao inventor do primeiro cronómetro marítimo, digno desse nome. 

O problema de determinar a longitude dum navio no mar esteve por muito 
tempo sem solução. A diferença de longitude entre dois lugares é igual à dife¬ 
rença entre as horas locais desses lugares, no mesmo momento. 

Achar a hora local num navio no mar não apresenta dificuldades; a deter¬ 
minação da sua longitude em relação a um determinado meridiano depende 
portanto do conhecimento da hora nessa longitude. Se o navio possuir um 
cronómetro, acertado por esse meridiano, o problema estará resolvido. 

Em 1735 Harrison completou o primeiro cronómetro marítimo, e submeteu-o 
a experiências. Sob muitos aspectos era um maquinismo extraordinário e 
engenhoso., 

A grande obra de Harrison era a prova de que se podia construir um cronó¬ 
metro capaz de marcar o tempo apesar da ondulação do mar. Compreendeu as 
necessidades essenciais para o conseguir, mas devido à complicação do desenho 
e às dificuldades de construção, nenhuma das engenhosas invenções de Harrison 
subsiste no cronómetro marítimo de hoje. , 
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A DISTRIBUIÇÃO DA MALÁRIA NO SUDOESTE DO OCEANO PACÍFICO 

Bobert H. Black estuda no «Àustralian Geographer», n." 4, 1955, a distri¬ 
buição da malária no sudoeste do Oceano Pacífico, ocupando-se especialmente 
da região compreendida entre as ilhas Salomão, Novas Hébridas, Norte da Aus¬ 
trália, Timor e Nova Guiné. 

Procurando dar uma ideia dos factores que contribuem para a distribuição 
da malária no Sudoeste do Pacífico, Robert Black, que é professor da Escola de 
Higiene Pública e Medicina Tropical de Sidney, afirma que há ainda muitas 
lacunas nos nossos conhecimentos que talvez se possam preencher com as infor¬ 
mações obtidas em resultado do impulso recente dado ao trabalho de dominar 
a doença com o emprego de insecticidas. 

OS DESGEWS ANTÁRCTICOS PODEM CAUSAR CATÁSTROFES GEOLÓ¬ 
GICAS 

Henry W. Prantz publica na «Revista Geográfica de Chile», n." 13, de 1956, 
um artigo com o título acima era que se analisam opiniões recentes sobre este 
problema susceptível de afectar a vida de milhões de pessoas. 

Assim, segundo Prantz, o Dr. Laurence Richard Gould, autoridade em pro¬ 
blemas antárcticos, que acompanhou o almirante Richard E. Byrd na expedição 
ao Polo Sul em 1928-29, declarou que as camadas de gelo polar se estão derretendo 
desde os princípios do sécujo e que, se este fenómeno continua, há possibilidade 
de, num futuro longínquo, muitas cidades costeiras ficarem submersas. 

Num discurso que pronunciou no Clube da Universidade de Stanford, o 
Dr. Gould disse que, se a fusão dos gelos polares continuar ao ritmo actual, o 
Oceano Antárctico será navegável dentro de cinquenta anos. 

A confirmar esta opinião aí está, segundo Henry Prantz, a declaração de 
Walter Sullivan, correspondente do «New York Times», a bordo do «Atka» da 
frota americana, que- acompanhou a expedição norte americana à Antárctida, 

0 qual afirma que um enorme tampão de gelo se separou do Antárctida, modifi¬ 
cando 0 aspecto da costa conhecida por Barreira de Ross desde Little América até 
um ponto para lá da baía Discovery deste continente, que é visitada desde 1902 
por exploradores de vários países. 
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I ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

5 de Janeiro 

A BANDEIRA DE ANTÓNIO RAPOSO TAVARES 
B OS'JESUÍTAS NO BRASIL MERIDIONAL 

Conferência peb sr. dr, Dubidio Tavares de Lacerda 

Na sala «Luoiano Cordeiro», o sr. dr. Dulcídio Tavares de Lacerda, membro 
do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico de Curitibaj que veio à Europa 
para consultar arquivos portugueses e espanhóis, realizou uma conferência sobre 
a bandeira de Raposo Tavares e as célebres Reduções jesuíticas no Brasil Meri¬ 
dional. Presidiu o sr. general Peneira Martins, ladeado pelos srs. drs. Libínio 
Pacheco e Rui Barreto que representavam, respectivamente, o Governador do 
.Estado do Paraná e o Cônsul-Geral do Brasil; dr. Tavares de Almeida pelo S. N. I. 
e dr. Júlio Gonçalves, secretário-geral da S. G. L. 

Depois de apresentado à distinta assembleia pelo sr. general Ferreira Martins, 
era termos altamente elogiosos, o conferente iniciou as suas considerações citando 
a Bula de 4 de Maio de 1493, do Papa Alexandre VI, com referência ao Tratado 
de Tordesilhas, para demonstrar que este não favoreceu Portugal ao fixar os 
limites das colónias sul-americanas, entre as Coroas portuguesa e espanhola. 
^ Continuando entrou minuciosaraente no assunto da sua conferência^ a destruição, 

pelo bandeirante António Raposo Tavares, da República Tiocrática d'El Guayra, 

: formada pelas Reduções que os padres da Companhia de Jesus ao serviço da Coroa 

I de Espanha; localizados em Assunção do Paraguai e penetrando no território 

^ do Estado do Paraná, fundaram nas margens dos rios Ivaí, Tibagi e Iguaçu. 

No final 0 sr. dr. Dulcídio Tavares de Lacerda foi muito felicitado pelo 
seu interessante trabalho, que será reproduzido num dos próximos números 
deste Boletim, 

6 de Janeiro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRICA 

Justificada a ausência do presidente, sr. prof. dr. Joaquim Moreira Pontes, 
0 secretário, sr. dr. Fernando Bandeira Ferreira, fez votos pelo seu pronto 
restabelecimento. Passando-se à ordem do dia o sr. dr. J. Caraarate França 
apresentou duas comunicações, uma em seu nome, acerca de, uma sepultura 
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eneolítica da Praia das Maçãs, e outra era norae do sr. prof. dr, Mendes Corrêa 
sobre o paleolítico de Timor, descoberto em 1953, de colaboração com o sr. prof, 
dr. António de Almeida. 

9 de Janeiro 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro, para ouvir uma 
comunicação do sr. dr. Júlio Gonçalves acerca de vários aspectos históricos e 
antropológicos do povoamento da Península Ibérica—invasões árabes e bárbaras. 

O assunto mereceu especial atenção da Secção, tendo o sr. presidente posto era 
relevo o valor e a originalidade do tema. 

11 ãe Janeiro 

GOA -ROMA DO ORIENTE 
Conferência pelo sr. Coronel Eémy 

Na sala «Algarve», perante numeroso e distinto auditório, entre o qual 
se viam muitos indo-portugueses, proferiu uma notável conferência o' escritor 
francês, sr. coronel Rémy, que recentemente visitou o Estado Português da índia. 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. Embaixador de 
França; dr. Brás Mimoso, chefe do gabinete do Ministério dos Negócios Estran¬ 
geiros, em representação do sr. prof. Paulo Cunha; general Ferreira Martins e 
dr. Júlio Gonçalves. 

O presidente da Sociedade de Geografia, depois de saudar o sr. Embaixador 
e de agradecer a representação do sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
apresentou o conferente, recordando a sua patriótica acção na «resistência» 
durante a ocupação de França, na última Guerra. O sr. coronel Rémy—disse o 
sr. prof. Mendes Corrêa—é um brilhante escritor e grande paladino da' presença 
de Portugal na índia. Assim o demonstra o seu recente livro «Goa. Roma do 
Oriente» que é também o tema da conferência que todos estamos ansiosos de ouvir. 

Prolongados aplausos, que se repetiram quando o conferente subiu á tribuna, 
sublinharam as últimas palavras do sr. prof. Mendes Corrêa. 

O sr. coronel Rémy, depois de ter situado geogràficamente o Estado Português , 
da índia, que há pouco mais de dois anos tão mal conhecido era dos países * 

europeus e americanos, pôs em paralelo os métodos empregados pela União 
Indiana, para se lançar sobre os territórios portugueses de Dadrá e Nagar-Aveli, 
e os processos empregados pelos países totalitários, E acrescentou: «Contra 
a opinião das pessoas ditas de «bom senso», por se acharem sempre dispostas 
a verpr perante a força e a intimidação, Portugal recusou abandonar os seus 
territórios de Goa, Damão e Diu, que são carne da sua carne e sangue do 
seu sangue». 

Em seguida, o conferente traçou um quadro irónico do chamado Congresso 
Nmonal de Goa que, instalado em Bombaim, lhe faz lembrar certos Comités 
da Libertação, instalados era França nas vésperas da Vitória para servirem de 
trampolim às ambições políticas dos seus membros. Mas-disse- adarga 
propaganda desse Congresso Nacional rematou, como se sabe, no lamentável 
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fracasso da marcha sobre Goa, anunciada com grande apoio de publicidade 
para o dia 15 de Agosto de 1954. 

O sr. coronel Rémy explanou, seguidamente, a atitude do Governo Portu¬ 
guês, feita de serenidade e de firrdeza, recordando os termos da nota diplomática 
entregue à União Indiana, em 8 de Agosto de 1954, e citando extractos do discurso 
histórico pronunciado por Salazar em 10 de Agosto. 

Escutado sempre com o maior interesse, passou a descrever a sua visita a 
Goa, ondé—acentuou—são visíveis por toda a parte bs restos dum glorioso 
passado de quatro séculos, e deteve-se longamente sòbre a alta e magnífica 
figura de S, Francisco Xavier. 

A terminar a sua brilhante conferência, afirmou o sr. coronel Rémy: «Se Goa 
se manteve firme, continua a manter-se e continuará, é porque Goa é portuguesa». 

«Naquilo em que os meus compatriotas vêem .uma espécie de milagre, é 
preciso ver-se o resultado da firmeza e da habilidade diplomática do Governo 
Português; assim como o do impulso dum povo unido para defender a Mãe-Pátria ■ 
e, finalmente, a intensa irradiação espiritual que dimana da igreja do Bom Jesus ^ 
de Goa, dos despojos milagrosamente conservados Do Apóstolo das índias. A 
questão de Goa excede de longe o quadro dos legítimos interesses portugueses; 
elá interessa directamente todas as nações livres do Mundo., Pela primeira vez 
em dez anos, apareceu uma nação ocidental capaz de dizer não a uma Asia 
quase inteiramente submergida pelo materialismo ateu e essa Ásia recuou. 
Portugal de hoje é o digno herdeiro daqueles que, há mais de quatro séculos, 
representavam sozinhos a Europa em face da enorme massa asiática e tinham 
plena consciência da missão desempenhada». 

A assembleia voltou a aplaudir calorosamente o orador, e o sr. presidente 
da Sociedade de Geografia exprimiu-lhe os seus agradecimentos e satisfação 
pelas judiciosas e imparciais considerações produzidas acerca de uma causa 
que Portugal espera e deseja ver resolvida com inteiro espírito de justiça. Portugal 
—rematou o sr. professor Mendes Oonêa—estabeleceu com a sua presença na 
índia uma nova era de universalidade e de fraternidade entre o Oriente e o 
Ocidente. Para lá levou os elementos de uma cultura e de uma civilização cristã 
que ali proliferaram. De lá trouxe úteis conhecimentos da arte, da filosofia, 
enfim, úteis notícias da cultura Oriental, notícias que espalhou pelo Ocidente. 

E foi essa a nossa nobre Missão, Ali tivemos é lá continuam os nossos Mártires 
e os nossos Santos, para a perenidade de Portugal na índia. 

As últimas palavras do sr. prof. Mendes Corrêa foram sublinhadas pela 
assistência com uma entusiástica ovação. 


16 de Janeiro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do sr, dr. José D, Garcia Domlngues 

O TEEEITÓRIO MEDIEVAL PORTUGUÊS NOS HISTORIADORES E GEÓGRAFOS ARABES 

Na sala «Algarve» realizou-se a sessão mensal da Sociedade. Presidiu o 
sr. prof. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. dr. Júlio Gonçalves e coronel 
António José Caria. 
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Depois de lida e aprovada a acta, o sr. presidente rendeu comovida home¬ 
nagem à memória dos consócios falecidos no interregno da última sessão os quais 
se haviam interessado vivamente pelo labor da Sociedade ou prestado à Nação 
serviços relevantes. O prof. Egas Moniz, figura culminante da cultura portuguesa 
e estrangeira, Prémio Nobel da Medicina, presidiu à nossa Secção de Ciências 
Médicas; o general Teixeira Botelho, individualidade de grande prestígio no 
meio militar e académico, historiador notável, era últimamente o sócio mais 
antigo da nossa agremiação, fazia parte de algumas das nossas comissões de 
estudo e foi presidente da Secção de História; o prof. Schwalbach, ilustre 
cultor da moderna ciência geográfica e colaborador do Boletim e de outras 
actividades da nossa Sociedade; o general Estêvão Aguas, antigo Ministro da 
Guerra; dr. Henrique Bivar Oúraano, cuja morte foi uma grande perda para 
os estudos naturalísticos em Portugal; Zilo Alves da Silva, Dom Joaquim Henrique 
de Lencastre e capitão Eliseu Pinto Vilas-Boas, sócios prestimosos e dedicados. 
O sr. presidente lamentou também a morte do conservador da Biblioteca da 
nossa Sociedade, sr. João dos Santos Parmhouse, pondo em rélevo as suas 
qualidades e competência e os serviços prestados à instituição durante mais 
de 50 anos. 

Em , seguida procedeu-se à leitura do expediente e à admissão de vários 
sócios, sendo admitidos 5 efectivos. 

,Na segunda parte da ordem da noite, proferiu a sua anunciada conferência 
0 sr. dr. José D. Garcia Domingues, sobre «O território medieval português nos 
historiadores e geógrafos árabes». Ao conceder a palavra ao conferente, o 
sr. prof. Mendes Corrêa, referiu-se em termos elogiosos aos trabalhos de'inves¬ 
tigação de História Luso-Árabe que o mesmo tem realizado como bolseiro do 
Instituto de Alta Cultura. 

O sr. dr. Garcia Domingues começou por dizer que o trabalho que ia 
apresentar era uma introdução geográfica à história política e cultural dos 
árabes do Garbe, que prepara, 

Evocou seguidamente o que foi a história e a geografia dos árabes na Idade 
Média pondo em evidência a sua missão de intermediários entre a ciência 
antiga, principalmente dos gregos, e a* nova ciência renascentista. Passou, depois, 
a referir-se às fontes principais para um bom conhecimento do território 
medieval português, então dividido em «Gharb» e «Bourtucale»: Arrazi, Al-Becre, 
Edrici, Al-Himiari, Yacute, Cazuini, Dimasqui. Abulíeda e Almacari. 

Depois de enunciar a contribuição de cada um para o edifício da geografia 
do Garbe, descreveu o território em que prosperou a civilização luso-árabe 
indicando as características de cada cidade nesse tempo e evocando a sua vida 
cultural, política e económica. 

Concluiu traçando um panorama de conjunto do Garbe português em que 
considerou a sua evolução, e a raça, religião, costumes e fontes de riqueza dos 
luso-árabes, do século VIII ao XIII. 

Depois da conferência foram projectadas fotografias e gráficos e também 
mapas que denotam a evolução da cartografia árabe na Idade Média e ainda 
os mapas de Edrici, entre os quais o da Península Ibérica ~A1-Andaluz~ com 
forma triangular e os nomes das principais cidades portuguesas escritos em 
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árabe. O conferente comentou os erros e deficiências destes mapas, mas também 
pôs em relevo o progresso da cartografia árabe medieval que foi até ao mapa de 
Abul Hassan, em que a Europa e a África aparecem desenhadas com a exactidão 
semelhante à que hoje se obtém. 

O conferente foi muito felicitado pela sua erudita explariàção. 


18 de Janeiro 

CINQUENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO DO INSTITUTO SUPERIOR 
DE ESTUDOS ULTRAMARINOS 

Foi na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia que a 25 de Outubro 
de 1906 se inaugurou solenemente a Escola Colonial, tendo ficado instalada nas 
salas do primeiro andar desta instituição até 1933, ano em que foi transferida 
. para edifício próprio na Praça do Príncipe Real, mas com a designação de 
Escola Superior Colonial. Hoje,ainda ali se encontra, passando a designar-se 
Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, 

Para recordar aquele facto, foi incluído no programa das «bodas de ouro», 
uma visita à sede da Sociedade. Pelas 17 horas, dirigiu-se ali uma delegação 
de professores e alunos, a quaf foi saudada pelo sr. prol Mendes Corrêa, que, 
por feliz coincidência, como que reatando a tradição quebrada em 1933—pois 
os presidentes da Sociedade eram por direito próprio directores da Escola—preside 
hoje ás duas instituições. O sr. prof. Mendes Corrêa estava acompanhado por 
outros membros da Direcção. 

Na sala «Algarve» realizou-se uma sessão, durante a qual usou da palavra^ 
p professor mais antigo do Instituto, sr. dr. José Santa Rita, para enaltecer 
a obra cultural do Instituto e as boas relações que sempre tem existido entre 
aquele estabelecimento de ensino e a Sociedade de Geografia, em cuja magn íca 
Biblioteca e Museu os professores e alunos encontram preciosos 
estudo. O sr. presidente da Sociedade agradeceu as palavras do orador e prestou 
homenagem aos antigos e actuais alunos do I^^^tituto destacando a 
da missão que desempenham ou lhes caberá desempenhar no Ultramar Português. 

Em seguida passaram à sala da «índia» onde assinaram o Uvro de Visitantes. 


7 de Fevereiro ■ ' ' 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Beuniu sol o presidência do sr, prot. eng. Caldeira Catai ,ue ef * o P'”» 
dM actividades da ComlssSo; para o corrente ano. 

uma troca de impressões «nanto à possitilidade de se exercer uma proíraa 
TíSo divulgadora dos princípios orientadores da protecção da Natureaa por 
meio da pnblicaçSo de Mletos. Para o efeito a Oomissao ^ 

colabotaçSo de diversos organismos e instltaiçõcs que mnito poderão contribuir 
para o bom êxito de tão útil iniciativa. 









SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


94 

W 4e Fevereiro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PRBHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Joaquim Moreira Fontes. Os srs. 
drs. Fernando Bandeira Ferreira e J. Camarate França apresentaram comunica¬ 
ções, 0 primeiro sobre a descoberta que realizou, era Bucelas, de uma inscrição 
romana, e o segundo acerca da cultura paleolítica do Mavoio, em Angola, baseado 
nas descobertas levadas a efeito no local pela Missão Antropológica chefiada pelo 
sr. prof. dr. António de Almeida. 


16 úe Fevereiro 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Telles Palhinha, continuando os 
trabalhos interrompidos nas férias sociais. 


17 de Fevereiro 

SECÇÃO DE SOCIOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. conselheiro Afonso de Melo, secretariado 
pela sr.“ dr.“ France Govaerts Marques Pereira. Tomou conhecimento da próxima 
reunião, em Coimbra, do Congresso Luso-Espanhol para o progresso das Ciências, 
no qual participará com algumas comunicações, e resolveu procurar obter o apoio 
oficial para a representação da Secção no Congresso do Instituto Internacional 
de Sociologia que em Dezembro se realizará na capital libanesa^ 


20 de Fevereiro 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Barbosa Sueiro, tendo-se ocupado da 
participação da Secção no próximo Congresso Luso-Espanhoí para o Progresso 
das Ciências. 


21 de Fevereiro 

SECÇÃO DE HISTÓRIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Damião Peres. Os srs. drs. Júlio 
Gonçalves e Jorge Faro, fizeram uma comunicação acerca da nacionalidade 
do navegador Pero Fernandes de Queiroz, que colaborou com Mendanha de 
1595 a 1596 e com Luís Vaz Torres em 1606 no reconhecimento de várias ilhas 
do Pacífico Sul, tendo descoberto a costa Norte de uma ilha que chamou 
_ Austrália do Espírito Santo, e que presentemente é a Bongaville do arquipélago 
das Novas Híbridas. 


. I ■/ f‘,f 'l' \ 
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A comunicação foi motivada pela viva controvérsia que em Queensland 
e Gladstone se estabeleceu à roda da nacionalidade daquele nosso compatriota, 
natural de Évora, em cujo arquivo distrital presentemente se guarda o livro 
cora 0 assento do seu baptismo. O assunto será oportunamente tratado com 
maior desenvolvimento noutra comunicação. 

22 de Fevereiro 

SECÇÃO DE DEMOGRAFIA E HIGIENE SOCIAL 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Costa Sacadura, ocupando-se da 
participação da Secção no próximo Congresso Luso-Espanhol para o Progresso 
das Ciências. ' ^ 

24 de Fevereiro 

SECÇÃO DE MINERALOGIA E MINAS 

Reuniu sob a presidência do sr. eng. Luís de Castro e Solla e resolveu 
participar no Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências com uma 
comunicação do consócio sr. dr. Ascensão Contreiras, intitulada «A água mineral, 
essa desconhecida». ' 

25 úe Fevereiro • , : 

SECÇÃO DE CIÊNCIAS MÉDICAS 

Reuniu sob a presidência db sr. prof. dr. Francisco Gentil para continuação 
dos trabalhos interrompidos nas férias sociais. 

29 de Fevereiro 

SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. eng; Domingos Tavares da Silva. Depois 
de algumas considerações do sr. presidente, estabeleceu-se larga troca de opiniões 
sobre os problemas que, no momento actual, preocupam a agricultura portuguesa. 

1 d,e Março 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do sr, prof. dr. Telles Palhinha.'Continuou os 
trabalhos da sessão anterior. 
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1 de Março 

O PLANISPÉRIO DE PRA MAURO E AS DESCOBERTAS GEOORAPICAS 
DE PORTUGUESES E ITALIANOS AO LONGO DA COSTA OCIDENTAL 
DA ÁFRICA ATÉ 1460 

Conferência pela sr.“ profA drA Tullia Gasparrini-Leporace 

Na sala «Algarve», perante um erudito auditório, a sr.“ prof.“ dr.* Tullia 
Gasparrini-Leporace, directora da Biblioteca Marciana de Veneza e professora 
de paleografia na Universidade de Pádua, realizou uma conferência sobre 
«O planisíério de Pra Mauro e as descobertas geográficas de portugueses e 
italianos ao longo da Costa Ocidental da África até 1460», Presidiu o sr. prof. 
dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. Conde Fabrizio Pabricotti e dr. Gonles 
Pedro que representavam, respectivamente, os srs, Ministro da Itália e da 
Educação Nacional, dr. Silva Passos pelo Instituto de Alta Cultura e dr. Júlio 
Gonçalves, secretário-geral da Sociedade de Geografia, 

Depois de apresentada à assistência em termos altaraente elogiosos pelo 
sr. prof. Mendes Corrêa que se congratulou pela sr." prof." Tullia Gasparrini- 
■Leporace ter aceite o convite da Sociedade de Geografia de Lisboa para vir 
a Portugal realizar conferências, o que contribuirá, sem dúvida, para o incremento 
das relações culturais entre o seu e o nosso País, a ilustre investigadora iniciou 
a sua explanação recordando a viagem do Infante D. Pedro a Veneza em 1428, 
onde 0 Príncipe português recebeu entre outras ofertas uma carta geográfica 
em que a África aparecia circundada por mar. É de supor quê esta carta incitasse 
Henrique o Navegador a projectar a circunnavegação de África procurando 
descobrir se por aí poderia alcançar o caminho da índia. ' ' 

Se não foi esta viagem de D. Pedro, certamente foram as numerosas 
comunicações de muitos venezianos que viviam em Lisboa, ijo princípio do 
século ,XV, que deram o conhecimento da perícia do cartógrafo veneziano 
Pra Mauro Camaldolense, o que levou os dirigentes portugueses a encomendar-lhe 
0 Planisíério. 

Este Planisíério foi expedido para Portugal pelo patrício veneziano Stefano 
Travizani. Todavia não ficaram por essa vez apontadas todas as descobertas 
portuguesas até 1460, data da morte de Pra Mauro. Nesse mapa vê-se bem delineada 
a Costa Ocidental de África até ao Golfo da Guiné e todas as ilhas atlânticas 
até à ilha de Bijagós, onde em 1456 aproou o veneziano Alvise de Oadamosto, 

Na mesma época Pra Mauro fez outro Planisíério para a República de 
Veneza, que ainda se conserva na Biblioteca Nacional Marciana daquela cidade, 
e do qual provém a reprodução exacta, em fototipia polícroma, no mesmo 
formato do original—disse a prof,'' Gasparrini-Leporace—agora oferecida á 
Sociedade de Geografia. 

Este documento cartográfico é considerado o mais importante do baixo 
medievo. E particularmente importante é, também, para Portugal, porque, como 
0 próprio Pra Mauro declara numa resenha, ele serviu-se, para a feitura do 
mesmo, de apontamentos portugueses e das notícias das viagens realizadas 
por estes. ' 

A conferente foi muito aplaudida pela distinta assistência e felicitada 
pelo sr. presidente da Sociedade de Geografia que fez o elogio das interessantes 
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considerações produzidas acerca de um tema que continua apaixonando muitos 
historiógrafos dos descobrimentos portugueses. 

2 de Março 

ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DE SUA SANTIDADE O PAPA PIO XII 

Integrada nas comemorações do 80.” aniversário do Santo Padre Pio xn, 
realizou-se na sala «Portugal», por iniciativa das Obras Salesianas, uma sessãO' 
solene presidida por Mons. Fernando Cento, Na mesa da presidência, ladeando 
0 sr. Núncio Apostólico, tomaram lugar os srs. Arcebispo de Cízico e D. Gabriel! 
de Sousa, Abade de Singeverga. 

Depois do canto gregoriano «Òremus prq Pontifice», entoado por todos os 
presentes, o sr, D. Gabriel de Sousa, abrindo a sessão, proferiu um discurso, em 
que disse;—«O que nos reúne aqui hoje, não é o facto de,o Papa fazer anos. 
Outras vezes o tem feito.—Nem é certamente o facto de serem 80; que, enfim, 
é longevidade de milagre.—Mas é certamente por que o Papa que hoje faz 80 
anos é dos mais extraordinários pontífices que tem ilustrado a Igreja».» 

O aluno do Colégio de São João de Brito, Carlos Àry dos Santos, em repre¬ 
sentação dos colegas masculinos religiosos saudou o Santo Padre. 

Seguiu-se no uso da palavra Mons. Moreira das Neves, que afirmou:—«Con¬ 
denando erros, desfazendo quimeras e preconceitos, acautelando os Estados 
contra a tentação dos abusos intervencionistas, chamando a atenção dos insti¬ 
tutos e dos mestres, exaltando a cultura religiosa, a pureza dos costumes e a força 
do exemplo, Sua Santidade Pio XII tem sido um dos maiores educadores de 
todos os tempos». , 

Por último, Mons. Fernando Cento pronunciou uma primorosa alocução,, 
da qual destacamos o seguinte passo :—«Transborda de alegria incontível a 
minha alma, perante esta imemorável manifestação que as federações nacionais, 
religiosas promoveram em honra do Padre Santo, celebrando o seu octogésimo 
aniversário, e na qual o querido Mons. Moreira'das Neves fez ouvir a sua palavra, 
vibrante, ^e tão alta eloquência e de tanta elevação poética». 

A sessão terminou com o Hino Pontifício, de Gounod, entoado pela assistência. 


3 de Março ■ , 

ENTREGA DO PLANISPÉRIO DE PRA MAURO 
Â SOCIEDADE DE GEOGRAFIA . 

Na sala da «índia» realizou-se a cerimônia da entrega à Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, de uma reprodução, em fototipia polícroma, do planisíério de 
Pra Mauro cujo original se encontra na Biblioteca Marciana de Veneza. 

' Foi portadora do famoso documento a ilüstre Directora daquela Biblioteca, 
sr." prof." dr." Tullia Gasparrini-Leporace, que, ao depositá-lo nas mãos do sr, pre¬ 
sidente da Sociedade de Geografia, proferiu as seguintes palavras: 

«Peço-lhe, sr. Presidente, que aceite a expressão do meu vivo reconhecimento ' 
pela afabilidade com que me recebeu nesta casa. Sinto,-me feliz por ter a honra. 
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de vir, por assim dizer, como embaixatriz da cultura italiana trazer-vos este 
planisfério de Fra Mauro, no qual se imortalizam muitas das descobertas geográ¬ 
ficas de Portugal. Espero que este gesto seja o primeiro elo de uma nova cadeia, 
de uma viva e cordial colaboração cultural entre os nossos dois países. 

Este ano— recordemo-lo aqui—passa o quinto centenário do Cadamosto, 
e não se pode evocar este navegador veneziano sem falar do Infante D. Henrique, 
0 Navegador e das dascobertas geográficas dos portu.gueses do século XV. 

É minha intensão propor à Municipalidade de Veneza e ao Ministério 
de Instrução Pública do meu País, a celebração condigna daquele centenário, 
realizando-se em Veneza uma exposição de cartografia africana e das relações 
dos navegadores portugueses com os italianos; a qual em seguida se repetiria 
na capital portuguesa. 

Se a rainha proposta i;eceber favorável acolhimento, começarei desde já a 
organizar esta maiiifestação, para honra dos intrépidos navegadores do glorioso 
Portugal e da Itália». 

O sr. prof. dr. Mendes Gorrêa agradeceu, em nome da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, a valiosa oferta feita pela dr." Tullia Gasparrini-Leporace à Mapoteca 
desta agremiação. 

Em seguida, referiu-se às estreitas relações culturais, de todos os tempos, 
èntre a Itália e Portugal e enalteceu especialmente a colaboração italiana na 
grandiosa empresa lusitana dos Descobrimentos Geográficos. O mapa de 
Fra Mauro—disse — situa-se cronologicamente entre a arrancada portuguesa 
para além do Cabo Bojador e a chegada ao Golfo da Guiné. A glória do Infante 
D. Henrique não surge diminuída pelas colaborações nacionais e estrangeiras 
que 0 Infante teve, entre as quais avultam as do seu irmão D. Pedro, o cultíssimo 
e infeliz viajante e Eegente, e as de cosmógrafos, navegadores e colonos de 
várias nacionalidades e épocas, particularmente de venezianos, genoveses e 
catalães.: 

O planisfério encomendado por D. Pedro a Fra Mauro, religioso leigo do 
mosteiro veneziano de S. Miguel de Murano, e cuja reprodução dá agora entrada 
na Sociedade de Geografia de Lisboa, por uma grande gentileza da nossa distinta 
visitante, foi simultâneamente uma consagração da acção henriquina e ura 
estínjiulo ao prosseguimento desta, afirmou o sr. prof. Mendes Corrêa que» 
por fim, prometeu à sr." prof." Leporace toda a possível colaboração da Sociedade 
de Geografia de Lisboa para o bom êxito dos seus tão louváveis quão interessantes 
propósitos. 

O sr. presidente da Sociedade de Geografia renovou os agradecimentos 
desta agremiação e saudou os representantes da Itália culta e amiga fraterna 
de Portugal. 

7.de Março 

SECÇÃO Dl ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do sr. brigadeiro Sotto-Mayor que relatou as tenta¬ 
tivas últimamente efeotuadas para se levar a bom termo a ideia do monumento 
que em- Sá da Bandeira ficará perpetuando á memória do glorioso pioneiro da 
pacificação do Sul de Angola, que foi o coronel Artur de Paiva. 
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9 de Março 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Joaquim Pontes. O sr. dr. Eduardo 
da Cunha Serrão, em seu nome e no do arqueólogo Eduardo Prescott Vicente, 
ambos colaboradores do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, apresentou 
uma interessante e bem documentada comunicação sobre os estudos que ambos 
têm efectuado em algumas estações prehistóricas na maioria atribuídas à época 
eneolítica, ilustrada com interessantes projecções das estações e as peças mais 
características dos respectivos espólios. 

Comentaram a comunicação os srs. prof. dr. Joaquim Fontes e tenente- 
-coronel Afonso do Paço. 

Seguidamente, o sr. dr. Fernando Bandeira Ferreira apresentou uma nota 
sobre a possível origem do nome da aldeia de Janas (Sintra), salientando que 
a palavra Jana surge não só no latim mas ainda, exactamente, com a meísma 
forma ou dom pequenas variantes, em línguas e dialectos românicos. A propósito, 
0 sr. prof. dr. Joaquim Fontes anunciou que a Câmara Municipal de Sintra, que 
tanto carinho dedica a todas as antiguidades do cóncelho, vai efectuar obras, 
que serão acompanhadas de prospecção arqueológica, na ermida de S. Mamede 
de Janas» que desde 1953 vem sendo estudada pelo sr. dr. F. Bandeira Ferreira. 


10 de Março 

VALOR HUMANO'e SOBRE-HUMANO DA ENFERMAGEM 
Conferência pelo sr. prof. dr. Luís de Pina 

Integrada nas comemorações do 10," aniversário do Sindicato Nacional dos 
Profissionais de Enfermagem, realizou-se na sala «Algarve» uma sessão em que 
0 sr. prof. dr. Luís de Pina, catedrático da Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto, proferip uma conferência subordinada ao tema: «Valor humano e sobre- 
■huraano da Enfermagem». 

Presidiu o sr. dr. Francisco Caeiro, em representação do sr. Ministro das 
Corporações, ladeado pelos srs. prof. Costa Sacadura, comandante João de Pipei- 
redo, drs, Almeida Lima e Afonso Marchueta, Manuel Leitão‘Branco e D. Orisanta 
Regala, presidente e secretária do arganismo que promoveu a sessão. 

Depois do sr. prof. Costa Sacadura ter feito o elogio do conferente, este 
deu início à sua explanação fazendo largas considerações sobre a doutrina 
cristã da Caridade, lepidamente referiu-se à construção de hospícios e hospitais 
pelas ordens religiosas e ocupou-se dos primeiros hospitais portupeses e dos pre¬ 
ceitos, a que obedeceram os sucessivos regulamentos das enfermarias, todos basea¬ 
dos ho espírito da caridade. 

O sr. prof. Luís de Pina terminou a brilhante conferência, que foi caloro¬ 
samente aplaudida, fazendo a leitura do «Voto da Enfermeira» de que é autor. 
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12 4e Marco 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr, prof. dr. Barbosa Sueiro, tendo tratado de 
diversos assuntos relacionados especialmente com a endocrinologia da população 
portuguesa. 

12 4e Março 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do sr. dr. Horácio Garcia 
O JAPAO MODERNO 

Presidiu o sr. comandante Joâo de Figueiredo, que tinha à. sua direita os 
srs. Ministro do Japão e dr. Júlio Gonçalves e à esquerda os srs. dr. Manuel 
Gonçalves e coronel António José Caria. 

Aberta a sessão, procedeu-se à leitura e aprovação da acta da última assem¬ 
bleia. Em seguida o sr. presidente exprimiu o pesar da Sociedade pelo falecimento 
dos sócios Alfredo de Oliveira Pires, cujo nome figurava no «Quadro de Honra»; 
tenente-coronel Joaquim Duarte Silva que tomou parte nas campanhas da 
pacificação dq Sul de Angola e colaborou em algumas das Comissões e Secções 
de estudo da Sociedade; prof. dr. António Augusto Curson, antigo Ministro do 
Comércio e Comunicações e membro da Secção de Economia Política da Socie¬ 
dade; major Luís Alberto de Oliveira que durante;a guerra de I4rl8 combateu 
em França e na África e foi, mais tarde, Ministro da Guerra. 

Continuando a primeira parte da ordem da noite, foi lido o expediente e 
aprovada a admissão de 7 sócios efectivos e 1 correspondente. 

A segunda parte foi preenchida com a conferência do consócio sr. dr. Horácio 
Garcia, sobre «O Japão Moderno». Antes de conceder a palavra ao conferente 
cujo elogio traçou, referindo-se à longa permanência deste no Extremo Oriente 
e aos vastos conhecimentos que o mesmo possui da China e do Japão, o sr. coman¬ 
dante Joâo de Figueiredo saudou o sr, Ministro Jotaro Koda, que mais uma 
vez honrava a Sociedade com a sua presença. 

O conferente iniciou as suas considerações frisando que o conceito que se 
faz do Japão através da literatura e do cinema, está longe de corresponder à 
realidade. Em seguida descreveu a sociedade japonesa desde a chegada ali dos 
portugueses em 1542 e as influências externas que o país tem experimentado 
no seu desenvolvimento e progresso. 

Contudo, pôs em relevo os progressos técnicos do Japão do após-guerra e 
0 desenvolvimento da süa indústria, do seu comércio e a surpreendente trans¬ 
formação social que abalou as fortes raízes do feudalismo. 

Prolongados aplausos saudaram o orador e o sr, presidente felicitou-o pelo 
interessante trabalho produzido, que será publicado num dos próximos números 
deste Boletim, ' 

A sessão terminou com a projecçâo de filmes coloridos e musicados sobre 
diversos aspectos da vida actual no Japão. ' , 
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15 de Março , ' 

ASSEMBLEIA GERAL ADMINISTRATIVA 

Sob a presidência do sr. prof. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. prof. 
dr. António de Almeida e dr. Júlio Gonçalves, realizou-se na sala «Algarve» a 
Assembleia Geral Administrativa para julgamento dos actos e contas da gerência 
e a eleição da mesa, direcção e comissão revisora de contas. 

Antes da ordem do dia o sr. Presidente rendeu sentida homenagem à 
memória de Madame Carmona, viúva do antigo Chefe do Estado, Marechal 
Carmona. 

Em seguida, propôs á assembleia a eleição, como sócio honorário, de Lorde 
Hailey, cujo valor intelectual enalteceu. Por proposta do sr. Carlos Moitinho 
de Almeida, foi aprovada por aclamação, 

Pedindo a palavra, o sr. coronel Pires Monteiro, depois de algumas consi¬ 
derações, propôs que ficasse exarado na acta um voto de sentimento pelos fale¬ 
cimentos ocorridos últimamente de sócios, aludindo em especial ao decano, sócio 
1.917, general Teixeira Botelho, cujos méritos exaltou, salientando também os 
serviços relevantes por ele prestados ao País e à Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Declarou ainda que merece também idêntica expressão de pesar o faleci¬ 
mento do empregado superior mais antigo da Sociedade, João Carlos Farmhouse, 
autorizado e erudito conservador da Biblioteca durante 54 anos. 

O sr. presidente perfilhou as palavras do sr. coronel Pires Monteiro, infor¬ 
mando que não só nas sessões mensais se fizeram os elogios fúnebres dos 
srs. general Teixeira Botelho e Farmhouse, como se endereçaram condolências 
•às respectivas famílias; o ataúde de sr. Farmhouse foi coberto com a bandeira' 
da Sociedade, não obstante ele não ser sócio dela^ Igualmente em sessões mensais 
têm sido prestadas homenagens aos outros sócios falecidos. 

Entrando-se na ordem do dia, o sr. presidente comunicou que iria submeter 
0 Relatório à discussão da Assembleia. Foi dispensada a leitura deste, por ser 
já do conhecimento de todos os consócios pela distpbuição antecipada que do 
mesmo se fizera. 

O sr. coronel Pires Monteiro pediu de novo a palavra para dizer que no 
Relatório não figurava qualquer referência à sugestão feita à Direcção pela 
Secção de Estudos MilitareS' no sentido de se realizar, no ano corrente, um ciclo 
de conferências sobre Mouzinho, 

O sr. presidente esclareceu que a actual Direcção tomou na devida conta 
semelhante proposta, e se a este facto não alude o Relatório é porque só à nova 
Direcção competirá pronunciar-se sobre ela definitivámente. 

Foram lidas e aprovadas as conclusões da Comissão Revisora de Contas, 
salvo quando à restrição da mesma ao seu elogio pela Direcção. 

A seguir 0 sr. presidente informou que ia proceder-se à eleição dos corpos 
gerentes. 

Peita esta eleição, foram proclamados os eleitos, tendo o sr. Presidente 
dito que a Assembleia, ao manifestar-se pela renovação dos mandatos anteriores 
evidenciou à sua confiança e simpatia pelos eleitos. Era nome da Direcção agra¬ 
deceu muito penhorado tão interessante prova de apreço e consideração. 

Os eleitos proclamados foram: Direcção'. Presidente—prof. dr. António 
Augusto Esteves Mendes Corrêa; Secretários-Gerais—prof. dr. António de 
Almeida e dr. Júlio Gonçalves; vogais-comandante Álvaro de Melo Machado, 
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coronel António José Caria, dr. António de Medeiros-Gouveia, pxof. eng. João 
de Carvalho e Vasconcelos, comandante João de Figueiredo, almirante Luís 
António de Magalhães Corrêa, general Luís Augusto Ferreira Martins, dr. Manuel 
Martins Corrêa Gonçalves, eng. Manuel Monterroso Carneiro, dr. Rodrigo Franco 
Afonso, prof. dr. Ruy Ennes Ulrich e dr. Vítor Manuel Braga Paixão. Parada 
Comissão Revisora ãe Contas: Efectivos: dr. juiz António da Maia Malta, D. João 
de Saldanha Oliveira e Sousa (marquês de Rio Maior) e capitão Manuel Pimentel 
Bastos; Suplentes: dr. Joaquim Alberto Iria Júnior e dr. José Luís Ferin Dias 
Pinheiro. 

Após a proclamação dos eleitos, o sr. presidente encerrou a sessão. 

É do seguinte teor a proposta pára a eleição do sócio honorário. Lorde Hailey: 

«A Sociedade de Geografia de Lisboa tem, entre os seus objectivos, o de traba¬ 
lhar pelo progresso dos conhecimentos sobre o Globo e respectivos problemas e pela 
divulgação, ao máximo, do papel português em tal progresso. Lògicaraente, e na 
letra e espírito do seu Estatuto, a Sociedade está sempre pronta a prestar home¬ 
nagem de apreço a todos os que, seja qual for a sua nacionalidade, concorrem 
valiosamente para o avanço daqueles conhecimentos e para a divulgação do papel 
de Portugal no desenvolvimento da ciência geográfica e na civilização dos povos 
atrasados. 

Ora, entre as personalidades contemporâneas, que mais relevantemente 
têm levado a efeito essa acção de benefício humano, de cultura e de justiça 
histórica, destaca-se lord Hailey, o célebre autor de Ãn African Survey. Deixando 
há cerca de 20 anos o Governo das Províncias Unidas da índia, lord Hailey foi 
designado pelo Comité do Afrkan Research Survey, de que era presidente o Mar¬ 
quês de Lothian- para director do referido Comité. Disso resultou a obra monu¬ 
mental era que progressivamente, nas sucessivas edições, se vai assinalando o 
labor português em prol do progresso da África ao Sul do Sáara. 

Presidente, durante longos anos, do Instituto Internacional Africano, de 
Londres, lori Hailey nunca abandonou o seu interesse pelo progresso e bem-estar 
das populações africanas e, não esquecendo jamais a acção portuguesa na matéria, 
ainda recentemente em correspondência com o presidente da nossa Sociedade, 
testemunhou um notável espírito de justiça, não hesitando era pôr acima dum 
naturalíssimo orgulho nacional o reconhecimento, quando a documentação objec- 
tiva 0 impunha, de autênticas prioridades científicas e históricas de Portugal. 

Ê com tais fundamentos quê a direcção desta colectividade, em sua sessão 
resolveu, nos termos do art." 24.“ do Estatuto, apresentar 
^ciedade uma proposta para a eleição de lord Hailey 
agremiação». 
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RELAÇÃO DÁS OBRAS EmADÂS 

(4.° TRIMESTRE DE 1955) 

ALLAN (C. W.) desults at the Court of Pelcing». a. d. Shanghai. Compra. 

ALMADA (Dr. Joaé de) — «Para a História da Aliança Luso-Britânica». 1955. Lisboa. Of, do A. 

AMORIM FERREIRA (Prof, Dr. H.) — «Bibliografia meteorológica e geofísica de Angola». 
1955, Luanda. Serviço Meteorológico de Angola. Of. do E, 

- «Clllma (0) de Portugal», Fase. VIII Açores e Madeira. /.,,/ 1955. Lisboa, Serv. Meteoro¬ 
lógico Nacional. Of. do E. 

-«Comunicações portuguesas ao II Congresso da Associação Científica do Oceano índico, 

Perth, Agosto de 1054» —Apresentadas pelo /.../, representante de Portugai no Conselho 
da Associação. 1955. Li-sboa, Of, do A. 

ANGLIN (Prof. João lí.) — «Notas de um Professor Liceal». 1955. Ponta Delgada, Of. do A. 

ANWANDER (Antoine) — «Les religions de líiumanlté», Trad, d’après la Z,« édition par Pierr^ 
Jundt. 1965, Paris, Compra. 

ATHAYDE (Dr, Alfredo) — «Contribuição para o estudo antropológico' dos concelhos d 
gança e da Póvoa de Varzlm». (Extracto dos «Trabalhos de Antropologia e Etnc 
vol. XIII, fases. 1-2) 1951. Porto, Of. do A. 

-«Dlnamometria, tempos de reacgão e ergografia em alguns indígenas da Guiné», 

das Actas da Conferência Int, dos Africanistas Ocidentais, em Bissau, 1947). 1952. 

Qf, do A, 

-«Estatura-e pigmentação no concelho , da Póvoa de Varzim» (Sep. do XIII Cong.^ L 

-EspanhoT para o Prog. das Ciências —4.“ Secção—^Ciências Naturais). 1950. 

Of. do A, 

-«Nota sobre a braquicefalla dum crânio de Muge» (Ext, dos «Trabalhos de Antr. 

logla», fase. 3-4, vol. XII). 1950. porto. Of. do A. 

AZEVEDO ZUQXJEÍE (Eng,' Alberto Martins de) —«Seis semanas nos. Estados Un 
Palestra do [...]. 1956, Lisboa, Junta Autónoma das Estradas, Of. do E., 

BALDUS' (líerbert) — «O estudo etnográfico do índio do Brasil», 1955, São Paulo. Oi 

-- «Supernatural relation with animais araong indians of Bastem and Southern 

(Reprinted frora the Proceedings of the XXXth Int. Cong. of Americanists). s, d. I 
Of. do A. , , , - , 

BARBOSA SUEIRO (Prof. Dr. M. B,) —«O Professor Pedro António Bettencourt Raposo, 
Qulatra ínclito, prócere do pensamento e da cultura». 1955, Porto. Of. do A, 

BAPTISTA BARREIROS (Coronel José) — «Subsídio para a história da Guerra da Restauraçt 
— Documentos relativos a um contrato entre a Rainha Regente e o Cabido e a Câmai 
de Braga, efectuado em 1659». 1955. Braga. Of, do A, 

BARATA FREIRE (Dr, António) — «Imperativos de geografia e temp'em Almeida Garrett 
(Sep, do «Boletim da Soc, de Geog, de Lisboa»,, Abril-Junho de 1956). 1956. Lishoa, S.G. L 

BARATA PEREIRA (Alberto) — «Clima de Coimbra, — Normas e valores dos elementos prin 
clpals». 1966, Instituto Geofísico. Of. do E. 

BARRACLOUGIí (G.) —«The origlns of modern germany«, 1946, Oxford. Compra. 

BARROS BERNADO (Dr. Hemâni) —«Do integral do balanço. As funções ^ tempo e espaço 
e a necessidade das reintegrações, positivas» (Questões de Contabilidade Pública e privada), 
1055. Lisboa. Of, do A. 





104 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA'DE LISBOA 

BEHRMANN (Walter) ~ «Der welten Welt Wunder», 1956, Berlim. Walter de Gruyter & Co. 

Of. do E. I 

BIRKET-SMITH (Kaj) — «Moeurs et coutumes des Eslcimo», 1955, Paris, Compra. 

BLANC DE PORTUGAL (Dr. José) — «Assistência meteorológica e geofísica às actividades 
económicas de Angola» •“ Tese apresentada ao 1." Cong. dos Economistas Portugueses). 

1955, Luanda Serv. Meteorológico de Angola. Of. do E. 

BONENPANT (Paul) — «Plillipp —Le-Bon». 1944. Bruxelles. Compra. 

BRAGADIN (Coramandant Marc’Antonio) — «Plistoire des Republiques Maritimes Italiennes,— 

Venise—Amalfi —Pise —Gênes». Trad. de 1'italien par R, Juffé et R, Jouan. 1955. 

Parla. Compra. 

BREDON (Juliet) — «Sir Robert Hart. —The romance of a Great Career» 1909, London. 

Of. do Comandante Álvaro Machado. 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA — «Exposição iconográfica e bibliográfica comemorativa da 
reconstrução da Cidade depois do Terramoto de 1755», 2.‘ edição. 1955. Lisboa, C. M. L. 

CAMPOS ANDRADÁ (Eng," E.) — «Circunscrição florestal do Funchal —O plano de trabalho.s 
• dos Serviços Florestais no Arquipélago da Madeira». 1955. Lisboa. Liga para a Protecção 
da Natureza. Of. do E. • 

CAPELLO (Cario F.) —«Studi sulla cartografia Plemontese. — I, II Piemonte nella cartografia 
preraoderna». 1952. Torino. Perm. com o Laboratorio de Geogr. da Univ. de Torlno. 

CASTILHO (Júlio de)—.«Lisboa Antiga. —O Bairro Alto». 3.* edição dirigida, rev. e anotada 
por Gustavo de Matos Sequeira. Vol. II, 1955. Ll.sboa. Câmara Municipal. Of. do E, 

COMHAIRE (J.) — «L’Angola d'aujourd’hui» (Ext, de «Zaire», n." 2, 1955). s, d. e s. 1, Of. do A, 

COMISSO (Giovannl) — «Les Agents Secrets de Venise au XVIIF siêole (1705-1797)». Documents 
choisis et publiés par [...]. Trad, de Liicien Leluc. 1044, Paris, Compra, 

COMITÉ SPÊCIAL DU KATANGA — «Hapports et Bilans de 1'Exeroice 1954». 1955, Bruxelles, 

Perm, 

Conférence Interafricaine sur la mecanisation de Tagrlculture (Commission de Coop. Téchnlque 
en Afrlque au Sud du Sahara). 1955.Hevford, Of. do E. 

Conférence Interafricaine sur TEnseignement (Commission de Coop. Teehnique en Afrlque 
au Sud du Sahara). 1954. Tanarive, 

CONGRÈS YOUGOSLAVE DE SPÉLÉOLOGIE, Postojna, 21-24-I-1954, 1955, LJubljana. Perm, 

CONHECE VOCÊ ANGOLA ? —1955. Lisboa. Editorial Ultramar. Of. do E. 

CONSEIL DE L'EUEOPE — «Assemblée , Consultatlve, — Compte rendus des débats». Tomo I, 

1955, Strasbourg. Of. do E, 

-«Textes adoptês par l'Assemblée». 1965. Strasbourg. Of. do E. 

CORRÊA RODRIGUES (Raraon Honorato) — «Questões econémlcas»., 2." Tomo; «A Madeira 
no plano da economia nacional». 1955. Funchal. Of. do A. i 

CRESPO (Dr. José) —«Foi D, João II envenenado?». 1955, Porto. Of. do A. 

CROSS (S, H.) — «Les Civilisations Slaves à travers les siÈcles». 1955, Paris. Compra. 

DARTEVBLLE (Prof, Dr, Edmond) —«Les «N’Zlmbu»— Monnai du Royaume de Congo». 1953. 

Bruxelles. Of, do A. i 

DAUPHIN-MEUNIER (A.) — «La Cité de Londres». 1940, Paris. Of. do Comandante 4'varo 1 

Machado. - " 1 

DELORME COLAÇO (Jozé Maria) — «Gallerla dos Vice-Reis e Governadores da índia Portu- ; j 

, gueza» —Dedicada aos illustres descendentes.de taes Heroes, em 1839 e 1840.1841. Lisboa, 

Compra. .f, 

DIAS URBANO (Eng," João Correia) — «Estradas na Serra da Estrela» — Pale.stra, 1955. Lisboa, 

Junta Autónoma das Estradas. Of. do E, ' , ■ 

DIETRICH (Otto) — «Hitler démasqué». Trad, de Tallemand par Paul. Stephano, 1955. Paris. 

Compra, 

DUARTE (Coronel Joaquim Francisco) — «Notas de astronomia de campo», 1955. Rio de Ja¬ 
neiro. Of. do A. 

DUCLOUX (Louls) —«Du chantage à la trahison. — Crimes de plurae et crimes de sang». 

1955. Paris. Compra. 

DURIUS —«O Porto em 1950. — Subsídios demográficos, económicos e financeiros Mferentes 
à Cidade do Porto», Organizados por 1950. Porto. Of, de Caslmlro Fonte,?, 

FARO (Jorge) —«Manuel Godinlio de Erédia, cosmógrafo». 1055, Lisboa. Of. do A, 

FERREIRA CARRETO (Dr. António) — «O problema da precipitação artiflcialmenle provo- , 
cada». 1955. Luanda. Serv. Meteorológico de Angola. Of, do A. 

FERREIRA CHAVES (Coronel) — «Curso de Táctlca». Vols, I a VI, 1020/31. Lisboa, 0 vols, 

Of. do Coronel Vicente da Silva, 
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FERREIRA MARTINS (General)—«O Coronel Bento Roma (1884-1963). Homenagens e Con¬ 
sagrações em, 1954 e 1955, Prefácio'do [...], 1955, Lisboa. Of. da «Gazeta dos Caminhos 
de Ferro». 

FERREIRA PAULO (Dr.‘ LeOpoldína) — «Alguns índices da mão dos portugueses». 1951. Porto, 
Of, da A. 

«Dlnaraometria (A) e as profissões». 1950. Lisboa. Of, da A. 

>: -«Tipos constitucionais nos artistas». 1954. Porto. Of. da A, 

—" «Tipos (Os) constitucionais e as profissões». 1950. Lisboa. Of. da A. 

FERREIRA PAULO (Zeferino) — «Bibliografia médica portuguesa». Vols. 9 e 10. 1955/55, 
Lisboa. Centro de Documentação Científica. Perm. 

; GAMÁ VIEIRA (Eng," Alexandre) — «A Secção de Geofísica do Serviço Meteorológico de An- 

>1 gola». 1965. Luanda. Serv, Meteorológico de Angola. Of. do E. 

GANSHOP (Françol.s-L,) — «La Flandre sous les premiers Corates». 1944. Bruxelles. Compra. 
GIROU (Jean) —«Carcassonne. — Sa Cité, sa couronne». 1928, Grenoble. Of, do Comandante 
Álvaro Machado. 

GOBBÜ (Ida) — «II pensiero geográfico dl S. Alberto Magno». 1950. Torino. Perm. com o La¬ 
boratorio de Geog, da Univ. de Torino. 

GODINHO GOUVEIA (D, H.) —«The provisional soil map of Moçambique». By [..,] and 
A. L, -Azevedo. (Abstract of the Proc, of the 2nd Inter-African Solís Conferenoe, Leopold- 
ville, 1954). Of. da Junta Exp. do Algodão. 

GOMES DOS SANTOS (Isaías Eiras) — «Direito Internacional Privado». Apontamentos das lições 
, do Ex,“* Sr. Prof, Doutor José Dias Marques ao 5." ano do I. S. C. E. e F. de 1954-1955, 
1955. Lisboa, Of. do A. - 

GUIA DOS EXPORTADORES E IMPORTADORES DE MOÇAMBIQUE-N,o« 14 e 15, Dezembro 
e Março 1955. 1954/55. Lisboa. Editorial Ultramar. Of. do E. 

HEEKEREN (H, R.) — «Prehlstorlc Life in Indonésia». 1955. Djakarta. Lembaga Kebudajaan 
' Indonésia, Of. do E. 

HERRMANN (Paul E.) — «LT-Iomme à la découverte du Monde». 19541 Paris.'Compra. 
HODGES (G, Lloyd) —«Dos Açores às Praias de Portugal». —11. Exoerpto da obra «Naratlva 
of the Expeditlon to Portugal In 1832, por [.. .].■ Traduzida pelo Dr. João H. Anglin. 1956. 
Angra do Heroísmo. Of. do Trad. i 

ILESIC (Svetozar)-r-«Sistemi poljske razdelitve na Slovensken» (La physionomie paroellalre 
des champs en Slovénle). 1950, LJubljana, Academia Soientiarum et Artium Slovenica. 
Of, do E. 

INSTITUT INT, DES CIVILISATIONS DIFFÊRENTES — «Réportoíre International des Centres 
d’Étude des Civilisations ef de leurs pubiications». 1955, Bruxelles. Of. do E. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA - «Comércio Externo», Vol. II. 1956. Lisboa. 
Of. do E. 

-«índices de salários por profissões para a cidade de Lisboa». 1955. Lisboa. Of. do E, 

^—- «Recenseamento geral da população». Listas alfabéticas dos Concelhos e Freguesias (acíua- 
llzadas). 1955! Lisboa, Of. do E, 

IRVING (Washington) — «The voyages and descoveries of the-oompanlons of Columbus», 1850. 

London. Compra. ■ 

JUNTA DE EXPORTAÇÃO DO CAFÉ — «Primeira Conferência Agronómica dos Serviços Téc¬ 
nicos, — Programa de trabalhos para o ano económico de 1954/1955». 1955. Luanda, 
Of. do Delegado em Angola, 

KNÓPFLI JÚNIOR (Josué) — «Sinopse das matérias oficiais publicadas no «Boletim Oficial» 
da Prov. de Moçambique referido ao ano de 1954». Coordenada por 1955, L. Marques. 
Of. da Rep. Téc. de Estatística. , ; 

LAUTENSACH (Prof. Hermann) — «Der Rhythmus der Jahreszeiten auf der Iberischen Hal- 
binsel», 1955, Berlin. Of, do A. 

-—• «über dle topographlsehen Namen arabl,schen Uraprungs in Spaln und Portugal» (Sonder- 
druck aus der Zeltachrift Dle Erde», 1964, N." 3/4). Of. do Á. 

LEAL (Eng," Fernando) — «O Clima d'e Angola», 1955, Luanda, Serv, Meteorológico de Angola. 
Of. do E. 

LEVILLIER (Roberto) —«America la bien Ilamada». Vols. I e II, „ 1948, Buenos Aires. 2 vols. 
Compra, 

-- «As cartas e viagens de Vespucio, segundo Magnaghl». 1954, S. Paulo, Of., do A. 

LOPES DE CASTANHBDÁ (Fernão) — «História do Descobrimento & Conquista da índia 
pelos Portugueses». 3," edição, conforme a edição prlnceps. Revista e anotada por Pedro 
de Azevedo e P. M. Laranjo Coelho. Livros I a IX., 1924/33. Coimbra, 4 vols, Compra. 






106 


107 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

MARTIN (Charles-Noêl) — «LTIeure H a-t-elle sonné par le Monde?». Effets aceumulatifs des 
explosions nncléaires. Précêdé cl'un Message de Albert Einstein. 19S5. Paris, Compra. 

MARTINS (João Vicente) “■ «Subsídios etnográficos para a história dos povos de Angola». 

1951. Lisboa. Compra. 

MATHIS (Maurice) — «Vie et moeurs de.s antbropoides». 1954. Paris, Compra. 

MELIK (Anton) — «Les Polje Karstiques de la Slovénle au pleistocène». 1955. Ljubljana. Aca¬ 
demia Scientlarura et Artlum Slovenica. Perm. 

■-- «Pasturages iii the Julian Alps». 1950. Ljubljana. Perm., idem. 

MENDES CORRÊA (Prof. A. A.) —«Na preparação do funcionalismo Ultramarino». Alocução 
na sessão de abertura das aulas do Instituto Sup. de Estudos Ultramarinos no ano lectivo 
de 1954-1955. (Sep. do «Anuário do List. Sup. de Est, Ultramarinos». Vol. I). 1955, Lisboa. i 

Of. do A. 

-«Um mês em Timor»—Palestra na Emissora Nacional [••-]■ (Sep. do «Boletim da Soc, 

de Geografia de Lisboa», Abril-Junho de 1055). 1955. Lisboa. S, G. L. 

MENDONÇA (F. A.) — «Contribuições para o conhecimento da Flora de Moçambique» — II. 

(Estudos, Ensaios |e Documentos XII). 1954, Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar. 

Of,. do B. • _ 

MIELL (Aldo) — «Panorama general de Historia de la Ciência, II— -El Mundo Islâmico y el 
Oooidente Medieval Cristiano». 2,* ediciún, ‘1952. Buenos Aires. Compra. 

MINISTÉRIO DO ULTRAMAR— «Estatuto da Provinda de Angola». 1955. Lisboa. 0. do E, 

MISSÃO DEPROSPEGÇAO DE ENDEMIAS EM ANGOLA-'«Relatório das actividades da [...]. 

1951-1954». 1955, Nova Lisboa. Of, do E, 

MOREIRA (Prof. Adriano)—«A Conferência de Bandung e a Missão de Portugal» — Conferên¬ 
cia realizada na Soc. de Geog. de Lisboa, para encerramento da «Semana do Ultramar». 

1955, Lisboa. Editorial Ultramar. Of. do E, 

MORAIS (Prof. J. Custódio) — «Temperatura dò terreno», 1965. Coimbra. Of. do Inst, Geofísico 
de Coimbra. , ' 

MORISON (Almirante Samuel E.) —«Irrumpiendo en la Barrera de las Bismarck», (História de 
las. operaciones navales de los Estados Unidos en la 11 Guerra Mundial). 1954. Buenos 
Aires. Of, do A. ' 

MOSGATI (Sabatino) —«Histoire et Civillsation des Peuples Sémltiques», 1955. Paris, Compra. 

MUTUAL INSPECTION FOR PEACE—1955, s. 1. Of. da Embaixada dos Estados Unidos da 
América. : 

NERY XAVIER (Filippe)— «Gabinete (0) Litterario das fontainhas». Publicação Mensal. 

Vols, I, II, III, 1846-1848. Nova Goa, 3 vols. Compra, 

NUNES COSTA (Mário Alberto) — «Crónica del-rei D. António», por Pedro de Frias, Estudo 
e leitura de [...], 1955. Coimbra. Acta Unlversitatis Conimbrigensis. Of, do E. 

Orçamento Geral do Estado para o ano económico de 1955 — 1965, Lisboa. Of. do Arquivo 
Geral da Cont. Pública. , 

ÜSORIO CABRAL (Fernando Pereira Palha) — «O Padroado Portuguez no Oriente» — Discur¬ 
sos pronunciados na Câmara dos Dignos Pares nas sessões de 31 de Maio e 1 de Junho 
de 1887. 1887. Lisboa. Compra. 

PERNOUp (Régine) —«Les Villes Marchandes aux XIVo et XVo. slècles — Impérlalisme et 
Capitalisme au moyen âgé». 1948. Paria, Compra, 

PINON (René) — «L'Europe et PEmpire Ottolnan, Les aspeets de la question d’Orient». 19()8. 

Paris. Of. do Comandante Álvaro Machado. 

PIRES DE LIMA (Prof, Américo) — «Carta de doação feita por D, João IH a Marttm Afonso 
de Sousa em 1535». 1955, Lisboa. Of. do A. ' 

-«Navegações (As) e a descoberta das vltaminas».1955. Porto. Of. do A. 

-«Subsídio para a pré-história da Academia Real da Marinha e Comércio da Cidade, dó 

Porto». 1955. Porto. Of, do A. , 

PIRES MONTEIRO (Ten. Cor, Fernando Dias) — «Mouzinho — Sua acção militar e política em 
Moçambique». (Anexo 0. G. do C. G,, n," 21, de 15-XI-1955). Elaborado pelo Comandante 
do R. C, [...]. s, d. e s. 1. 

REALE ACADEMIA DTTÁLIA — «Relazloni Storlche fra ITtalia e il Portogailo. Memorle e 
Doouraentl». 1940, Roma. Of. do Prof. Dr. Mendes Corrêa. 

RELAÇÃO DE GOA—«Acórdãos da Ano de 1952». Vol. II. 1955. Goa. Of. do Presidente 
da Relação, 

RêMY — «Goa—Rome de rOrlení», 1056. Paris. Compra. 
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REPARTIÇÃO CENTRAL DOS SERV. DE FAZENDA DA PROV. DE MACAU- «Contas da 
gerência e do exercício de 1964». 1955, Macau, Of. do E, 

REPARTIÇÃO TEC. DE EST. DA PROV. DE ANGOLA—«Colectânea da Principal Legislação 
de Angola —1954», 1955. Luanda. Of. do E. 

'—- «Estatística das Contribuições e Impostos —1954». 1955. Luanda Of. do E, 

— «Recenseamento (II) geral da população —1950». Vol. III. 1955. Luanda. Of. do E. 
REPARTIÇÃO TÊC. DE EST. DA PROV, DE MOÇAMBIQUE - «Comércio de cabotagem—1953». 

1955. L. Marques. Of. do E, 

—*- «Contas da gerência e do exercício de 1954». 1965, L. Marques, Of. do E. 

—- «Estatística Agrícola —1952», 1955, L, Marques. Of. do E. 

^-«Estatística dos veículos automóveis em circulação —1954», 1955, L, Marques, Of, do B. 

-- «Recenseamento agrícola—1951». 1965. L. Marques. Of. do B. 

“— «Relatório e Estatística dos Correios, Telégrafos e Telefones —1953». 1955. L. Marques., 
Of. do E, 

REYNARD (Prof, Robert) — «Recherohes sur la présence des portugais au Gabon. XVe-XIX» 
slÈcle.?». 1955, Brazavllle. Of. do A, 

RIO MAIOR (Marquês de) — «No Centenário do Terramoto Grande»! 1955. Lisboa. Of. do A, 
RITA MARTINS (Prof. António) —«O ensino da higiene na Escola Superior Colonial». 1963. 
Lisboa. Of. do A, 

RUELA POMBO (Padre) — «Pastorais dos Prelados» (Marlologia Portuguesa). IIP edição. 
V Vol, 1956, Lisboa. Of. do ,A. 

■ RUSSEL (P, E,) —«The English Intervention in Spain & Portugal in the time of Edward IH 
& RIchard II. 1955. Oxford. Compra. 

SÃ FERREIRA (José) —«O escoamento da Barrinha e o avanço do mar», 1955. s, 1. Of. do A, 
SALINAS MOURA—«Brasil—Ritmo de continuidade» (Conferência). 1952, Luanda. Of, do A. 
SAN ROMAN (Ing, .1. Sancho de) — «Geomagnetismò», Afio de 1950, (Observatório Central 
Geof. de Toledo). 1954. Toledo. Perm. 

SARMENTO (Dr, Alexandre) — «Temas médicos ultramarinos». 1955. Porto. Of. do A. 
SCHAUB-KOCH (Prof. Êmile) —«A obra anlmalista e monumental de Anna tlyatt-Huntington» 
Ensaio de estética, Tradução de António Gomes da Rocha Madahill. 1955. Braga. Of, do 
A. e do Trad. 

SEABRA (Luis) —«Os bambus na indústria da celulose». (Estudos, Ensaios e Documentos — 
XIII). 1054. Lisboa. Junta de Inv, do Ultramar. Of. do E. 

SERVIÇOS GEOLÓGICOS DE PORTUGAL-«Comunicações dos [...]». Tomo XXXV. 1954. 
Lisboa. Perm.'i ^ 

SILLEVAERTS (General ciiarles) — «Défense civile et défense mllitalre». Conferência realizada 
em Portugal perante os Altos Comandos das Forças Armadas, Lisboa, Nov. de 1965. 
1965. Lisboa. Of, 

—' «Defesa Civil. —A juventude universitária e a Defesa civil». Conferência proferida na 
Universidade de Coimbra, Nov. de 1955, 1965. Lisboa. Of. 

'— «Defesa (A) civil na protecção industrial». Conferência na Assoe. Industrial do Porto, 

1956. Lisboa, Comando Geral da Legião Portuguesa. Of. 

SILVA BARBOSA (António Jorge da) — «Helopeltis Bergrothl» Reut. — «Uma importante praga 
algodoeira do norte de Moçambique». (Centro de Inv, CienL Algodoeira), 1954. L. Marques. 

, Of, do E. 

SILVEIRA (Dr. Luls) — «Ensaios de Kant a propósito do Terramoto de 1755». Traduzidos 
pelo 1055. Lisboa, Publicações culturais da C, M. L. Of. do E. 

SMITH (Arthur) — «Chinese characteristies». s, d. London, Of. do Comandante Álvaro Machado. 
SÓLIPPA NORTE (Inspector J, V.)-«Relatório dos Serviços do Intercâmbio, Escolar da'So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa —1954». 1955. Lisboa. S. G. L. 

SPEARS (Major-General Sir Edward) — «Assignment, to. Catastrophe». Vol. II—«The Fali 
of France, June 1940», 1054, London. Compra. 

STRAETEN (J. van der) — «Triangulation du Ka tanga,— Tronçons XIII à XVII de la trian- 
gulation fondamentale et groupes X ã XIV du nivellement trlgnométrique général». 1956. 
Bruxelle.s, Comité Spécial du Katanga. Of. do B. 

SUKARNO — «Indonésia in Brief». s, d, Djaltarta. Of, da Legação da Rep. da Indonésia. 
SUMNBR (B, H,) —«Survey of Russian History». 1944. London, Compra. 

TEIXEIRA (A. J. S,) —«Soil conaervation, agronomy and pedology». (Abstract of the Pro- 
ceedings of the 2nd Inter-African Solls Conferençe. Loopoldville, 1954. Of. da Jwita .de 
Exp, do Algodão, . , 
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TEIXEIRA (Luis) —«Lisboa». 19E5, Lisboa. Publicações Culturais da C, M. L. Of. do È. 
TEIXEIRA GUERRA (António) — «Dicionário geológico-geográfico», 1954. Rio de Janeiro. Inst. 

Pan-Americano de Geog. e História, Of. cio E. 

TERLINDEN (Vicomte Charles) — «L’Archiduchesse Isabel». 194,8. Bruxelle,s. Compra. 

TOUT (T. F.) —«An advanced history of Great Brltain from the earllest times to 192,3». 1928. 
London. Compra. 

TRANSVAAL MUSEUM — «Report for the year ending 31st. March, 1955». 1955. Pretória. Perm. 
YERNADSKY (George)~ «A History of Rua,sia». 1944. New Yorlc, Compra. 

VIDEIRA PIRES (Beniamlm) — «Jardins suspensos»—Poema,s. 1956, Macau. Rep, C. (los 
Serv. Económicos. Of. do E. 

VIEIRA NEVES (Avelino) — «O Ex-Llbris mais antigo Impresso em Portugal». 1955. Vila do 
Conde. Of. do A. ■ 

VIGNAL (L. Gautier) — «Pic de la Mirandole», 1937. Paris, Compra. 

VILHENA (Ernesto de) — «Aventura e Rotina» (Crítica a uma crítica). 1955. Lisboa. Of. do A. 
WALISZBWSKI (K.)—«The Story of a Throne» (Catherine II of Rus.siu). Vols. I e II. 1806. 
London. 2. vols. Compra, 

WELLS (H. G.) —«A Shoit History of the World», 1928. London, Of. (lo Comandante Álvaro 
Machado. 

WEYGAND~«En Lisant les Mémoires de Guerre du GíSnéral De Gaulle», 1956. Paris, Compra. 
YOSHIE (Otazalci)-'«Japanese Literature in the Meiji Era», Cempiled and edited by [.. ]. 
Translated and adapted by V. H. Vlglielmo. ■ (The Centenary TokyJapan Cultural Councü 
Séries). 1956, Obunsha Company Ltd, Of. do E, ' 

ZORZANELLO (Prof. Pietro) — «Inventari dal manoscrlttrl delle Biblloteche dTtalla». Vol. 
LXXVII — ftVenezia—Marciana». Per cura (li [...]. 1950. Pirenze. Of. do Prof. Glulio 
Zorzanello, de Veneza. 

CARTOGRAFIA 

ATLAS 

ATLAS D’HISTOIEE UNIVERSELLE, avec Tableaux-Résumés. Nouvelle édition, par Paul' 
Schets. 1946. Namur, Compra. 

ATLAS DU MAROC, 1955. Comité de Géographie du Maroc, Of. do E, 

ATLAS VON NIEDEROSTERREIGH [...] redlglert von Dr. Erllc Arnberger, 1956. Wlen, 
Preytag-Berndt u. Artaria, Of. do E, 

MAPAS 

ATLANTIC OCEAN —1956. Scale 1:20,000.000, Compiled and Drawn in the Cartographic' 
Section of the National Géographie Society, for the National Geographio Magazine. Compra. 
CARTA GEOL<5GICA DE PORTUGAL-1955. Serviços Geológicos de Portugal. Of. do E. 
CARTA DE LA REPUBLICA ARGENTINA—1962, Publicada pelo Instituto Geográfico Militar. 
Escala 1; 50.000, 38 cartas. Perm, 

Escala 1:250,000, 71 cartas. Perm, 

Escala 1; 500,000, 13 cartas. Perm, 

Escala 1; 1,000,000, 11 carta.s. Perm. 

CARTA INTERNACIONAL DEL, MUNDO -1952. Escala 1:1,000.000. CompllaciÓn dei Instituto 
Geográfico Militar, Buenos Aires, 4 cartas. Perm. 

CARTE ETI-INIQUE DE L’AFRIQUE EQUATORIAL PRANÇAISE -1955. Éohelle 1 :1,000.000, 
Peullle 2 —«Polnte Noire». In.stltút d’Études Centrafricalnes. Perm. 

EASTERN SOUTH AMERICA, BRAZIL, PARAGUAY, URUGUAY, AND GUYANAS -1066. Soala 
, 1:5,000,000, Compiled and Drawn ín tlie Cartographic Section of the National Géographie 
Society, for the National Géographie Magazine. Compra, 

MAP (A) OF NEW ENGLAND —1'956. Compiled and Drawn in the Cartographic Seçtlon of 
the National Géographie Society for The National Géographie Magazine. Compra. 
PENICHE,' BERLENGA E FARILHijlBS —19314932, (Missüo Hidrográfica da Costa de Portugal) 
— Escala 1; 40,000, Dlrecçfio de Hidrografia e Navegaçáo. Of. do E. ■ 
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REVISTAS ESTRAmEIRÁS 

(ENTRADAS NO 2.'> SEMESTRE DE 1955) 

(Conclusão do Boi. anterior) 

COMÉRCIO Y NAVEGACKóN, —Barcelona: 1955—Maio a Ouf. 

COMUNIGACIONES DEL INSTITUTO NACIONAL DE INVESTIGACÓN DE LAS CIÊNCIAS 
NATURALES Y MUSEO ARGENTINO DE CIÊNCIAS NATURALES «BERNARDINO 
RIVADAVIA»,-Buenos Aires: 1954 —N.os 11 e 12. —1955 — N.os 13 e 14. 

CONNAITRE LES MISSIONS. - Paris: 1955 —Out,o e Nov,o.-1956 —Jan.». 

CUADERNOS AFRICANOS ORIENTALES.— Madrid : 1955 —N.o 30 —N." 31: J, M, C. Torres: 

«El Mediterrâneo, nexo de colaboración hispano-árabe». 

DANIA POLYGLOTTA (Répertoire bibüographique annuel des ouvrages, articles, résumés, etc., 
en langues étrangères parus en Daneraarík). — Copenhague : 1954. 

DANISH FOBEIGN OFFICE JOURNAL.-Copenhagen: 1055-N.o 17. 

DOCUMENTI Dl VITA ITALIANA. — Roma: 1955 -N.os 44 a 49. 

DOCUMENTOS HIST(3RICOS (Biblioteca Nacional).—Rio de Janeiro: 1953-VoL 102.— 
1964 —Vol. 103. ■ 

EAST AND WEST.-Roma: 1956-N.»» 2 e 3, 

ENDEAVOUR.-London: 1955-N.os 53 e 54. 

ERICSSON REVIEW. — Stockholm: 1955 —N.o 2. 

ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS.— Madrid: 1955 — N.o 63: O. Jessen: «Las viviendas trogloditas 
en los paises dei Mediterrâneo». 

FENNIA. —Helsinki: 1955-N.o 78. 

FIELDIANA (Anthropology), —Chicago: 1954—Vol, 44 —N.os l e 2, 

FOCUS. — New Yor, ; 1954/55 —Vol. V — N.o 10: «Etliiopia». — 1955, vol. VI, n.o» 1 a 3. 
FOLDRAJZI KOZLEMÉNYEK (Bulletin Géographique). —Budapest: 1955-N.os,3 e 4. 
FOREIGN AGRICULTURE. —Washington; 1955 —N.os 1 a 7. , 

FRANKFURTER GEOGRAPHISCHE HEFTE. —Frankfurt am Main: 1955 —N.o único, 
GEOGRAFISICTIDSSKRIPT. —Kobenhavn; 1955 —Vol. 54. 

GEOGRAFSKI ZBORNIK (Acta Geographica) — Académie Slovène des Sciences et des Arts. 
LJubljana; 1952 —Vol. I. —1954—Vol. II, 

GÊ06RAPHIA.—Paris; 1955 —N.os 47 a 49,— N.o 50: M. Sorre; La mosaique ethnique 

' européenne». —61. , ' 

GEOGRAPHICAL (THE) JOURNAL. - London: 1955-N.» 2: T., E. Amstrong: «The soviet 
northern sea route».,—J. Robin: «Moors and Canary Islanders on the coast of the western 
Sahara», — G. W. Murray; «Water from the desert : Some ancient egyptian achievements». 
-«Geography In Bduoation». —N.o 3 : C. J. W. Simpson: «The British North Greenland 
Expeditlon». 

GEOGRAPHICAL REVIEW. — New York: 1955 — Out,0. 

GROSSWETTERLAGEN MITTELEUROPAS. —Bad Kisslngen; 1955 N.os 6 a 11. 

HELLÉNISME (L') CONTEMPORAIN. —Athènes: 1965-N.o 2 a 6, . 

HESPÉRIS. —Rabat; 1956 —l.o/2.o Trim.;, C. E. Dufourcq: «La question de Ceuta au 
XIII^ sièclGB. 

HOLLAND SHIPBUILDING-MARINE ENGINEERIN6 AND SHIPPING HBRALD.-Rotterdara; 

1055 —Julho e Agosto. _ i/a 

I, G. G,'(O)—Revista do Instituto. Geográfico e Geológico. —S. Paulo: 1950—N. i/a. 

1951 —N.os 1/4, ' . . ' . ' 

IMAGO MUNDI (A review of early cartography).—Leiden: 1954—Vol. XI. 

ÍNDICE CULTURAL ESPAROL. — Madrid; 1965 —N.os 112 a 115. 

INDúSTRIA .BRITÂNICA.-Londres: 1956 — Agosto e Novembro. ■ 

JAHRBUCH DES MUSEUMS FUR VOLKERKÜNDE. - Leipzig; l». , , 

JAHRESBERICHT DER GEOGRAPHISCHEN GESELLSCHAFT. SCIBNcÍe 

JOHNS HOPKINS' (THE) UNIVERSITY STUDIES IN HISTORICAL AND POLITICAL SCIBN . 

—Baltimore: 1054—N.» 1. 

KBT AMA (Suplemento literário de «Tamuda»). — Tetuan: 1955— , 

KELER MEBRESFORSCHUNGEN. —Kiel: 1966 —N.o 2. 

KOLNER GEOGRAPHISCHE ARBEITEN. — Koln: 1955-N.o 8. 
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LEPOTIS (Annualre), Académle Slovène des Sciences et des Arts, Ljiibljana: 1954 —Vol. Vl. 
LIST OF BOOKS ACCESSIONED AND PBRIODICAL ARTICLES INDEXED FOR THE MONTH 
(Biblioteca Conmemoratlva de Colon). —Washington; 1954 — Dez.». —1955 —Jan. a 
Março, Maio a Set,«. 

MARINBRS (THE) MIRROR. — Cambridge; 1955 —N.o 3; R. M, Nance; «The ship of the 
Renalssance». 

MAROC—Bulletin dhnformatlon. — Rabat: 1955 —N.o 55. ' 

MATEMATISK-FYSISKE MEDDELELSER (Det Kongelige Danik Videnskabernes Selskab). - 
Kobenhavn; 1955 —Vol. 29 —N.os 9 a 19.—Vol. 30-N.os 1 a 14. 

MEMORIE Dl GEOGRAFIA ANTROPICA. — Roma: 1953 —N.os 2 e 3 —1954 —N.o 1. 
METEOROGICAL (THE) MAGAZINE. — Harrow: 1955 —N.os 997 a 1000. 

MITTEILUNGEN DER GEOGRAPHISCHEN GESELLSCHAFT. —Munchen: 1955 —Vol. 40. 
MITTEILUNGEN DER GEOGRAPHISCHEN GESELLSCHAFT. — Wien: 1954 — N.os 9 / 12 . 

— 1955 —N.os 1,-2; J. Matznetter: «Der Trockenfeldbau auf den Kanarischen Inseln». 
MONATLICHER WITTERUNGSBERICHT DES DEUTSCHEN WETTBRDIENSTS. - Bad Kis- 
slgen: 1956 —N.o 5 . 

MONTHLY WEATHER RBVIEW.—Washington: 1954-^Nov.o e Dez.o-1955-Jan,o a Abril. 
MHNCHNER GEOGRAPHISCHE HEFTB.—Munchen: 1955—N.os 8 e 9. 
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Comunicação importante 

Aos senhores possuidores da grande HISTÓRIA DE 
PORTUGAL em 8 volumes, edição da Portucalense Edi» 
tora, esta empresa comunica que a tiragem do SUPLE' 
MENTO, volume que prolonga e actualiza a referida 
obra e cuja publicação decorre já no fascículo n.° 11 
será limitada, tendo>se em vista o número de pessoas que 
0 assinarem parã recebimento fascicular ou 'que se ins< 
crevam (sem qualquer pagamento adiantado] para 
recebimento global do volume no fim da sua publicação. 
Portanto, as assinaturas ou inscrições devem ser comu¬ 
nicadas sem demora à PORTUCALENSE EDITORA, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 46, 2.“ — PORTO. 
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Á MAIS ANTIGA EMPkESA ARMADORA 
PORTUGUESA NAS CARREIRAS DE ÁFRICA 
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Sucursal; R; Infante D. Henrique, 73 ~ PORTO - Telefones 22438 e 22439 
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(DIAMANG) 

Sociedade Anônima de Responsabilidade, Limitada 
com 0 capital de Esc. 294.100.000100 

--- 1 ., 

PESQUISA E EXTRAGÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 

Rua dos Fanqueiros, 12, 2.® 
LISBOA Teleg. DIAMANG 

presidente do conselho de administração 
E administrádor-delegado 



vice-presidente presidente dos grupos estrangeiros 

(^om, ÁÀtvm fl/joma 



DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 
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HORTA & lORES 


CAIXA. POSTAL, 28 


END. TELEG. «HORLOPES» 


LOBITO 


Agenciários de Serviços Aduaneiros por intermédio dos seus sócios 

^oòi ^oda le fíjaíoá 
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COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Compra e venda à Comissão de todos os Géneros da Província 


AÇÚCAR 
SISAL, , 


cordoaria mecanica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

ém Matosinhos 

f 

Sede Social ~ LUANDA 

Administração - LISBOAPraça do Município, 28 


ORGANIZAÇÕES 

JOÃO FERREIRA DOS SANTOS 

Casa Fundada em 1897 

Caixas Postais 1, 21 e 32 — Endereço Telegráfico ; «SANTOS» e «JORREIRANTOS» 
INDÚSTRIA - COMERCIO - AGRICULTURA ~ IMPORTAQAO E EXPORTAÇÃO 

Sede na Cidade de 
MO,ÇAMBIQUB 

Com eatabeleoimetito da meroadorias gerais, Farmácia e Padaria mecanizada 
SUCURSAIS EM; J\fa’mpula — Naeala — Porío Amélia e António Enes 
ESTABELECIMENTOS EM: NaoaJa, MueJielJa, Gê&a, 'JVaearoa, Mogincuai, Muaíua, 
Melnii e ÇJialaua 

ESCRITÓRIOS; Lourenço Marques e Lisboa. 

‘ PLANTAÇÕES DE SISAL EM GÊBA E MUCHELIA 
Com iábrioas de doafibramento e prenaageni 
Plantações de coqueiros e cajueiros em.' Gêba — Muohelia — Nametil — Napera — 

Mesa 6 Meluli 

Coúoessionâtíos de'zonas algodoeiras e orizIcoJas 
Com fábricas de desoaroçamento e prensagem de algodão è descasque, branquea¬ 
mento e polimento de arroz em MORRUPULA — NAMPULA — GÊBA E SAUA - SAÜA 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO‘SEGUROS «GASOLINA E ÓLEOS «SHELL» E CIMENTOS 

IMPORTADORES DE : APETRECHAMENTO NÁUTICO 

Todos 09 produtos alimentícios, tecidos, TONELADAS 

ferragens, materiais de oonstruçâo, má- 5 Rebocadores — 4 Gasolinas 

quinas, automóveis «FORD», motooiole- ASSOCIADOS IDE: 

tas e bioioletas «B. S, A,», pneus «DUN- . „ ^ ' u- t u,! 

LOP. . .c«.tórlo., =to., .1.. A T.taT.ma l. Mo,a«b.» Ua . »■ 

brioa de cigarros para europeus e inüi- 
EXPORTADORES DE; genas — Sociedade Algodoeira do Niassa, 

Sisal, algodão, arroz, amendoim, gerge- Lda, - Concessionários de zonas algo- 
Um', castanha de oajú, rioino, feijão e doeiras oom fábricas de desoaroçamento 
outros produtos coloniais. e prensagem de algodão, 


SUBAGENTES DA LLOYD'S 

AGENTES DE; 

Companhia Naoional de Navegação 
índia Natal Line 
' Indian Afrioan Line 
Clan Line, Ltd, 

Ellerman & Buoknall '"steamsWp C.", Ltd, 

Hall Line, Ltd. 

The Soandinaviam East-Africa Line 
The Union Castle Mail Steamship C.“, Ltd. 
Robin Line 

The Transatlantio Stearaship C.", Ltd, 

The Bank Line, Ltd. ■ 

, The Arden Hall Steamship 0." (Pty), Ltd. 
The Shell C." of. Portuguesa East África, Ltd, 
Companhia de Seguros Náutlous 

DISTRIBUIDORES DE: 

The Ford Motor Company, ol Canada, Ltd, 
The Dunlot) Rubber G.‘, Ltd, 










Sociedade Colonial de Tabacos, Limitada 

Sede em Lisboa; Avenida da Liberdade, 18, 4.° 

Telefone 2 64 64 

Endereço Telegráfico: SOCOLTAB 

maiof of^anização jiíe nai pmíndaá Jtmmnnai óe lêiica 
à inlúótna loí taUcoá 


FÁBRICAS DE TABACOS; 


EM LUANDA 




EM LOURENÇO MARQUES 


Caixa .Poslal N,® 1263 Caixa Postal N.® 706 

Endereço Telegráfico; MARINA Endereço Telegráfico; TABACO 

■ EXPORTAÇÃO PÁRA A GUINÉ E S. TOMÉ £ PRÍNCIPE 


Monteiro & Caslanheira, L. 


CASA FUNDADA EM 1932 


ARMAZÉM DE TECIDOS 
MERCEARIA 

AZEITES E CONSERVAS 


A G Ê N C l A .S 


AXtlTES E CONSERVAS REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÁO E EXPORTAÇÃO 
End. Teleg, «CASTANHA» Caixa Postal 139 Telefone 139 

Códigos RIBEIRO e GUEDES 

CÍDADE DE MOÇAMBÍQUE 

FÁBRjCA DE MOAGEM DE MILHO E MANDIOCA EM 
^ NAPALA (MONAPO) 

■^ucLMaíó em: 

NAPALA - NAMIRROPELA- LUNGA- MURRULA 

ASSOCIADOS DE)' 

CAJU INDUSTRIAL DO NIASSA, 

Descasque de amêndoa de caju e aproveitamento de todos os'seus derivados 
FÁBRICA NA CABACEIRÁ GRANDE 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES DE ANGOLA 

Os Caminhos de Ferro e os Transportes Aéreos (D. T. A.) 
oferecèm aos passageiros e aos carregadores o máximo 
de conforto e rapidez 

Caminho de Ferro de Luanda Caminho de Ferro de Moçâraedes 
LUANDA SA DA BANDEIRA 

MALANGE - DONDO - GOLUNGO MOÇÂMEDES - QUIPUNGO - 
ALTO-CALUMBO - CHIANGE 

Transporte rápido e regular- de passageiros 

COMBOIOS: COMBOIOS: 

3.“” e ô/^-feiras, no sentido as- 4."*-feiras e sábados, no sentido 
cendente. 


5,“"-feiras e domingos, no sen¬ 
tido descendente. 


ascendente. 

2.as g 5 _a».feiras, no sentido des¬ 
cendente. 

AUTOMÓVEIS DE LINHA: 
AUTOMOTORAS: 6.““-feíras, no sentido ascendente. 

Domingos e 5.“"-feiras, no sentido sentido descen- 

ascendente. dente. 

' ' , Nos dois sentidos em ligação 

3.“"-feiras e sabados, no sentido , , < -i j' „ 

com os barcos rápidos de pas- 
descendente, . 

sageiros. , 

636 KMS. EM EXPLORAÇÃO 502 KMS. EM EXPLORAÇÃO 

DIVISÃO DOS TRANSPORTES AÉREOS 

D. T. A. 

Serviços regulares para 28 aeródromos numa rede 
de 5.690 quilómètros não duplicados, efeçtuando-se 
semanalmente voos com a quilometragem de cerca de 
30,000 quilómetros 

SERVIÇO DE REFEIÇÕES A BORDO 

LIGAÇÕES COM AS LINHAS DA EUROPA, AMÉRICA 
. E ORIENTE 

Para informações sobre tarifas, percursos, horários, etc,, ditija-se à Secção de 
Propaganda e Publicidade dos Serviços de Portos, Caminhos de Ferro e 
Transportes de Angola—Caixa postal n.“ 1250-LUANDA 












Marques, Seixas & C.*, 1.°^ 

(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 

SECÇÕES: 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede, NOVO REDONDO - ANGOLA 

Telegramas: «SEIXAS» 

DELEGAÇÃO EM LISBOA FILIAIS EM: 

RUA DO OURO, 32, 3.° GABELA - PORTO AMBOIM 

Telef, 2 47 83-Teleg. «Ferramentas» VILA NOVA DE SELES 


PRODUÇÕES 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE NAVEGAÇÃO EM . DE ANGOLA EM 

NOVO REDONDO PORTO AMBOIM 

E PORTO AMBOIM E VILA NOVA DE SELES 

AGENTES DA; 

MOBIL OIL PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 


Álvaro da Cruz Pacheco 

IMPORT. - EXPORT. 
AGRICULTURA - REPRESENTAÇÕES 


END, TELEGRÁFICO LARGO D. JOÃO IV, 37-1.'’ 

PACHECOS TELEFONE 2 5 6 9 

CAIXA POSTAL N,° 635 LUANDA - ANGOLA 


IMPORTADOR DE TODAS AS 
ESPÉCIES. DE MERCADORIAS 

• 

EXPORTADOR DE TODOS OS 
PRODUTOS COLONIAIS 


t 


ROÇAS: 

Salazar • Belavista . Tentativa 
Isabel Maria • Belo Horizonte 








Empresa Vidreira da Fontela, Lda 

FIGUEIRA DA FOZ-FONTELA 

Telegramas: VIDROFONTELA - Telefones: 2013 e 2014 

■ GARRAFAS PRETAS 

De todos os tipos e capacidades - Fabrico especial do tipo de champanhe 

GARRAFAS BRANCAS 
Para vinhos, refrigerantes, etc, 

, GARRAFÕES 

Vulgares e especiais para exportação 
VIDRO IMPRESSO EM CHAPA 

De vários padrões de grande efeito decorativo para interiores e exteriores de casas 

VIDRO ESTRIADO EM CHAPA 
Para telhados, lanternins, marquises e hangares 

VIDRO ARMADO 

Premiada com as mais altas recompensas em todas as exposições a que tem concorrido 


Companhia N acionai de Electricidade 


Sede: Campo Pequeno, 21, 1.“ 

LISBOA ■ 

CAPITAL REALIZADO 210,000 CONTOS 

Concessionária, para o estabelecimento e exploração de linhas de transporte e 
subestações destinadas ao fornecimento de energia eléctrica aos concessionários 
da grande distribuição e à interligação dos sistemas do Cávado, do Zêzere e do 
Douro entre si e com os restantes sistemas produtores 


Zêzere - Lisboa I e 
Zêzere ■ Porto 
Cávado - Porto I e I 
Lisboa - Setúbal 
Porto - Estarreja 
Zêzere-Alferrarede 


INSTALAÇÕES 
EM EXPLORAÇÃO 

SUBESTAÇÕES 

e II Sacavém (Lisboa) 
Ermesinde (Porto) 


EM MONTAGEM 
Linha Zêzere-Bouça 
Linha Setúbal - Ferreira 
Linha Picote ■ Coimbra 


Zêzere (Castelo do Bode) Linha Zêzere ■ Coimbra 
Setúbal Subestação de Coimbra 


GOMES & IRMÃO, L,°> 

IMPORTAÇÃO ™ EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Sede: LISBOA 
RUA DE S, JULIAO, 11, 1." 

f:ASA FUNDADA HÀ MAIS DE 6o ANOS 

LUANDA 

C, P, 49 — Telef. 2687 - 3026 
Telegramas: IRMÃOS ' 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA,, TALHO ' 
FAZENDAS,- CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de pdo hovino na sua propriedade 

GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 

^ ^ 

FORNECEDORES DE NAVIOS 

Societários Gerentes de 

Câmara & C.', Liniitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 








EMPRESA TIPOGRÁFICA 

Gasa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 

ARTES GRÁFICAS 


RUA DAS GÁVEAS, 103/109 • LISBOA • TELEF, 2 78 17/3 30 39 


PARA ENGENHEIROS, ARQUITECTOS, CONSTRUTORES, 

IPIMENTEL & 
i CASQUILHO, L»* 

^ RUA EUGÊNIO DOS SANTOS, 75 LISBOA 

^ ■ TELEF,; 24314 TELEG,: TECNA 

O 

: PRINCIPAIS REPRESENTAÇÕES 

h~ ' 

- W I L D Instrumentos para Geodesia e 

u 

, Fotogrametria. Microscópios e Lupas. 

^ Estojos de aço inoxidável para 

~ desenho.. Instrumentos Militares, 

u 

Lü ' 

“ AMSLER Máquinas para ensaio de materiais 
o e de estruturas. Aparelhos hidromé- 

tricôs. Pianímetros e Integradores. 

O 

H ' 

" EVERSHED Instrumentos eléctricos «Megger» 

D para medida, transmissão e comando. 

oí 

H- ' . 

z R 0 C H Ferramentas de Precisão. 

UJ ' 

Í MERIDIAN Instrumentos topográficos. 

H JAQUÉT Conta-segundos, Taquímetros 
< e Instrumentos fisiológicos. 

LIVRARIA TÉCNICA ~ REPARAÇÃO DE APÁRELHOS 



FUNDADA EM 1903 
Capital; 42,000,000$00 

Sede Social: 

RUA IVENS, 56, 1,“-LISBOA 
Telefones; 2 50 68 / 2 7774. 
Telegramas; CHILOANGO 

Sede de Exploração; 
CABINDA 

África Ocidental Portuguesa 
Telegramas; CHILOANGO , 

Exploração Agrícola e Florestal 
no Enclave de Cabinda 

Produção de; 

CAFÉ, CACAU, OLEAGINOSAS 
E MADEIRA 


J. ROMA, L“ 


MAQUINAS, 
APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 


Telef.; 33133 Teleg.; STATOR 
Praça' da Figueira, 12, 1? 
L IS B O A 


A LIGA PORTU- 
I GUESA CONTRA O 

g E CANCRO tem por 

missão estimular o 
MH P estudo científico do 

' cancro e cooperar 
y com 0 INSTITUTO 

I PORTUGUÊS DE 

ONCOLOGIA no 
desenvolvimento de centros do 
tratamento dos cancerosos em todo 
0 território de Portugal. 

Auxiliar a LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO na luta con¬ 
tra a terrível doença é contribuir para 
a defesa de cada um de nós, pois 
ningue'm pode considerar-se indemne, 

INSCREVA-SE COMO SÓCIO OU ENVIE DONATIVOS À 

LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 

Estrada de Benfica ■ Palhavã 
Telefone 772094 LISBOA 


Totogravura 

^elfranco, ãíh 

JfM . ii^i 



RUA DOS MOUROS, 41 
LISBOA 
^|[) TELEFONB 

32296 


k?«"""!*I*'"*"'“"*"*****"*j 




■ 




Motor blindado 


• 

_ ■ pf, 

Motores especiais 


para todos os fins 

Motor especial para teares, 

GARANTIA DE 2 ANOS 


eoN LúHIAIt 

C UN CÔSTO TRÁBAtMAR 



Empresa Nacional de Aparelhagem Eléctrica 

Avenida 24 de Julho, 158 









































































EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

(1876 a 1956) 


{ContinuaçioJ 

PUBLICAÇÕES DO CONGRESSO COLONIAL 
NACIONAL - im 

regímen de propriedade nas OOLó- 
NI AS “ memória apresentada por Manuel 

Moreira Feio . (6Í00) 

VIAÇAO EM S. THOMÉ - memória apresen¬ 
tada por A. Piitto de Miranda Guedes (6$00) 
apontamentos PARA UM DICIONÁRIO 
CHOROGRAPHICO DE TIMOR — memória 
apresentada por Raphael das Dores (5$00) 
POSTOS METEOROLÓGICOS NAS COLÓ¬ 
NIAS -por Ernesto de Vasconcelos (5S00) 
IDÉAS GERAES SOBRE A COLONIZAÇÃO 
EUROPEIA DA PROVÍNCIA DE ANGOLA 

— memória apresentada pelo Visconde de 

Giraul . (W) 

APONTAMENTOS SOBRE BALISAGEM E 
ILUMINAÇÃO DOS PORTOS I COSTAS 
DAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS — 
memória apresentada por Álvaro da Costa 

Ferreira . (6$00) 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A OR- 
GANIZAÇAO DE DMA BIBLIOGRAPHIA 
COLONIAL PORTUGUESA - communicação 
apresentada pelo Conde de Penha. Gar¬ 
cia . (5{00) 

TRABALHO DE EVANGELISAÇÃO DA MIS¬ 
SÃO ROMANDA NO DISTRIOTO DE LOU- 
RENÇO MARQUES-fommtuiicaçSo apresen¬ 
tada por Alexandre Augusto Terry ... (B$00) 
UMA VARIANTE DAS PEBRES PALUSTRES 
(Notas de um expedloiondrio a Inhambane) 

— memória apresentada por Eduardo Au¬ 
gusto Pereira Pimenta ... (5Í00) 

PARASITAS E MOSQUITOS NA MALARIA 

— memória apresentada por José Guilherme 

Baptisia Dias . (WOO) 

SANATÓRIO EM CABO VERDE - memó¬ 
ria apresentada por César Gomes Bar¬ 
bosa . (EÇOO) 

TRATAMENTO DA FEBRE BILIOSA ANÜ- 
RICA PELA PHLEBOTOMIA-ooromunioa- 
ção apresentada por Aníbal Salter Cid (5$ÜÜ) 
TRÊS (OS) MAIORES INIMIGOS DO 
COLONO PORTUGUÊS EM AFRICA - 
communicagão apresentada por Joaquim Fran¬ 
cisco Vieira . (S$00) 

DESCRIPÇAO DA COSTA DE MOÇAMBIQUE 
DE LOÜRENÇO marques AO BAZARUTO 

— memória apresentada por Guilherme Ivens 

Ferras ... 


PIXAÇAO DAS COORDENADAS GEOGRA- 
PHICAS DAS POVOAÇÕES SERVIDAS 
PELA TELEGRAPHIA - memória apresen¬ 
tada por Augusto da Silva Carvalho Osó¬ 
rio ...... 

FORÇA (A) ARMADA EM TIMOR - COmwií- 
nicação apresentada por Raphael das 

Dores ... (6$00) 

ESQUADRILHAS COLONIAES - memório 
apresentada por João Baptisia Ferreira (5$00) 
QUARTÉIS NO ULTRAMAR-memória apre¬ 
sentada por Álvaro Martins . (5$00) 


SUMMARIO DAS SESSÕES desde a jundação 

até 31 de Dezembro de 1900 . (5$(}0) 

NUMISMÁTICA INDO-PORTUGUESA, por Ma¬ 
nuel Joaquim de Campos . (70t00) 

VIDA DE S. GREGÓRIO, PATRIARCHA DA 
ARMÉNIA— coOTersáo dos arménios ao chris- 
tianismo —versão ethiopica publicada por 

Francisco Maria Esteves Pereira . (15$00) 

ORIGINE DES RELATIONS COMMEBCIALES 
entre la FLANDRE et LE PORTUGAL, 

par E. Cantineau ... (S$®D 

MADEIRA (A) E O SEU CLIMA, por João Au¬ 
gusto Martins . (5$00) 

D. DUARTE DE MENEZES E D. ISABEL DE 
CASTRO, por Fernandes Costa.,. (Esgotaãoj 
AROHIVO (0) DE MARINHA, por Gabriel Pe¬ 
reira . (EsgotadoJ 

ELOGIO DE SUA MAQESTADE A RAINHA 
VICTORIA-commwmcado do Presidente ãa 
S, G. Conselheiro F. J, Ferreira do Amaralj 
em sessão da Sociedade de i ãe Fevereiro 
de 1901 (com a íraducção inglesa) . (5$00) 


RELATÓRIO DA SUBCOMISSÃO AFRICANA 
encarregada de dar parecer sobre a memória 
do consócio Francisco Martins Swart respei¬ 
tante à cultura do algodão em Cabinda (6$00) 
CERCUBILS (LES) ÉGYPTIENS DE LA S.G.L., 

par le pro). Valâemar Schmich .. (6$00) 

SULLA GEOGRAFIA DELLA PBNISOLA IBÉ¬ 
RICA NELL'ETÃ ROMANA, por Francesco 

P. Garofalo ... 

AÇORES, a que parte do mundo deve perten¬ 
cer? Parecer da Secção de Geographia Php- 
sica e Política ...... (Esgotado) 

(Continua) 


Conr. « i»P. M SK “Si rauraíus*. E» « civ». ...-USBOA 









